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Fac-fimile da última filha do despacho proferido nnte-ontem pelo
dr, fosé Monjardlm Filho ao pedido de revogação da prisão ptevcn-

Uva de Luit Carlos Prestes, apresentado hi. alguns
meses por mui advogadoi

Submetida à COFAP Nova Fórmula
Para o Aumento do Preço do Pao

DEPOIS 
do multo cogllnr

oi proprietários do pa-
daria* atinaram com nova
modalidade p*t.*n aumontnr
o prego do pão com a autorl.
ZAcAn da COFAP: manter
tabelado ao preço atual (Cr$
17,50) o p&o do um quilo n
liberar os preço* das unida-
de» menores .Essa proposta,
|ú foi encaminhada ao enl.
Frederico Mindcllo como rc-
nultado dos estudos rfetun.
dos pda comissão crlodq pa-
ra cssn fim <* quo intesrailu.

CONCLUSÃO DA 3* PAO.
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EM ENTREVISTA A IMPRENSA POPU-
LAR, O PRESIDENTE DO TRIBUNAL
REGIONAL ELEITORAL CALCULA
QUE O ALISTAMENTO ATINJA A 900

MIL ELEITORES

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

!ro^.^»^^WW*

a*^OM o adiamento do pr».*¦» zo pora renovação de ti.
tulos do eleitor bom como pn-ra novos alistamentos, os

cartórios eleitorais, quo ntó
ent&o sa caracterizavam po-Ia presença diária do vcnlu-
delra multidão ansiosa porse alistar dentro do prazo cs-
tsbelecldo, voltaram a ter
freqüência normal .rcallznn-
do o (eu trabalho tranqüila
o desafogadamento, atenden-
do apenas aos cidadãos mais
cautelosos quo, preferem ti.
rar seus títulos agora, a ter
qua «nfrentar mala tarda as

longas filas a que estarfto
sujeitos os quo deixarem pa-ra fnzor o alistamento nns
últimos dias do prazo esta.
bolecldo,

MAIS DE 600 MIL
ELEITORES INSCRITOS

Pelo quo fomos Informo-
dos no Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Fede.
ral, o número de «leitores
Inscritos até 28 do foverelro
era de 609.fi 12. Os eleitores
do sexo masculino somavam
ate aquela data, 425.102. en-
quanto que os do sexo opôs.

(CONCLUI NA «• PAO)

O Juiz Determinou à Polícia
A Devolução do Mandado de Prisão

IPLIUSOS GERAIS I DECISÃO
Sobre a Liberdade de Prestes
Manifestam-se parlamentares, escritores e líderes sindicais e universitários — O despacho do Juiz Monjar* (dim Filho contribui para reforçar a democracia e aumentar a confiança do nosso povo na justiça, opinam

entrevistados

O 
despacho proferido pelo

dr. José Monjardlm Fi-
lho, revogando a prisão pre-
Venfivá de Luiz Carlos Pres-
tes c demais acusados no
processo que corre na Ter-
celrd Vara Criminal, é um
longu e fundamentado
documento com mais de ses-
séntà páginas datilografadas.

Nesse documento, depois
do apresentar uma síntese
das principais peças do vo*
lumosc í.rocesso, o dr. Mon-
jardim Filho estuda exausli-
vãmente o estatuto da prisão
preventiva, sob os seus mais
diversos aspectos, concluin-
do peja desnecessidade da
m;,nut<nçao do mandado de
prisão'^'decretado há quasedez .trios.

NAÒaÜ RAZOES PARA
r TEMO.IES
è

DepolV da.Lsíudar o pro-bícma Co ponto de vista es*
tiitamente juiídicol 

'o 
dr.

Monjanlim Filho passa a fa-
zer una í^érie de considera-
£??«%£&££. .3 panorama poJl-„-_tfçcrdopals, concluindo pelainexistência de razOes paratimores, uma vez Luiz Car-
los Prestes e seus compa'
nlieiròs em liberdadfe, de que
sobr;venha uma subversão
da ordem pública.

NATURAL INSTINTO
DE DEFESA

Resixmdendo aos que di-
r.oni que Prestes e demais
íkíusucIos, depois de deixa-
vem correr o processo à re-
velia, afrontam a Justiça
subordinando suas apresen-
laçOes em Juizo à revoga-
«.ão da prisão preventiva, o
dr. Monjardlm Filho diz
que n3o encara a questão
sob este aspecto.

— Olho-a, diz o despa-
cho, como manifestação do
um natural instinto de de-
tesa, uma vez que, 6 certo,
ninguém almeja ter sua 11-
berdade de locomoção res-
tringida, tanto mais que
não é nada agradável e pro-
aiissora-i observação do
-panorama do mundo através
de umas grades,

(CONCLUI NA V PAO).

OS

SOBRE 
a decisão do juiz Monjardlm Filho, relaxando a

ordem de prls&o preventiva expedida contra Luiz Carlos
Prestes c outros lideres do Partido Comunista, ouvimos,
ontem, em rápida "enquête", deputados, membros da Câmara
de Vereadores do Distrito Federal, escritores, lideres sln-
dlcais e universitários, representantes de diversos pensa-
mentos políticos. Por unanimidade, essas pessoas manlfes-
tam satisfação em torno do ato do titular da Terceira Vara,
fazendo-se, em quase todos os depoimentos, a observação dc
que o ato do dr. José Monjardim Filho serviu para enalte-
cer o conceito do Poder Judiciário na opinião pública.

SIMPATIA E ACATAMENTO

Eli a, opinião do «leputsdo
Guilherme- Machado, qua S se-
cratArlo-geral da U1JN:

O meu primeiro «cntlmen-
to ao receber a noticia da de-
cleUo do Juiz Monjardlm Pilho,
íol. como £ natural, do ti npxlla
« acatamento.

Abstcnlio-mo de aproclnr-lhe
o mCrlto, pola ainda nilu conhe-
CO seu tundamento. Deseja «
espero quo Lulx Carlos Pras-
tes nSo faça uso da llbcrdarlei
para embaraçar o andamento
do processo, no qual. certamen-
te, lho sertto assegurados os
meios e as condlçücs de defesa.

I
DESARMAMENTO DOS

ESPÍRITOS
'

O. Br. Getullo Moura, uma
das figuras mais destacadas dn
P6D na Câmara Federal, assim
no* falou:

X decisão do julx Mrmjar-

dlm Filho desarma na tsplrltos.
Acredito, como o Ilustre tltu-
lar da 3a. Vara Criminal, quo
Luiz Carlos Prestes nao fugi-
r.1 a responder a «sse provesio,
no qual, certamente, demuns-
trará Isenção do culpa.

O MÁXIMO RESPEITO

Tlcc-lldcr do PTB na Cflma-
ra Federal, assim nos talou o
sr. Joio Machado:

Não me cabe discutir a
decisão da Justiça e sim a.;on-
selhar o máximo de respeito D.
mesma.

<
MEDIDA QUE SE

IMPUNHA

O relaxamento da prleío
parevenllva do sr. Lula Carlos
Prestes, dlsse-noa n escritor
Otávio Tarqulnio de Soitsa, era

(CONCLUI NA «• PAQ)
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441Í»Não Sofri
e Não me

Nenhuma Influência
Submeto a Imposições"

REPELE O JUIZ MONJARDIM F» AS EXPLORAÇÕES DA «TRIBUNA DE IMPRENSA»
EM 

entrevista concedida
oi

Fac-símile do Oficio n. 481, dirigido pelo dr. José Monjardlm Pilho ao Delegado de Vigil&ncia desta Ca-
pitai, solicitando a devolução urgente dos mandados de prisão contra Pttstai a demais acusados no prs>-

cesso n. 4.602, que --orre tia Terceira Vara Criminal.
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Padre Baiano Opina Sobre o Reatamento
Falando aSbrt a convenllnda do reatamento de relações com a
União Soviética, o padre Nestor Passos, de Itabuna, Bahia, afir-
mau qut devemos quebrar os grilhões econômicos que nos pren-
dem, ampliar as relações comerciais do pais e vender nossos
produtos a comprar o que seja. necessário onde e a quem nos
ofereça maiores vantagens. Não iremos, afirmou também, vender
democracia l comprar comunismo. Sobre as conseqüências do rca-
lamento para a zona caeauetra, disse que o cacau passaria a ter
mercado-mais garantido e melhores preços (Reportagem na 3' pág.)
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COM A URSS
Desta vez dirigé-se o sr. Sérgio Magalhães à

Presidência da República
vez. endereçado à Fresidôi-
cia da República.

O sr. Sérgio Magalhães
observa que esse assunto
interessa muito ao Legisla-
tlvo e que se o aludido're-
latório íol lido e comenta-
do «em amplo circulo de au-
toridades experialmente con-

-vidadas para esse íimi>, não
é licito que se furte o
documento ao conhecimento
do Poder Legislativo.

EM 
face do ofício do mi-
nistro das RelaÇtes

Exteriores, em tj.ue procurou
rou justificar o fato,de nao
ter atendido ao requerimen-
to de informações dó deptt-
tado Sérgio 'Magalhães stV
bre o relatório do Itamara-
ti a respeito do problema
das' relações comerciais j com
a UftSS, o representanll1

•.trabalhista, apresentou ontem
outro requerimento, desta

dr. José Monjardlm Filho
aproveitou a oportunidade
para referir-se á exploração
política que a "Tribuna da
Imprensa" procurou fazer,
noticiando ter o presidente
da República pressionado o
juiz a dar uma decisão ia-
vorável ao pedido de revoga-
ção da prisão preventiva de
Luiz Carlos Prestes.

— Jà disse reiteradamente
a aeria desnecessário repetir,
afirmou aquele magistrado,
que nunca sofri nenhuma in-
fluência de quem quer que
fosse para deliberar a ¦ res-
peito desta ou daquela ma-
neira. Disse, digo e repito
que não me submeteria, co-
mo não me submeto, a im*
posições de quem quer que
seja no exercício da nobre e

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

neclda pelo Serviço dc Mc-v
teorotogla, válida ate ás H
horas de amanha, ê a ieguin-
te:

Tempo nublado.
Temperatura estável.
Ventos de síicstc,-» fracos.
Máxima• do ontem: /'2l>.'J,-

em BarSo dc Corumbá.
Minlma: ¦ 1.9,8, etá Sar.U

Tereia.

sagrada missão dt Julgar,
pois o dia era que me sen-
tlr Indigno dessa função dei-
xarei de vestir definitiva*
mente a toga que visto com
o máximo de dignidade, tan-
to que mereço de todos os
colegas a maior consideração
a respeito.

Depois de pequena pausa,
o dr. Monjardlm Filho con-
tinuou:

— Quero destacar que no
exercício de minhas funções
jamais desceria de meu põs-
to para procurar quem quer
que seja, especialmente aeu-
sado, para com êle falar a
respeito de processo a mim
confiado e muito menos pa-
ra buscá-lo e trazè-lo a arte.
Juízo, porque jamais fiz q
papel de Oficial de Justiça.

Sou Juiz, concluiu, eme
manterei com dignidade no
exercido dessa função, por-
que é sublime a missão do
Juiz e não é dado a todos
compreender essa 6ubllmi-
dade.
TODOS OS PROCESSOS

DAO TRABALHO
Rsspondendo a ''¦ma 

per-
_runta sobre se erri sua atl-
vidáde de Juiz já havia se
ocupado de processo mais
rumoroso do que o de Pres-
:r_- c que lhe desse mais
i-r:'!:>, -o'd*,*.' Morjárdim
Filho C-.j'?,rc.i: „ '

t- Todos, os processos me
dão incômodo porque exi-
gem de mim estudo e esfõr-
ço, porém nem todos cha-
mam a atenção do povo. Jà
funcionei em processos que
provocaram alarni? popular,
como a Justificação de Al-
berto Jorge Franco Bandei-
ra, a ação penal de Fortu-
nato Gregórlo o outros, a
aç&o penal contra Luiz Eduar-
do Santos, o célebre pre-
cesso do castiça!, e tenho
neste Juízo, em fase do In-
quérlto .policial dois proces-
sos relativos1 a falsificação
de selos adesivos e de con-

sumo, além do inquérito pa-
ra apurar os fatos verifica-
üos na Alfândega desta Ca-
pitai no caso da importa-
ção de automóveis. Como
os srs. voem, são processos
cie larga repercussão so-
ciai.

JULGAREI O PROCESSO
DE PRESTES

Concluindo as suas decla-
rações, o tlr. Monjardim Fi-
lho disse:

— Se Deus não me tirar
a vida, eu vou decidir a quês-
tão rumorosa, como dizem,
por ai, do caso dos comu-
nistâs.

EoiNiii (s Prestes a Justiça
Dia e hora serão designados pelo juiz

OS 
advogados encarregados da defesa- de Luís Carlos

Prestes deverão encaminhar nos próximos, dias; ao Juit
da Terceira -Vara*Criminal, um requerimento soítcifando a
designação do dia e hora em que Prestes deverá comparecer.
àquele Juizo para prestar depoimento.¦ PRESTES JÁ PODE APARECER > .

Segundo' nos informou, o dr. Francisco Chermont, Luia
Carlos Prestes já pode aparecer sem.que seja constrangido
em sita liberdade. O aparecimento de Prestes não depende

\d auaprêvia apresentação em Juizo. Já que <o dr, Monjar-
dim Filho dirigiu ofício ao Delegado de Vigilância solicitan-

j do .devolução dos mandados dc prisão, nada impede qui»
Prestes se locomova livremente.

DESCOBERTO 0 LUGAR
M QUE-NASCEU GENGIS KHAK
MOSCOU, 20 (FP) — Os*« arqueólogos soviéticos
descobriram o lugar em
que nasceu Gengis Khan,

r.alientando inform.ições e,
viadas pela expedição ei
oarge Kisselev, que está re;
lizando pesquisas,na frontei-

Teria de 5a 6
Toneladas ô

<<SPüTNIk>:iH>>
VARíSÒVIA, 20;(FP). —

«O., terceiro ; satélite Artifl-
ciei •joviético será lançado
com1'uma velocidade sufici-
ente para fazer a volta dao Lua, e prosseguir em seu
curso em volta da Terra,
le onde transmitirá infòf-
nações .registradas por•íelo do CÕsmos.A «segundo
:Cotma o corréspondêtite,
fi Moscou, da Agência Po-

jnòsa de Impreri/ja PAP.'
Esse «Sputnik--'pesará d*

.5 a 6. toneladas, segundo in-
forma a Agência' Polonesa,
e seu foguete lançador se-
rá mui.o mais possante do

; que o Utilizado para o lan-
çamento dos dois primeiros¦•atélltes artificiais. Será Éle
nunido de aparelhos mais
nodérnos, e mais comple-
cos, que registrarão nume*

. rosos fenômenos.do.espaço;

,; INFDITO4

CHOCOU-SE 0 AVIÃO,
COM 0 AUTOMÓVEL!

N6 acidente, perdeu parte da asa, mas contt-
nuou voando e aterrisou normalmente no
Campo dos Afonsos — Em seguida, enviou
ambulância da,FAB para socorrer a vítima

UM 
avião da FAB, íazen-

zendo ontem um vôo
razante, na Avenida Litorâ-
nea,sna Barra r_ta Tijuca à
altura do km. 11, chocou-se
ontem com um auto pnrll-
cular. O carro foi atingifio
no pára-brisas e'no «capot»,
sofrendo o motorista con-
fusões e escoriações na ca-
beca. Partiu-se um pedaço
üa asa do'avião que, mes-
mo assim, continuou voan-
do, indo pousar no Campo
dos Afonsos.

O fato ocorreu com o
Mhnés. EáS.. & ffleíJjffi

T19, número 03-93, que era
pilotado pelo tenente Jua-
rez Mendes. O auto, de chá-
pa número 76-90 é de pro-
priedade do sr. «iarlos Mag-
no Batista, residente à rua
Rodolfo Dantas, 48, apto.
801, que o conduzia.

O próprio tenente Juarez,
ao chegar ao Campo dtvs
Afonsos, providenciou a ida
de uma ambulância ao lo-
cal do acidente-para socor- |
rer o motorista vitimado que .
foi transportado para o lios- I"'"|i 

âaBSBâHySh :A-

Gia. Nacional tie Ãlcalis, utir dos pilares de nossa emancipação —
Pu6/icamos na terceira página de nossa edição de hoje mais uma reportagem da série dt cinco na-
lizadas por Pedro Motta Lima em Cabo Frio. Na gravura, a eclusa, cm reajustamento final, para (a-
eilitar o transporte dc calcáceo desde as jazidas-na lagoa de Araruama até o porto artificial da em-

ptêsa, de extremo a extremo do canal aberto na restinga

\ im
\,
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Aplausos Gerais à Decisão Sobre...

Numerosa comissão dc representantes do Govírno, da lnwura, do comírclo e da Industria do Pa-
rnn.i. esteve ontem r.n visita ao dr. Paulo Guzxo, presidente do Instituto Brasileiro do Café. » fim
de manifestar Intenr-Ü apoio & aluai política cafeelra do Govírno Federal. Ns oportunidade falaram
o dr. Joaquim de Almeida Peixoto, Secretário da Fazenda do Estado do Paraná, o deputado JoBo

Ribeiro, representante da lavoura, c, aaredacendo, o dr. Paulo Gurzo.

HOJE, COM JKs

jinalistis Reclamarão Cumprimento
Da Lei do Salário Profissional

T Diretores da F.N.J.P. e representantes de Sindicatos de vários Esta-
' dos serão recebidos pelo Presidente da República — Memorial recla-

mando o reajustamento de níveis salariais congelados há 14 anos —
AlmÔQO oferecido pela Congregação do ISEB e solenidade na A.B.I.

Diretores da Federação Na- palestra d0 deputado e jor-
ciqnal de Jornalistas' Proíis- «alista Noiva Moreira, sobre
lionnis e . representantes de a presença e os deveres do
grande 

¦número-de Sindicatos j jornalista na presente etapa
filiados serão recebidos nojo
pelo Presidente, 

'da Kepública,
a quem farão entrega do um
Memorial no qual a classe re-
clama o cumprimento da lei
7.1)37 c a convocação dá Co.
missão Paiilátia de que trata

¦ a me-ma, paru proceder ao'reajustamento dás tabelas de
salário núiimo profissional,
cujos niveis ainda são os de
novembro tle 1944, data de
sua promulgação.

HOMENAGEM DO. ISEB
Os profissionais de impren-

•a brasileiros, na pessoa dos
membros da Diretoria da Ec-

. deração Nacional e tios repre-
sentantes dos Sindicatos 'inia-

dos; reunidos nesta Capi.al
para as assembléias do Con-
selho, serão homenageados,
hoje. pela Congregação do
Instituto Superior de Estudos
Brasileiros USEB). A home-
nagem constará de um almo-
ç0 e visita ás instalações da
prestigiosa insti.tticão cultu-
tal, aue este ano terá em seus
cursos jojrnallstos indicados
pela Federação Nacional,
ABÍ e Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Rio de
Janeiro.

SOLENIDADE
E CONFERÊNCIA

Do programa organizado
para a reunião que s6 realiza
ao Conselho de Rcprésentan-
tes-da entidade, cons.a uma
sessão solene, ás 20 horas de
pojé,' tia Sala do Conseluo (7,

do desenvolvimento.

Para » soleniadado estão
convidados dirigentes e lide-
res sindicais e estudantis,
jornalista.? cm geral, traba-
lhadores e 0 Povo.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos angústia, desânimo, Insônla, frlgifle-, sexual na
mulher, Impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e pslcossomátlcos.

DR. J. bKABUlO Ilc»l Studv .1 Social
iifiiirs ***** iJSA

K. Álvaro Alvim, 21 • 13' • 9 às 12 e 14 às 19 horas
Telefone: 52-3046

Greve nos Serviços Municipais e de
Transportes da Alemanha Federal

BONN. 1» (FP) — Foi lni-
ciada hoje ds manha, -em In-
cldcnte algum, a greve de ad-
vortfincla. de 24 horas descnna-
doada pelo Sindicato doa Ser-
vIqob Municipal» • doa Trarm-
portea da Alemanha Ocidental,
que reúne 225.000 aderen*ea. Em
numerosas reglfiea e notadamen-
te na lthenanla Weatphalla, os
serviços de distribuição de gai
e eletricidade nao foram utlr-
Ridos pela grave por «e trsAar
de sociedades particulares. Con-
tr&rlamente, 6 total a barffllfa-
cj&o dos transportes públicos co»
muni.'Mas no Rhur, peol me-
nos, os assalariados têm a pos-
slbllldade de comparecer ao lo-
cal de trabalho utilizando aí
estradai de íc|ro, que tuncio-
riam normalmente. Foram orga-

and.) da ABI, para a apresen- j nWnion numerosos trono nspe-
tação oficial dos eleitos para | cln|S na previsão da greve em'
ns órgãos dirigentes. A ses- I grandes cidades como Hnmbur-
íão será encerrada com uma j go e Bremen e, Igualmente, no

Descoberto o lugar em que nasceu.
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
ra da URSS com a Mongo-
lia. .;;¦¦•

Antigos documentos, re-
portan.do-se á época em que
viveu o conquistador mon-
gol, indicam como Jugar de
sua origem a localidade de
Eliun BaldpK; à margem Jo
rio Onon, atual território da
Transbaicália (Sibéria),, mas
as pesquisas até agora não
tinham permitido que-, o lu-
gaV íôsso exatamente ^sta-
belecido. Ora, a expedição
soviética . determinou¦¦ que
uma colina, cercada de du-
nas de areia, situada na mar-
gem direita do rio Onon. a
õ quilômetros acima da ai-
dela'. Tzasutçhcl é chamada
pelos habitantes „ de Eliun.
Quanto ao lêrmo Bollcok,
adicionado ao de Eliun nos

antigos documentos, signlfl-
ca, em língua mongol: lugar
das colinas.

Por outro lado, os aqueó-
logoa soviéticos descobriram
cinco cidades e antigas for-
talezas, dos séculos IX, XII
e XIV, na região autônoma
de Tuva, perto da fronteira
mongol, e outras na região
de Tchlta. Foram enconlta*
dos palácios cora colunas de
madeira, recobertas de laça
vermelha, com figuras de
mostros, dragões *> monumen-
tos de granlto, semelhantes
aos que ornam oa antigo»
palácios de Peklm. Os cien-
tlstas lovlétlcot consideram
que se trata da residência de
um senhor feudal, destruída
quando da derrocada do Im-
pérlo mongol, no século X.

Pnrre os transportes comuns í
lunclonam porquo o seu pessoal
(¦ beneficiado pclu acordo üo ta-
rlfns particulares, «a Berlim- .
-ocidental os 14.000 empregados
dos transportes comuns cessa- ]ram o trabalho, Para mnnifes- j
tar a sua solidariedade aos gre-
vistas da Berllm-ocldentil. c. nd-
mlnlstraçjlo do "Metr-V local
decidiu o fechamento de todas
as estaqões situadas nos Fito-
res ocidentais da cldadi». Prós-
seguem atividade norma! os
serviços de policia, bomliilros,
saúde o funerários.

Magnata Argentino Vai
à Itália Buscar

Jogadores Para a
Seleção

BUENOS A IRES, 20
(FP) — Graças à gestão de
Alberto Amando, antigo pre-
sidente do poderoso clube
Boca Juniors, que partiu

para Roma, a Argentina po-
deria resolver o agudo pro-
blema da falta de diantei*
ros na seleção nacional que
vai à Suécia. Com efeito
Alberto Amando, que aca-
ba de obter para 0 Boca Ju-
niors o concurso dos anti-
gos internacionais da Ar.
gentlna, Lugo e Garabal,
atualmente em clubes es*ia-
nhols, vai à Itália a fim de
assegurar a transíerlicla
dos famosos dianteiros ar-
gentlnos Angelillo, Grlllo •
Cugchlaranl, para o Boca
Juniors. A seleção argentl-
na poderia assim contar
com esses Jogadores e »•
tornaria uma poderosa e te*
mivel formaça0 com gran-
des «chanches» de disputar
as finais da mundial de íu*
tebol.

(CONCWSAO DA !• PAO.)
¦iii'>ltilu que ila ha nniliii na en-
iiiinlm, Ninmifiii pod* ter w*-
«0 uur nriiiu» dn lilfln», A <le.
clnAii do Jiil.-. Miinluiiliiu Killlu
foi Junta e «orreta,

JtMHPMITO MUTUO'

O 1* íecrelarlo dn PAmarn do
Dlatrlto KiHli-nl, vercaflo" Con-
to dn UMitii, il»flai,ni-ii'ia qu*
na (lechílus da Junliui ilovom
seinprfl sor acatailna, sonuo n--
r.KMlrl" giiraiillr-fe o respeito
intltiin enlrn <m trís portem ila
li"l>rtlilli'ii pnra ne iiMHCKiirnr o

bom funcionamento daa Inrtl.
tulcAea democráticas.

DltíNA DK APiJAUflOS

Assim se manifestou o va-
reador Frederico Trotte, que •
general do Bxnrolto:

O despacho do lula Man»
Jnrillm Filho foi multo ciportu-

na, Nio le compreenda qu* r„n-
tlnuaiae easa perseguido vi-
enndn pessoa que ae viu forta-
da Inclusive av ficar foragida.
Um rldadfto como Prestes, que
foi oficial do Exercito e que
«mandou uma Coluna contra a
qual combati noa aertSrs do
Maranhão a no Nordeste <|iic
depois chegou a senador da He-
publica, onde ae destacou pj|o
alto critério doa «eus pronun-
clamemos, nto poderia contl-
nuar sofrendo verdadeira cai-
çlln. Prestos tem direito a fa-
zer defesa nmpta de seu com-
portamento político. Hmtanto,
considero perfeltamento onqua-
dratla nos lntr*s*ea do nosso re-
glme a deliberação tomada pelo
ilustre titular da Sa, Vara.

CONTRA A8 PERBEOMCOITS
Consldoro multo Justa a

doclsllo do Juiz Monjordlm PI.
Uio — illsse-nos o lldor do PTB
na Cftmara do' Distrito Fede-
ral, vereador Amando Fonseca.
Num pnls como o nosso, acres-
centou, em pleno dosenvòlvl-
monto democr&tlco ' n4s divo
haver perseguições políticas.
Num pala democrático devo ha-
ver ampla liberdade para todas
as correntes políticas. Acabo de
chegar de Paris, ondo verifiquei
ser o Partido Comunista o malnr
partido da Franca. A liberdade
política na França é a mtls
ampla. Espero que no Brasil
também possnmoa ejozar da ver-
dadelra liberdade de pensamon-
to. Acho que o Juiz Monjardlm
é um homem de bem e um ma-
glstrado Integro, quo elevou
multo alto o conceito que se
devo fazer do Judiciário.

ATITUDE ACERTADA

O ar. Waldemar Viana, lldor
da bancada do PRT no legisla,
tivo carioca:

Acho que foi multo acer-
tada a atitude do Juiz Monjnr-
dlm Filho, pois ntto 4 coagindo
que so consegue resolvsr pro-
blemas políticos. Num pais que
Já tomou aeu próprio caminho
» que Já atingiu à maturidade,
cumo no caso do Brasil, nSo há
lugar para medidas arbitraria»
contra pessoas de qualquerideologia. Estamos vivendo em
regime democrático, no qual
deve haver liberdade de pensa-
mento, forma elevada de res-
peito á Constituição.

PATRIMÔNIO MORAI»
DO 1'fiVO

i;i* a oplnlán do eenutiulant*
lliiln<i'tii Hluaiiu, veterano bata-
lllRtlOr iiiil|.fin.i'lsla!

Aeim i|tiu a >ii-, ii-,1.1 4a
Jillc M.lilnr.lliii FHli" fOl 1 li»
uln dn enlrltu JllHtlCA, uoustltll*
Inii" verilnilulro Júbilo o uu>tl>
vo dn oonllanijft tieiii.M-ruMiM,
Ni.mm, puvil rnlavn Htm -'tlvlila
i,ii\,'i'!i"iiii,i'ii> de umaenclnr •"--
peiAciiln Uln rMotohárlo, cnino n
iiiniiiit" in:,i", «fui llbeid uln, d*
um líder pniiiii n qun t nm dU
vi'1'Kfin-ia um vcrdiiileliM pfttrt*
iiiAnlo moral do povo linraii-i-
ru,

PIIESTICIIO DA JUBTIÇA
O relaxamento ,1a prhi.l.»

preventiva de litllt Cariou Pre».
tea reforça a nontlniiq» doa -Je.
mm-riiiiiH na Justiça brasileira,
(iiHsn-miH o presidente illi Aaau-
clacno Metropolitana dna Kslu>
dantes KePimdArloa, ir, HogC-.
rio Monteiro.

OPINAM RADIALISTA»
Agora, a opInlAo di doía ho»

mans de rAdlo,
Agradou multo n declsuo

do Jul» Monjiinllm Filhe, ills-
¦se-noa o ir. Paulo Roberto ,'Jnl-
mador da programa da RAdlo
Nacional. Hou nilvorsArlo pollti-
ee do ir. Luis Carlos Prestes,
mas o admiro por seu aepenio
humano. A declito ds Jiils foi
absolutamente correta o Iflglca.
E' sempre melhor tormos os
adversArloa trabalhando sob nos*
sob olhos.

E o ar. CAiar de Alencar,
tnniMm animador do iirogra-
ina da RAdlo Nacional:

A doclsto do Juiz Mon-
Jiirdm Filho parece a toiloo bem
fundamentada e naturalmente
dovo ser acatada.

UMA VITÓRIA
Estou satlafeltlsslmo —

dlsso-nos o presidente dn S'.n-
dlcato Nacional dos Aerovlo-
rloa, sr. Oto Canedo e Lo-
pes — com a vitória alcança-
da pela coniclencla JemocrAf.ca
do pala. Essa decls&o velo de-
monstrar que podemos confiar¦ na Justiça. B' motivo de grande
Júbilo assistirmos ao espetáculo
do rofofçamento da deniocrama
no Brasil.

Rle,

fifff^H -m\ m\\M mamm^m InáÉ I

mWk^Omm mWÊ'.

EM mm m
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Recebido Pela FAB o Primeiro Avlio do Doilecemeiilo do Brasillo -
Afcrroii As 17AO horas de ontem, no aeroporto Santo» Dumont. o primeiro avISo "Douglas" Ci7,
n 2066, de um grupo de dez aeronaves dtue tipo, adquiridas pela Potça Aérea Beastltlja A Real
Transportes Aireos. O apartllio. que será Incorporado ao Destacamento dt Base Atrea de Bre>llla,
foi entregue ptlo representante daquela Companhia, tr. Cláudio Hoetck ao ministro Corrêa rfe Mel-
In, que se fazia acompanhar na ocasião do maior- brigadeiro Reynaldo de Carvalho, eorontis Aprti<n
Bezerra Studari e Pereira Pinto, majorei Francisco de Assis Lopes e Lton Lara, capitães Aroldo
Corria dc Mello e Domingos Picoll e oficiais do Quartel General da 3' Zona Atrea. Na foto. nm

llagtant» do acontecimento.

Baile
no Sindicato

dos Hoteleiros
Amanha, «Abado, realizar-

se-ú a 2a. apuração do con-
curso da «rainha dos note*
lelros», na sede do Sindicato
dos Empregados do Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio
de Janeiro, á rua do Senado
n. 264.

Após a apuração haverá a-
nlmado baile a partir das 22

horas. Adlretoria e a comls-
sflo organizadora do concurso
convidam u todos os associados
e ii Imprensa em geral.

SubmetidaàCOFAP Nova...
(O0N0LU8ÂO DA i* PAO.)
além de proprietários de pa-
darias, por representantes
dos trabalhadores na indús-
tria de aniílcaçâo, do SAPS
• da própria COFAP.

O cel. Mendello, que por
mais de uma vez, nos ulti-
mos dias. tem repetido que
não autorizará qualquer a"
mento do preço do p8o de\ •-
rá responder aos panlflcado-
res na próxima semana.

DESAPARECERA O PAO
DE UM QUILO.

A adoção da fórmula pre-
conlzada pela Comissão que
estudou o questão do páo re-
sultarô, inevitavelmente, no
desaparecimento do páo do
um quilo, o tabelado. Nas
padarias, o consumidor pas-
sara a encontrar apenas o
pão liberado, cujo preço por
quilo não será inferior a
Cr? 25,00.

CONFIANÇA NA JUSTIÇA

Registros Policiais
MATOU-SE A EMPREGADA DO QAlii

Eunice de Oliveira,, solteira, de 86 anos,
empregada doméstica da família do Ge-
neral Inácio Coraeuil, residente Ua Rüa
Teixeira Mendes, CO, matou-se sem deixar
explicados, os motivos, ingerindo corrosivo,
As autoridades'do ,4", Distrito Policial io-
gislraram- o fato, fazendo remover õ cor-
po para o Instituto Médico Legal.

INCÊNDIO E EXPLOSÕES

Uma oficina pertencente à Associação
dos Servidores Civis do Brasil, construída
ao lado do número 186 da Praga Marechal

> Câmara, ficou totalmente destruída por um
Infr^ndio que se originou num curto-circuito
que atingiu um monte de borracha. Ape*
sar da presteza dos bombeiros, o fogo pro*¦pagou-se rapidamente, atingindo algumas
garrafas de oxigênio e tanques de carbu-
reto, que causaram sucessivas explosões. Oi
prejuízos-foram-totais. As autoridades do
o* Distrito Policial estiveram no locaL

-. 
¦í'BLÍtz,',,..l 

PRISÕES

Diversos marginais íoram presos na ma.
drugadá:'passado,Tem conseqüência de uma"blitz" policial Içsadjri a efeito pele Dele*
gacla de Vigilância com a cooperação de
soldados - das -Policias Militar e Especial,
no morro do Papagaio. Entre os presos ei-
tava o conhecido assaltante "Molequo Cln-
co" e.mais Odilio Rodrigues, de 27 anos

.que, a aproximação dos policiais, jogou-se
de uma ribanceira, sofrendo contusões e •¦•
coriaçoes, necessitando ser medicado no
Hospital Miguel Couto.

MORREU DENTRO DO POÇO

O operário Robson Batista da Silva, sol-
tetro, dc 22 anos, Rua Dalila, 7, em Caxias,
examinava um poço do 10 metros de pro-
fundidade que minava água, situado na
Rua Evaristo Vicente da Silva, 226, quan-
do teria caldo, morrendo imediatamente. O
companheiro que o ajudava, fugiu, motivo
pelo qual « policia local esta a sua procu-
ra. O.corpo foi retirado por bombeiros de
Ramos.

FUGA DE PRESOS DETERMINA
,, TRANSFERÊNCIAS

Em conseqüência da fuga de seis presos
dos xadrezes do 10* Distrito Policial, os
demais, i «m número de dezenove íoram
transferidos ontem, para os 26*, 28* e 30»
Distritos Policiais. Essa medida íol toma-
da pelo delegado Fernando Schwab, que
ainda entrou em entendimentos com o De-
legado Olavo de Campos, da Roubos e
Furtos pára que o auxilie na recaptura de
três dos seis presos que conseguiram es-
capar. Trata-se de Pedro Pereira Barreto,
solteiro, de 25 anos, Durval Trindade de
Oliveira, solteiro, de 80 anos e Nelson Al-
ves da Silva, de 39 «nos.

A fuga que se revestiu de aspectos sen-
••clenals, foi realizada anteontem à noite,
durante o período d* forte pancada de
chuva, Os presos alcançaram um muro, apôs
escalar um engradado de ferro, rumando
em seguida, para es telhados vizinhos. Pe-
dro Bento de Freitas foi o primeiro fugi-'
tivo a ser recapturado, ainda sobre um te-
lhado daa redondezas. Em seguida, Ivan
da Silva Ribeiro e João de Souza Ramos
que haviam se escondido nó interior da
Tlnturarla Aliança, na Rua Visconde de
Rio Branco, 12, foram também recaptu-
rados.

06 GUARDAS ERAM ASSALTANTES

Os guardas do Corpo Especial de Se-
gurança do Eltfldo do Rio, Antônio Leite,
vulgo 'Totonho*', solteiro, dè U anos e
Fernando Araújo, casado, de 32 anos, ár-
medos e montados a cavalo, na madruga-
da passada, assaltam o botequim de An-
torto Pinho, a estrada da Conceição, 656,
em S, Goncalo, carregando com cinco mil
cruzeiros que estavam guardados em uma
gaveta, isso tuflõ, depois de Imobilizarem o
comerciante com suas armas. Em seguir"»,
fugiram, homlidantfo-se num casebre da
estrada do Boacu.

Duas guarniçoes da Radiopatrulha cor-
earam os policials-assaltantes, que reagi-
ram a bala, só se entregando quando se
esgotou a munição, sendo então presos e
encaminhados para o V Distrito Policial,
sendo autuados pelo Delegado Celso Sa-
raiva.

O fleapacho do Jula Monjsr-
dlm Filho, dtsae.nos o sr. Lovr
Neves, ê reflexo da crplnl.lo pu-
bllcn. TTA o consenso de que não
ao deve distribuir Justloa, st-»
sundo Interesses preconcebidos
eu ferindo os direitos de cida-
tlanla. A liberdade Prestes lho
reatitul o goto de garantias
constitucionais, o Jula Monjar-
dlm reforçou a confiança que
o povo deve ter na. Justiça.

ACATAMENTO A DECISÃO 
'

O sr. Haul Brunlnl, vereador
udenlsta, assim e manifestou!

Aoho que devemos acatar
decisão Judiciaria, sem dis-

oussfio. Precisamos defender os
verdadeiros princípios demoerft-
ticos, que asseguram ampla II-
herdade aos cidadãos, desde quo
sua açfto nao Interfira com a
segurança nacional, Infellzmen.
te nao se pode dlser que eita-
mos vivendo numa ípoea Ai»
mocrátatea, enquanto o radio

outras meios de Informa-lo
nao aSo Inteiramente livres pa»
ra a manifestação de todos os
pensamentos que passam Influir
nos destinos da Pátria.

O PRESIDENTE DA
CONFEDERAÇÃO DO»

OOMERCIARIOS

Ouvinte* também e sr. Ange-
le VamlfUtd. presidente da
Confederação NaeloruU dos Tra-
balhadores a* Oomereto. Dl***-
-nos ele:

Aeho multe justa a ceei.
ato de Jula, pote estamos nu-
ma democracia. Nio poderroe

admitir restrições h liberdade
de pensamento • à maui.' Tta JU>
de ldUas, de quem quer que se.
Ja,

0 Juiz Determinou à Polícia a...

ASPIRAÇÃO OBRAI,
— Hoje mesmo Vou passar

Ura telegrama a Luis Carlos
Prestes, eongratulando-me com
taò auspicioso fato, disse.noa *
sr. JoHé de Almeida Barreto,
presidente do -Sindicato doá
Professores Primários, .Seeun-
darlos • d* Artes do Rio de Ja-
natro. O ato do Juls Monjardun
Filho nio honra so a, maglstrsv-
tura brasUelra, mas atende a,
uma aspiração d* muh6es d*
brasilelret. _ ...üMÃàl

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.) |
INDISPENSÁVEL

A PRESENÇA .
DOS ACUSADOS

Em outra parte de seu
longo despacho, afirma aquej
le magistrado:

«Julgo Importante •'
Imprescindível para a eíe-
tivaç&o de uma sa, segura
e perfeita distribuição de
Justiça, à presença dos de-
nunclados, especialmente nes
ta altura do feito, porquan*
to é Indiscutível, inegável e
Indispensável que ela ocor*
ra para poder ouvi-los, ura
« um, a, fim ds poder co-
nhecer de seus reais senti-
mentos, idéias e tendências,
o que só se efetivará me-
diante meticuloso è cuida-
doso interrogatório e ob-
servaçao».

NAO DECRETARIA
A PRISÃO

Diz ainda o dr- Monjar-
dim Filho que na fase atu-
ai do processo e na épeea
que atravessa o mundo, êle
nfto decretaria a prist x> pre-
ventiva doe acusados «por
compreender que ela n&o
ss tornaria necessária e,
por coneequéncia lógica, «o-
mo por conveniência e por
interesse da Justiça a me*
ma I. revogada»

piRErro .
DOS ACUSADOS

Concluindo o «eu despa-
eho, de «uja «Wma págl*
na damos um «facelmile»,
o dr. Monjardun Filho aflr
ma que à lei ampara a pre-
tensão dos acusados, acres-
contando:

«Seria Indignidade que,
por convicções políticas, re*
llglosas, Ideológicas e sócio*
lógicas, eu, como magistra*
do, devendo honrar a toga
que visto, deixasse de re*
conhecer aquilo que a lei
•»•¦ *•• . ^ i..

Eis por que nao *ca*u,
no mundo, o Poder Judicia-
rio, sentlnela avançada da
civilização.»
SOLICITADA A POLICIA

Em ofleino datado de ontem
sob o número 4M, dirigido
ao Delegado de Vlgllánela, o
dr. José Monjardlm Filho
solicita urgentes providén-
elas no sentido de serem res-

tituidos os mandados de prl-
sáo preventiva de Luiz Car-
los Prestes e demais acusa.
dos. O oficio tem o seguinte
teor:

«Tendo sido revogada, em
despacho datado de .ontem,
a prisão preventiva decreta-
da contra os acusados Luiz
Carlos Prestes, Jbfto Amázo-
nas, Maurício Grabols, Frãn-
cisco Gomes, Milton Caires
de Brito, Otávio Brandão,
Claudino José da Silva, Her-
mes Caires, Pedro Carvalho
Braga, Astrojlido Pereira,
Iguatemy Ramos, Álvaro
Ventura, Amarillo de Vas-
concelos, Agllberto Vieira de
Azevedo, LÍndolfo Hill, Sér.
gio Holmos e Agostinho Dias
de Oliveira no processo n" ..
4.602, de 1948, deste Juízo,
solicito urgentes provHên*
cias dê V.S. no sentido do
serem restltuidos os manda.
dos d« prisão expedidos sob
aquele numero contra os re-
fétidos acusados».

Mensagem dos Gentistas a J. K.
Por ocasião das festividades do Dia do Cientiõ-

ta, os pesquisadores integrados no Centro Brasileiro
de Pesquisas Físicas dirigiram ao Presidente Juscc-
lino Kubltschek o seguinte telegrama: «Dentre os
atos com que Vossa Excelência, neste Dia do Cien-
tista, marcou seu alto interesse pelo desenvolvimen-
to da pesquisa em nosso país, os cientistas do Centro
Brasileiro de Pesquisas Físicas vêm agradec;:1 espe-
cialmente aquele com que Vossa Excelência lhes ct.ti
os meios necessários para a realização de uma se<lc
própria e seu pleno funcionamento, tudo a bem üa
grandeza do Brasil. Respeitosamente, aa) César Lnt-
tes, Jaime Tiomno, Hervário de Carvalho, Francis-
co de Oliveira Casto, Leite Lopes, Guido Beck, Luiz
Marques, Gabrie Fialho, Roberto Costa, Jorge Sch-
vvachkeim, Elisa Frota Pessoa, Neusa Margen, Ney-
Ia Leal da Costa, Ana Maria Freire, Yvone de Al*
meida, LÍndolfo Dias, Alberto Peixoto de Azevedo,
Mário Marchini, Paulo Emlgdio Barbosn, Alceu de
Pinho Cilho, Eugênio Lemer, Joaquim Jerônimo
Moura Filho, Alfredo Marques, Oscar Trancoso Lou*
sada, Carlos Márcio do Amaral, Colbert Gonçalves
Oliveira, Herch Moysés Nuffenzcveig, Michel Ma*
logolowkin, José de Lima Accioly». J

Mais de 600 Mil Cariocas Já Se...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.) \ rrazo para alistamento elai-
to atingiam apenas 184.540.
ístes números revejam que
os cabos eleitorais nao cón-
seguiram ainda convencer o
enorme contingente íemini-
no da necessidade dê votar
no próximo peito.
PREVISTO MENOR NO.

MERO DE ELEITORES
A fim de se inteirar do atual
panorama eleitoral, no que
se refere ao alistamento, em
relação às eleições passadas,
nossa rportagem ouviu o de.
sembargador Eurlco Rodol-
pho Paixão, presidente do
Tribunal Regional Eleitoral
do D.P., que nos declarou:

Nos eleições realizadas
em 55 havia na regi&o do Dis-
trlto Federal 992.256 eleito,
res. No próximo pleito ,en-
tretanto, em virtude das '•-
mltaçóes determinadas pela
nova Lei Eleitoral, das
transferências e falecimento
ce lèillirr*. creio que o alis-
tamnto deverá se situar en-
tre 8Õ0 e 900 mil inscrições,
portanto, menor que o ro-
glstrado nas eleições ante-
riores.

RITMO NORMAL DE
TRABALHO

Após a prorrogação do

Duas Mil toneladas de Manteiga
Norte-Americana Para a COFAP

Por falta de número, foi adia*
da para hoje de manhã a reu-
nlSo plenária que a COFAP
deveria realizar na tarde de
ontem. Da pauta constam, en-
tre outros assuntos, a aprova-
çfto da portaria que tabela os
preços do ensino em todo o
pais e a equiparação dos pro*
cessos cinematográficos "War*
nerseope" e "Megaeacope" ao"Superscope", que dá aos exl-
bldores o direito de cobrar
Cri 18,00 pelo ingresso de d-
nema.

IMPORTAÇÃO DE
MANTEIGA

Em conUnuaçfio ao seu pro*
grama de importação de ex-
c*dentes norte-americanos, a

COFAP vai receber dentro em
breve, mais duas mil toneladas
de manteiga. Adlantoumos o
cel. Frederico Mindelo que ou-
trás quantidades do produtodeverão chegar proxlmamente
e serão distribuídas pelas bar-
raças da COFAP á preços in*
feriores aos do mercado co-
mum. Disse ainda que objetivo
da operação é abastecer e for-
car a baixa do produto.

A indústria nacional de la-
Uclnlos, porém, não concorda
com as alegações do presiden*te da COFAP e afirma quea produção brasileira de man-
teiga é suficiente para aten-
der ao consumo e vai pro-testar.

ANTES DA DECISÃO...
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tural, como era de se espe-
rar, continuou o Presidenie
du TRE, os 15 cartórios, queestavam sobrecarregados ds
trabalho, voltaram a íunclo.
nar em ritmo normal aten-
uendo, em média, cerca do
mil pessoas diariamente. No
mês de janeiro os J5 Cartó.
rios Eleitorais da Região do
DJ. alistaram 29.958 pes-soas. Continuando nesse rit-
mo, concluiu, em -.'30 dc ju-nho deveremos ter aprpxl.
rhadamente 900 mil eleltoro=
em condições de votar nuDistrito Federal.

NO BRASIL

Pelos dados ontem divul-
gados pelo Tribunal Sttpe-
rior Eleitoral, ascende a ,
6.336.684 0 total de eleito,
res inscritos em todo o paisaté 31 de janeiro do cor-
rente ano, nas bases da lei
n. 2.550.

Os dados referentes au*
Estados d0 Amazonas, Cea
rá, Alagôan, Sergipe, Bahia
Rio de Janeiro c Distrito
Federal incluem os resulta
dos obüdos até 28 de íeve
relro, enquanto os do Ma
ranhâo se restringem a dc
zembro do ano passado. São
os seguintes os totais por
Estado, apurados pelo .
T.S.E.:

Amazonas, 30.689; Par.i
60.302; Maranhão, 70.832;
PlauJ, 60.428; Ceará
263.328; Ri0 Grande do Nor
te, 139.274; Paraíba, 126.900;
Pernambuco, 234.781; Ala
gôas, 40.429; Sergipe, 31.011
Bahia, 304.407; Espirito Sair
fo, 89.722; Rio de Janeiro,
404,128; SSo Paulo, 
1.703.598; Pâfahá,' 306.9G1;
Santa Catarina, 299.5-1!!;
Rio Grande do Sul, 731.916;
Minas Gerais, 658.125; Goiás,
57,498; Mato Grosso, 
49.335; Distrltg Federal, ..
609.642; Território d0 Acre,
5.871; Território do Antapá,
1.872; Território do Rio
Branco, 2.217; Torr,kórlo do
Rondônia, 3.869.

0 LIVRO DA SEMANA - DE 17 • 22 DE MARÇO
Incluímos em O LIVRO DA SEMANA, a

grande e última obra de JACQUBS ROU-
MAIN, a maior expreasSo intelectual

,-j do Haiti. Seu livro «DONOS DO OR-
VALHO» reflete bem o valor de

sua cultura.
(DESCONTO DE'20% em nosso baleio durante esta semana)
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/*• 5 eissão do Juiz Monjardim
\f júbilo com que foi recebida
pela <»,'.•'•'<""• pública e o apoio intui-
l"i «¦.•¦« encontrou nos circulo» poli-
l iíj.1 ( pais são a melhor conflr-
inzçüo i justeza da decisão profe-
rida P»'.u Jfu/s José Monjardim Fl-
lho tle revogar a prisão preventiva
contra luis Carlos Prestes e danais
envclvldoa no processo tfiie tramita
wi »"¦ Vara Criminal. O Ilustre ma-
glstrado, ao tomar essa atitude,
comprovou que havia pleno funda-
nun:o na confiança com que pura
tle cc voltava praticamente toda a
nação. i

\fUER no plano jurídico quer do
ponto-de-vista politico, as rcstrl-
çiics que pesavam sôbre a liberdade
dc Prestes c os outros patriotas in»
cluidos no processo Importavam nu-
ma flagrante violação da legalidade
constitucional, porisso mesmo rer
pudiadas com um vigor cada t!la
maior pelo povo brasileiro. O delito
de que são acusados é o de possui-
rem c defenderem uma concepção
dctcrmir.ada, dc lutarem pelas idéias
políticas que consideram as mais
justas e acertadas. Entretanto, è

com uma clareza insofismável que a
Carta Magna estatui que «por moti-
vo de convicção religiosa, filosófl-
ca ou política ninguém será privado
de nenhum dos seurdlreltos». Revo-
gando a prisão preventiva e resti-
tulndo os acusados à liberdade, após
tantos anos de odiosa perseguição,
coube ao dr. Monjardim Filho ini-
ciar a reparação que a consciência
democrática do pais vinha recla-
mando.

A cessação do regime de elan-
destinidade imposto, a Luis Carlos
Prestes constitui, por sua vez, uma
importantíssima contribuição para o
avanço do processo democrático que
hoje se verifica no Brasil Em seus
últimos pronunciamentos, Prestes
tem reiterado a convicção de que è

um dever de todos o» patriotas cer*
rar fileiras no sentido de resguardar
e consolidar a legalidade constltu-
cional, de que aos trabalhadores e
ao povo convém conduzir dentro doe
marcos legais a luta pela solução de
seus problemas, de que é indlspen-
sâvcl a unidade de todas as forças
sadias da nação para, através do
caminho pacifico, ser conquistada a
emancipação efetiva do país.

N.AO se'compreenderia, portanto,
que permanecessem as discrimina-
ções e violências contra Prestes sob
a acusação da ser scu propósito a
subversão da legalidade. A palavra
disse eminente patriota — de quem
alguns discordam, mas que todos
respeitam pela sua incontestável fl-
dclidadc ao povo a à pátria — i
uma palavra de paz e dc unidade.
Prestes, com a sinceridade que tô-
da a sua vida de homem público não
permite dúvidas, tem estendido a
mão a todos os brasileiros, dc todos
os partidos c todas as camadas so-
ciais, que se pronunciam ou se in-
clinam por uma solução positica pa-
ra os problemas nacionais. Por muis
profundas que possam ser as diver-
gências no terreno ideológico, a
nenhum verdadeiro democrata e
patriota seria licito nem desculpa-
vel recusar essa contribuição à cau-
sa da democracia c da vitória do
nacionalismo.

tJAUDAMOS também com entu-
siasmo a sábia e serena decisão do
juiz Monjardim Filho. Oriunda da
sua independência de magistrado 'e
refletindo as condições políticas
novas existentes no país. essa deci-
são irá contribuir cm elevado grau
para a consolidação da legalidade
democrática — objeti-
vo comum de todos os
brasileiros que desc-
jam o progresso e a
emancipação real do
Brasil.

PADRE HESTOR PASSOS SÔBRE 0 REATAMENTO:
»0i*W\rFmVW*^*t*W^**%***9*f**^S**l* ^**^'****s*^****'**<**'**1>**>t\t\l*a+*^*<mm
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DEVEMOS QUEBROR OS GRILHÕES ECONÔMICOS
E fiMPIM NOSSAS RELftÇuES COMERCIIS

®

ITAI1UNA, março (Dt Cor-
r»apomlento) — JA onvlninna nl.
Kiuna» reportagens i<,.|ii-i,lii- ii-
do aa respostas otitldn» polo"Diário de Itatninn" om ciquéto

qu» fo» «Obre o reatamento dt»
rolnçOo» com n UnlAo HuvIiHI.**.
Hojo, traiiHiiillliviiiii.i a nplnl.lo
manifestada por um sacerdote,
o padro Nmtti/r Passo», Como o
próprio "DIArlods Itnbunn" ia-
liuntn, o padre Nostor l*a»».'» â
figura da» mal» conhecidas •
OHtliiiiuin» na cldndo, onde tem
prestado relevantes serviço»
como sacerdote • educador, ho-
mem d« reconhecida capacidade
Inrga vindo, conhecedor dn»
problema» d» zona cncuuelra.
Por Iodou íssos motivos, nuus
rcspontns se revestem dn pm-
tlculnr Importância • grando
f"i a reperousilo qu» alcança-
ram.

QUEBRAR OS GRILHOEft
ISCONOMICOí»

A primeira pergunta do re*
pórtor sobra o reatamento d*
roalçOcs diplomáticas e comer-
cl.als entro o Brasil a n UT-tã-
respondeu o padro Neator Pus-
sosi

— Creio «nio nAo s» cogita,
presontemente, do reatamento
d» relações diplomáticas con* a
UnlAo Soviética. Questão doll-
cada, como esta, nilo me pur*
mito opinião antecipada, sem
um perfeito conhecimento das
causas que fundamentem a rtl-
tude dos dirigentes do m\i?a
PAtrla para com a URS-1 e os
países da "Cortina do Forro".
Como sabe o Ilustro JornnP.sta,
nm pais quo viva hoIi a égide
da democracia, como o nous»,
ntto devo romper ns rolares dl-
plomAtlcas com outrou puvos, u
nSo sor dlanto do razoes multo
Brnvs, quo digam respeito ,*i
segurança do suns Instlttialçrtès
básicas ou a sua própria soltura-
nia, O quo proocupa o go.»0r*
no, conformo noticia umplamen-
ts divulgada pela Imprensa e
pelo radio, é a conveniência do
ampliar aa relações comerciais
do pats, quebrar os grilhões
econômicos, vender os nossos
produtos o comprar o que so-
ja necessário ondo e a quem
nos ofereça maiores vantagens.
Pretendo, enfim, o atv.al go
vêrno efetivar um doa grandes

Um «bloqueio» quo os aliados nfio respeitam — «Não iríamos vendor p**-**-"». ««mo *. dominação a.
democracia o comprar comunismo» — Mercado mais garantido e me- im" ¦¦ « <

lhor 
preço para o cacau

prlnctplo» preconl-tado» em »ua
campanha eleitoral.

o «-bloqueio-* quis ps
ALIADOS NAO MlSPl-lTAM

!•" no caso — perguntou
o repórter — do tiorom reatado»
as roluçOos comcrelnlH, quais us
rofloxos «leiiiiu medida na vida
conómlca do palsT

Resta sabor, rospondci a
padro Nostur Passos, so u t'nt-

Ao Soviética o bom ou 111:111 fre
gues. ninem 011 entendidos cm
matéria do finança» o ccnno-
nilu quo o "bloqueio cume rc lat 4

arma dodóis guines Projitllra a to
do», 80 nAo fatiuiint em perlo»
do d» guerra, com quo flnnll.
dado manteríamos osso "Mo

«luolo" que nAo í> reipeltiido pe-
los nossos altndos? 1-1' do eo*
nlioclmento do todo» nu» " •
nossos pruxititoi chegam nté u
UnlAo Soviética atrai**.* «In
aliados nossos, quando nAo dl-
retamonto por trnn»açflcs elun-
destinas, como «• fosotno» do
menor Idade para suJotçAo a
uma tutela econOmlca, A esrra-
vlilflo econômica, dopoli da cr»
plrltual, A a pior das «ir.ra-
vldôei. E' claro qu» a ampll»

icusações a Elementos
do Gabinete do Chefe dc Polícia

Câmara do Distrito
O problema do ensino no

Distrito Federal foi nmpla-
mento focalizado pelo sr.
Frederico Trota. Chamou a
atenção para a falta dc va-
gas nas escolas primárias c
para a falia de professoras.
Lembrou a necessidade de
pòr cm execução a Lei 649
(Plano de construção de lfio
escolas) e a criação de três
escolas normais cm Campo
Grande zona sul o na Leo-
poldina. Citou o caso, repe-
tido todos os anos dos exce-
dentes nas escolas, proble.
ma sério que precisa ser re-
solvido pelo governo.

O sr. Amando Fonseca cri-
ticou a administração do
Chefe do Policia, afirmando
que viaturas oficiais para
uso de rondas estão sendo
usadas por elementos do ga-binete para uso particular.
Referiu-se à precária sllua-

çáo do 11" Distrito Policial,
cujo prédio ameaça ruir c
acrescentou que elementos
do gabinete do general Kruel
estáo enriquecendo com pro.
pinas que recebem de con.
traventores.

Sôbrc os últimos desaba*
mentos ocorridos na cidade,
falou o sr. Waldemar Viana
que atribuiu grnnde parte da
responsabilidade ao Depar-
tamento de Edificações da
Pefcltura.

O sr. Mário Pirigibe iníor-
mou ainda não começaram ns
aulas do entíno técnico da Pro»
feitura por falia dn allmcn-
taçáo para os alunos.

O sr. Magalhães Júnior
pediu seja dado à jornalista
e escritora Eneida de Mornis
o titulo de «-cidadã carioca».
Fez também um requeri-
mento do informações ao
Prefeito para saber que uti-
llzação está srtndo dada
atualmente aos-Teatros Ar-
tur Azevetdo, cm Campo
Grande, e Armando Gonza-
ga, em Marechal Hermes,
ambos da PDF.

-& QUADRO DESOLADOR
* São Impressionante» oa
índices da deficiente ali-
mentação do pov0 brasilei»
ro, bem como do consoquon-
te rendimento, muito bal-
xo, da produtividade agrl-
cola» por hectare, segundo
as, Intervenções ouvidas no
Simpósio Brasileiro Sobra
Nutrição Infantil. Nos«o
povo come pouco, em rela*
çao mesmo aos de outora
paises em desenvolvimento.
Além disso, o pouco que co
me é de balx0 teor allmen-
.leio.

Mostra naquele eertama
. Sr. Júlio Covelo, assessor•n'c-, do Conselho Coor-
dentiiior de Abastecimento,
qtte o consumo diário, <per
capita» de carne bovina no
Braíil não chega senão a
137,2 gramas. Isso, tomado
o país e;n seu conjunto.
isoladamente, a população
rural oferece um quadro
cinda mais desolador, pois
uus quarenta milhões de
oatrícios ligados ao traba-
lho pas oril e agricola, ou
sejam 8 milhões de íamlla»
camponesas, numa média de
ci:ic0 por lar,
só come
gramas de carne bovina. O
consumo de aves dá uma

galinha por mês para cada
íamlia. A média de carne
suina é -áe 16 quilos por
ano, 1 quilo • 300 gramas
por mts para cada família.

De que se nutre o brasi-
leiro, entfio, se saco vazio
n5o se põe em pé? Nutre-
se, não. Enche-se dis.nos
o C. C A., de gene.
ros d» baixo poder nu-
tritivo: mandioca (aipim
ou farinha), 237o; banana,
12**4; leite, 9 por cento; ar
roz, 8%; açúcar, 69o; fei-
jâo, 5%; carne bovina, 3%.
Da carne, apenas o cheiro.
O trigo, no pão o em mas-

sas, quase não figura, so-
breludo nas regiões do ln-
terior do Nordeste, do Nor-
te e do Noroeste.

Êsse panotama doloroso
leva participas tes do Sim*
pósi e reclamar a reforma
agrária. Nã há sentimento
humano, nom patrio.ismo,
nem mesmo senso prático
de progresso, da parte dos
responsáveis pela manuten-
ção desse estado de coisas,
um punhado de latifundiá-

rios c seus agentes no po-
der público. Urge que essa
situação se modifique. Sem
o que falar em Industrial'-
zar o Brasil passa a ser
mero snho de uma noi «a de
verão.

N Cofáfik

Conferência do cel. Janary Nunes
Hoje, no Sindicato de Carris

Hoje, às 20 horas, o coronel Janari Nunes, pre-
i sidente da Petrobrás, realizará uma conferência sô-
1

bre as atividades e realizações dessa empresa, na p
sede do Sindicato dos Trabalhadores em Carris Ur- «|
banos. |

A entidade convidou os seus associados, os di
lar, cada pessoa p rigentes sindicais e o povo em geral para assistir i
diariamente 17,5 g a essa paies^a r\0 cel. Janari Nunes. I

ÃO contesto
as dificulda-

des da vida. Difi-
cuidadas de toda a
ordem. Não en-
contramos a felU
cidade na primei»
ra esquina. Não
adquirimos as alegrias tio preço de artigo
do dia. Mas não entendo uma certa amar-
gura mórbida e teimosa diante da vida.
Acho que é uma beleza viver, mesmo com
as dificuldades de ioda a ordem, mesmo
sem encontrar a felicidade na primeira es-
quina, mesmo julgando que a perdemos
numa esquina qualquer, mesmo que as ale-
gria» não sejam adquiridas a preço de li-
quidação.

Encontrei um jovem preocupadlssimo
com a» dificuldades financeiras que lhe en-
venenam os dins. Contou-me que ganha,
apenas, Crt t.uooflO e que o primeiro filho
vai nascer. Ficou surpreso com o otimismo
que procurei transmitir-lhe. Disse-lhe que so
lembrasse que o filho iria nascer na era
da conquista do espaço cósmico. Disse-lhe
mais que, certamente, seu ordenado seria
aumentado e que tudo haveria da modiji-
car-se para melhor. Terei anulado ao jo-
vem, fálando-lhe dessa certeza de bem-
estar para o futuro? A essa pergunta acres-
cento outra que faço a mim mesma: de on-
de ms vem essa crença nas coisas, na hu-
manidade, no futuro? Faço a volta do
mundo, não em 80 dias, mas durante os
meus anos de vida, pelos caminhos da his-
tória, e tudo confirma, diante de mim, a
certeza no amanhã. A luz da madrugada
sucede às sombras da noite. Nem o dia,

'c^peAcoéeo^
^--g^ * «Mt momtENELGI*»'

nem a noite, nem
a vida permanece
estática. As vitó-
rias, mesmo limi-
ladas a determi-
nados setores do
c onhecimento, se
interam para es-

sa confirmação do desenvolvimento social
o humano, qtte serve ao bem-estar dos
povos.

Há quarenta anos atrás, os homens eram
escravos na URSS e, hoje, não existe uma
só criança sem escola, nem um homem sem
trabalho produtivo e livre. Diante de uma
criança que geme com febre alta encon-
tro a figura de dr. Fleming. O dr. Salk
operou o seu milagre contra a paralisia in-
fantil. Meu avó tinha horror a "trem de
ferro" e, hoje, os homens já se aprestam
para a sua primeira viagem à lua. As gre-
ves até bem pouco tempo eram reprimidas
a ferro e a fogo. Hoje, está em fase de vo-
tação final a lei que concede o direito de
greve. Ando sonhando? Sou romântica?
Não. Caminho para o futuro certa de que
encontrarei a realização de meus sonhos.
E não se confirmou, agora, a confiança que
devemos depositar nos tempos, nns lutas,
nas pessoas? A revogação àa prisão pre-
ventiva de Prestes corresnontteu à- confiou-
ça depositada na justiça brasileira, na pes-
soa do juiz Monjardim. E' mais um fato
que sa junta à história e à experiência, pa-
ra confirmar a minha certeza de que oauê-
Ir. jovem preocupado vai criar o seu filho
num mundo como eu sonho, num mundo
sem preocupações de como sustentar uma
criança, de como dar-lhe conforto e alegria.

CIA. NACIONAL DE ÃLCALIS.JLJMJDOS PE^AJ^SDE NOSSA^^

Em Setembro Próximo, Dez Vezes Mais Sal
Que o Produzido Pelas Salinas Fluminenses

CABO 
FEIO, março — Um majestoso

panorama se descortina por toüo o an*
tigo brejo que os canais da companhia Ma-
c.o.iai do Aicahs drenaram e sanearam, o
canal que liga a fabrica as jazidas dè cal-
cano, na lagoa Aiaruama. e o Uestinado ã
tjisciitga no Pontal.

Nosso jipe cabriola através das dunas re-
cobertas de vegetação. Estamos diante de
vasto anfiteatro. Cortam-no em todus os seu-
t«(los possantes máquinas planadoras. Não
tarda a conclusão uo que será a gigantesca,
barragem do Acumulação do Satinutiira, com
capacidade para SõO mil metros cúbicos, a
'i& Baiimé. .

Passamos aos concentradores de Ticundi-
ba. Praia Seca a Tatu-Soares. K o que a vis*
ta alcança, lia área do b milhões uo metros
quadrados prevista para os mameis, cum
a utilização de õOu hectares na primeira eta-
pa do piano geral, terá a C.N.A. 400 hecta-
res em franca produção por todo o próximo
mês do setembro. Aquéies conceninaüores
se acham em luso de acauamenio manual,
impermeabilização o alagamento. Só a sua
área cobre VM Hectares. Chegamos aos cou-
centradores dos Anurauas, em tasu «ie terra*
plenagein, no total de iSii hectares. Ad.ante,
os mameis das Valas 2. 5 e 8, em (use tam-
bém de impermeabilização e alagamento.

COMO Dl^AFAUECjuiÜ O DJílSEHTO
A profissão de jornalista ensina a re-

frear «entusiasmos que perturbem o senso
do objetividade. Se- o espectaculo empolgar
demasiado, a capacidade de observação c úo
analise diminuirá ou se anulara por comple-
ta rola liem. Encontra-se aqui um velho e
curtido repórter. Prevenido contra a fácil
nml«2dlcéncia e contra os «elogios de encomen-
da» Acostumado a medir e pesar os qualifica»
tivoa, no respeito que deve ao leitor. Que
adjetívação merece o espetáculo dessa obra?

Xransformou-so o deserto. Em meio à
restinga impenetrável de antes, por onde nu»
iihurh morador ousava passar, nem sob o
castigo do sol nem, muito menos, «inundo
a noite o povoava de assombrações, a sequên-
ela de salmos. A mão do homem. Incansável,
tio.,çitavo dia do Gênese Dominando, utili-
'jindo a natureza.

«•Jl era um paul. Diz a lenda que seu su*
mldouro tragou um casal de namorados.
Fantasmas, lobisomens, sacis, mulos de pa-
dre. A «pedra milagrosa». Superstições estag*
nadaa no brejal ou varrendo os cõmoros árl-
dos. avançando oom as dunas sob • assovlo
da bruxas e o açoite do nordeste.

Tudo Isso a mão iniracutosa do homem fé»
desaparecer. Ao lado do «xnnandante desta
frente, a mala espetacular na batalha pel»

Transforma-se o deserto, e onde foi a restinga de areia movediça apa-
rece uma estupenda obra de civilização — A Estação Elevatória de
Camboinhas bombeia água do mar num volume que atenderia às ne-
cessidades de água doce da população carioca — O concurso dos

técnicos franceses — Reportagem de PEDRO MOTTA UMA

construção da Alcalis, engenheiro Gilberto
Vasconceios. varamos da jipe quilômetros e
quilômetros. Sem tam* os oiiios da p.unicie
alvinitente, salinas o mais salinas, numa uas
obras de civilização ina«s estupendas que já
loram tentadas 110 brasil. Obra que ficará
na história do nosso desenvolvimento.

DE» Snüli&a MAIS SAL,
Por csíos salinas sem fim pudemos fazer

uma idéia da uiuiistria que elas abastece»
rão. Vão prouuzir dez vezes mais que Cabo'Frio, São iJctlro da Aldeia e Araruama jun»
tos. Drz vezes, dj inicio, o que as três-prln*
cipcl.-, ».::idadcs salüxiras do tísiado do^Itio
cliegurdm a 'produzi,: através de lutiUis dé-
catias de experiénca.

jasse sal niio concorrerá com a produção
privada. Destina-se exclusivamente a ali-
mentar a fábrica já quase montada para pro-.
duzlr, em primeira e.apa, 100 mil toneladas
dò barrilha. Será adotado o processo misto:
a concentração, por evaporação natural da
úgua do mar, ou a evaporação acclarada era
aparelhagem cristalizadora. Os mameis se
alimentam por uma rêdo de canais e canais-
tas da água qua serviu para o resfriamento
da fábrica, trazida pela adutora (já construi*
da) da corrente Irigida, que, em pleno Atlon-
tico, circunda a Fohta da Cabeça. Duas esta*

ções elevatórias completam o sistema. '
Situados 110 planalto, os mameis allmen*

tam os tanques concentradores nor simples
gravidade. A salmoura, a 25' Batuné passa
também por gravidade u uni coletor geral
que, igualmente nor diferença de nivel. s> en»
1 regará na fábrica. A íjitlnioura bruta será
recalcada para os tanques allincnladores da
Usina de Sal, indo o excedente para a bar»
ragem do acumulação.

Visitamos as obras da Estação Eleva»
tória das Camboinhas, cm acabamento. Sua
capacidade é da três metros cúbicos por se».
gundo. Serve ha salinas, bombeando a água
fria do mar que já tevo sua aplicação. Água
salgada, num volume diário correspondente

ás necessidades da população carioca quanto
ü águ» dooa. Há ainda aa obras da Segunda
t'i»« niAria na lagoa do Morto.

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
Que vem a ser aquele grande plano «hs

circunferência, dividido em raios? Aproxl*
mamo-nos. O engenheiro Vasconcelos cliuma
nossa atenção para'o Cristalizador Cubo Frio.
-Unidade pdoto, concepção e projeto do ge-
neral Alfredo Bruno, presidente da C.N.A
Objetiva aumentar o rendimento «Ia produ-
ção de sal por metro quadrado e :.:;ili(ar a
coleta e o transporto. Trovando bem êsse •
cristalizador moderno, a indústria salineira
dará mn grande salto de ordem técnica.

Sobre essa obra o as demais conversamos
depois «"einoradamento com alguns dos prin*
cipais engenheiros nacionais, responsáveis
pelos diversos Departamentos. Euclides de
Oliyeh-a. chefe da Construção, Dante Men*
des, cheia do Planejamento, Phures Uilio,
chêíe da Administração, Edval 1'óvoa, cheio
da Kcptiração do Material de Transporte,
coronel Aluisio da Silva Moura, chefe de
Montagens e Instalações. O diretor da Di*
visão de Aducão, eng, Carlos Cincinato, fez-
nos remontar, ao inicio da construção da
adutora de Bacaxá, através «is uma série de
fotografias que se sucedem ao longo dos cin*
qttenta quilômetros da obra. pela floresta, lu*
goa Araruama a dentro, até o conjunto de fá*
bricas, depois de abastecer de água potável a.
cidade de Cabo Frio o outros município»
circunvizinhos. O engenheiro químico Luiz
Cunha, que fêz um curso de aperfeiçoamen-
to durante três anos na França, está á tos*
ta do Grupo da Cal, já em plena atividade,
com n inauguração do primeiro de seus dois
fornos. Estudou também o tratamento da sal*
moura. Segundo os .colegas, êsse técnico, se
destaca ciií sua especialidade, colaborando
com o general Alfredo Bruno. O presldento
da C.N.A. é autoridade, reconhecida niio só
pelo alto posto na administração mas sobre-
tudo por seu dominio dos problemas gerais
e particularmente dos de hidráulica.

ELOGIO AOS BRASILEIROS
Da eficiência e do abnegado esforço de

todo o corpo de administradores e técnicos
brasileiros nos falou, em seu amplo gabinete,
o engenhelro-chcfe da equipe do técnicos
franceses, BL Alexandre Barbe. Com a afa»
billdad-e e a agudeza de seu povo, M. Barbe
traçou um rápido perfil do general Bruno, o
homem que está presente em todos os as-

suntos, estudando-os com a maior seriedade,
para Indicar comumento, como contribuição
pessoal, ns soluções que a prática logo con-
firma.

O coronel Aluisio — prosseguia noa
seus juízos M. Barbo — é um chefe sóbrio,
reto operoso. E' outro a dar o exemplo, co-
mo infatigável trabalhador, que não reco-
nlieco limites a seus prórios horários.

Fossou o representante mais autorizado
da Krebs & Cia. a elogiar a capacidade de
adaptação, a acuidade do trabalhador bra-
sileiro. Era de ver um simples pescador de
Cabo Frio transformado em chefe da Cen-
trai Diesel.

—¦ No entanto, uma das dificuldades a
vencer pela indústria quimica, de que não há
tradição no pais, ó a formação de mestres c
capatazes.

M. Alexandre Barbe hesitava, como se te-
inesse tocar os nossos melindres patrióticos.
Nós o antecipamos, reconhecendo que o ni-
vel de üistruçõo tão Twtixo ainda e o anal-
fabetlsmo generalizado constituem sério obs»
táculos ao avanço de nossa industrialização.

Vuilà!
Colaborando na construção da Alcalis, M.

Barbe sente os nossos ptroblemas. Outros
engenheiros franceses nos cercam c opinam,
sempro amáveis.

Recordamos. A França, a quo recorreu o
general Bruno, tirou a C.N.A «lo impasse.
Forneceu, cem um plano do financisinchto
exlquivel, os rrincipols equipamentos. A
Krebs, o Atclier ct Chantlers de Bretagne,
a Soclctó Moustier, a Olsthom, além da casa
dinamarquesa Smldth, venderam-nos u que
necessitávamos, dispensando-nos ainda ajuda
técnica. Devemos ser gratos a êsse tipo de
colaboração européia. Não estamos agora
diante do Duffuoy-Trouin e Covendlsh, não
precisamos retesar o arco e mandar-lhes fie-
chadas. Relações do mútuo Interesse o mútuo
respeito, perfeitamente aceitáveis:

Encerraremos a nota do hojo registrando
os nomes desses colaboradores europeus, que
olhamos com toda amizade e confionça:
KREGS — M. Alexandre Barbe, engenheiro*
chefe; M. Miclicl Senes, eng. eletricista; M.
Bernnrd Boucliard, engenheiro; M. Luden
Bontz, Ii.spetor de monafens; M. Francisque
Monnaffoux. adjunto-técnlco; Mme. Senes,
secretária. OLSTHON — Chefe montador M.
Raude; M. Bauer, das Trublnas; M. René
Lambcrt, da caldeira de extinção. A. C. de
BRETAGNE — M. Adolphe Rousseau, eng.
do montagem; 8. MOUSTIER — M. Reno
Grcnnccho; M. Carron, chefe de dragagem.
SMIDTII — Sr. Duhn, engenheiro do mon»
tagem, e sr. Erlk Dam.

tini» coinorcliil trarln resulta»(lua bonífleott á vlita CCOnOmiCl»
do iKitn,

It«'fi»i-Iiii1ii-H» |'.arll"iil:iiiii,.|ii.
ft» i.iiitiii:,»u.< .iu reatamento u«»
rolacBcs liara a reuni c(iea.»el-
111, declarou o ii.hIij Neelor
Palmo» nue, "sonUu o cicuu um
dos iirlnclimtt iiriAlutoe ,i« ex-
iHirtni-itii, ¦•i-.uiiii-ni.-tii.' procura-do pelou irafncs do clima frio,
pousaria a contar com lutrn»
fontCH do consumo e, cor.ua»
qiiontcmcntc, a ter morrido

mnls garantido « iii..»1Ii.ii- pro*

NAO iniAMOS COMPIlAn
COMUNISMO

A última pergunta da entrit-
vista (oi sobro a i>".sii)1,i;m., :.»,
com o rcaUunonto do rola<-.r,us.
d» «o tornar mais f.vn n pro-
linr-uç.lo da Ideologia comunis»
ta no Brasil, "com prejuízo
para as lnstltulçüo* democrAtl.
cai".

1'.' a seguinte a resposta dnda:
— Quanto lis rolm-Ocs oomor-

ciais, uniu» .(in; nilu ,'rlat.ios
vendor democracia e comprar
comunlmno. 0 comercio com o
exterior sotro uma reffulam»n-
tácito mnls Inflexível '|uo o In-
torno por pnrto do.i podcron
competentes. Seria atienn». uuu
uucstiii. do iiH'ntiz-11-fu, rigorosa,
para quo a política cconOmlcn
nüo te tintisirorniasso cm veleu-
lo «lo pulltlca Ideológica. Acha,
«sntretnnti», meu curo lornallsta,
quo precisaríamos de agentes
«õmcrclnls dn lt/:sla para n» o
liouvosso entro nós propaganda
comunistaV l» nilo pensa, como

• eu, quo o Intercâmbio Jespor-
tlvo, ultlinniiiPiito lili» Inter.sl-
ficado, ofereça maioros f.i.lll-
dades nüo t,ó a simpatias rei-l-

DESINTEGRAÇÃO
DO •-SPUTINIK H"

MOSCOU. 20 (FP) — A
Agência TASS anunciou que
o segundo satélite artificial
soviético se deslstegrará entre
5 e 15 de abril próximo.

Om!.» M, fita «cntir maior con-t r o 1 e, 1I0 'ovlrm
noa li -'uni,|.., 1 .• o r c ».
Uva», oh nliu tranaafiOei •*.elu.slviiincnto íomtfrolàl»» Nllo do-
«ojíiinoa o extermínio do qual*quer povo, (.onHii que nus rei»
peitem e vlvotnoi todo» de -ma»
nelin eondlsonto bom n dlrni-
dnd» humana. Tonliamos a cor-
tem di» i|ui. o lirui.ll, com oi
dons naturais quo Deus lh«
noijoodeu e rom u forin* d» kovêrno em quo elo vivo, nlnda I
o "Eldorado*1 do mundo Inteiro.
l'ura o estrangeiro que uqul
aporte, seremos oxlgínto 1».
confortante o 11 lur. <la lllicrila»
«lo. Pura o lmiMloiro que rej»
honesto, que penso » procure
conhecer 11 realidade dos outroí
povos, o Brtull n4 lho podericroHecr num amor acendrado,
que iiob leve a todus a um tra.
bnlho ganaroio poln conioÍlo>.çll*
do nosso organismo nnctonal.

JORNALISTAS
; VIS3TARÉ0

BRASÍLIA
A exemplo do que Já ocoi

reu com os profissionais de
Imprensa do outros seto-
rcs. também, os quo estüo
ligados aos .esportes, seráo
convidados pcl0 sr. Israel
Pinheiro, presidente d *
NOVACAP, para visitar e
andamento das obras da fu*
ttir.i caplial.

A propósito disto, estive-
ram em conferência o con.
frade CanOr Simões Coelho,
secretário geral do Depar»
tamento de Imprensa K9
portiva e o diriiícnto da au-
tarqula d«; Brasília.

Na mesma comitiva ser
guirão alguns dirigentes de
clubes que terão ensejo do
observar quais as possibili-
dades do esporte na futura
capital brasileira.

A viagem quo ainda não
tem data estabelecida, ser*
feita por um aviào especial

*3<Aotttóp\mM0
O discurso do sr. Seixas Dóriu sôbre o relatóriU o*

goberlo Sales (inquérito parlamentar sôbre minérios atõ
micos) foi o ponto alto da sessão de onlcm, de pequeno ni
mero de deputados em plenário. Nesta primeira semana do
sessão Zesrislaíá-a, com as Comissões em fase de constitui.
ção de suas Mesas e com a Maioria ainda -praticamente sen»
comando, há «a Cdniara um ar de marasmo e desinteresse
generalizado. O presidente Mazzili não encontra a menor
dificuldade em fazer votar a Ordem do Dia e a Oposição,
frente a tona Maioria virtualmente em recesso, entende-st
às mil maravillias com as lideranças do PTB e do PSP.

CAPANEMA E Â LIDERANÇA

O sr. Capanema, como se
sabe, terminou por aceitar
a liderança da Maioria. Res-
ta, agora, "que a bancada
pessedista se reuna para a
formalidade de homologa-
ção da escolha de JK. Cons;
ta que de qualquer íorma d

novo lider" somente assumir*
depois da Semana Santa •
que, assumindo, sa licencia--
rá logo em seguida, passan»
do o comando ao sr. Arman-
do Falcão, que o dividirá con
os vice»lideres que não re-
nunciarem.

JOFILLY E CID RENUNCIAM »' O sr. José Jofilly já há dias se considera^ desobrigado'
dos encargos da vice-liderança, à qual renunciou, segundo
comunicação feita a JK, logo em seguida à renúncia de
Vieira de Mello. O sr. Cid Carvalho deverá apresentar agora
a sua renúncia, consta)t(Jo que o sr. Leoberto Leal, a quem
a Maioria deve, aliás, grande parte do êxito alcançado com
a limpeza em uma única sessão de uma Ordem do Dia
acumulada em dois meses, também apresentará a- sua renúnr
cia. O sr. Capanenfa assumirá, pois, contando, apenas, co9
os vice A. Falcão c Jefferson Aguiar.

RAFAEL NACOMISSÃO DE DIPLOMACIi

O sr. Rafael Corrêa de
Oliveira, ainda que contra
a vontade do Itamarati, foi
eleito ontem presidente da
Comissão de Diplomacia. As
vacilações da UDN em apre-
sentar candidato do especial
desagrado do Ministério do
sr. Macedo Soares foram

vencidas pela firme posiçâa
da bancada paraibana ude>
nista, que fechou a questüa
em torno da candidatura d»
seu coestaduano. O sr. Ra»
íael Corrêa de Oliveira vai
dar trabalho aos entreguls-
tas e aos "punhos de renda"
da Casa de Rio Branco.

SERVIÇOS-PÚBLICOS COM O P.S.P.

O sr. Lourival de Almeida, do PSP do Espirito' Santo,
foi eleito para a presidência da Comissão. Hoje e segunda>
feira deverão estar eleitas as presidências de todas a» à»
mais Comissões.

LOTT QUER PUNIR "% '¦' '•».

Dizia-se ontem que o Ge-
néral Lott apresentará a JK
solicitação nò sentido de que
o Coronel Alberto Bittan»
court, responsável pela en»
trevista "terceira, data", se-
ja exonerado das funções

que exerce, de diretor dot
Correios e Telégrafos, a fira
de que, revertendo às filei»
ras, possa ser enquadrado
no dispositivo regulamentar
que prevê pittiição para a
transgressão disciplinar pra-
ticada.

PACIFICAÇÃO DO P.T.B. DA BAHIA
Deputados federais da bancada baiana do PTB reunb

ram-se na tarde da ontem com a presença dós srs. Alaint
Melo e Clemens Sampaio, chefes das duas alas em litígio,
para examinar os lermos em que se torne viável um acordo
de pacificação. A pacificação do Diretório Estadual é colo-
cada pelo sr. João Goulart como premissa para a decisão
partidária relativamente a candidatos ao Executivo baiano
e à senatória.

PRÔCERES UDENISTAS EM BRASÍLIA |

A fim de conhecer a nova Capital e apreciar as gran-
âlosas obras ali em andamento, viajaram ontem para Bra-
silia os srs. Juraci Magalhães e Rui Palmeira e os deputado»
Herbert Levy e Ernesto Sabóia, acompanhados do general
Aelmar Rocha, drs. Nilo Neme, Hélio Beltrão, Guilherme
Palmeira e José Adriano CasfeZo Branco. ',

NOVAS COMPLICAÇÕES NO P.T.B. PAULISTA V

O sr. João Goulart Jogo ao
regressar ao Rio foi surpre»
endldo por uma numerosa
comissão (30) de represen*
tantes de "Diretórios Regio*
nais do PTB, que lhe vle-
ram entregar quatro, mensa-
gens: uma da Associação dos
Fundadores do PTB de S.
Paulo, mais uma de antigos
núcleos distritais da capital,
uma terceira de grupos dis-
sidente» do Interior e a quar»
ta, finalmente, de *0 Dire-
tório» Municipal». Todas tu
mensagem sáo da pedido»
ao presidente da Executiva
Nacional de modificação sé*
ria no PTB de São Paulo,
pois consideram os resulta*

dos da Convenção de 1* • 3

deste mês Inadequados era¦virtude dos processos qua
foram usados para a elei»
çüo do Diretório e da Exe-
cutiva Estadual, e ainda por
nSo satisfazerem os objetl-
vos da apaziguamento da
agremiação. Essa mesma co»
missão esteve na Câmara,
levando.a sua solidariedade
aos deputados federais qua
apoiaram a candidatura Mi»
rio Aprlle. Na manha de on-
tem, o »r. Joáo Goulart tev»
demorada palestra com oa
membros da bancada fed»
ral paulista. As coisa», a»

r 
parece, pSg andam «ml-

tranqüilas para 01 lado*
da sra. Ivete Varga», pres!dente do Diretório saldo «I
quela famosa Convença o
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Campanha Dos Trabalhadores em Inflamáveis
Pelos Trinta Por Cento de Periculosidade

Sindicato das Trabalhadores na Indústria da
Cerveja o Bebidas em Geral o de águas

Minerais do Rio de Janeiro
Reconhecido Pelo Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio

Sede própria: Rua Gonçalves Crespo, n. 205Telefone: 48-7125

IMPOSTO SINDICAL
DO EXERCÍCIO DE 1958

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Cerveja e Bebidas cm Gorai « *- Arubs Mine-
rals do Rio do Janeiro, pelo presente EDITAR, in-
forma a todos, os Srs. empregadores da categoria
profissional ligada a este Sindicato, que de acordo
com o que determina o art. 582 da Consolidação
das Leis' do Trabalho, que estão a disposição dos
interessados na Secretaria deste Sindicato as guias
para recolhimento do imposto sindical, o qual de
acordo com a Lei, deverá ser recolhido ao Banco do
Brasil, no mês de abril.

Aos senhores empregadores comunicamos que
as guias do Imposto Sindical serão encontradas na
Secretaria do Sindicato à Rua Gonçalves Crespo n. •
205, no horário de 12 às 19 horas diariamente, ex-
ceto aos sábados, bem como para prestar qualquer
esclarecimentos...

... Rio de Janeiro, 10 de março de 1958.

WALDEMAR VIANNA DE CARVALHO
Presidenta '

O Sindicato do* Trabalhadores em Empresai Comerciais
de Minérios e (.'unbutlvels Minerais, encetou uma grandecampanha para mio os cpipro-jatlorc» paguem * uw» de pa»rlcuíosldorte do SO por conto «obre os salArlo», campanha emsa que íol vitoriosa om parto, porquo os proprietário! do
postos de gasolina ainda se recusam a pagar eu* taxa»

FALA O PRPSIDENTIS DO SINDICATO
A propósito dessa questão,

ouvimos o sr. Arlhur de Car»
valho Scrolo, presidente do
Sindicato aos Trabalhadores
om inflamavfls, que disso o
seguinte:

«Continuaremos a luta pela
conquista total da taxa de..
30% da periculosidade, pois
os empregados dos postos de
gasolina so recusam a cum»
prlr a Lcl 2.573 de 15/8/55,
que diz no seu artigo primei-
ro: «Os trabalhadores quo
exercerem suas atividades em
contatos permanente com in»
flnmftvpis, em condições de pe-
riculosldadc, terflo dlrSito a
uma remuneração do 30% .<**¦•
bre os salários que perco»
rem». Ora — continuou o sr.
Arlhur Scrcjo — tanto os em»
pregadores nflo têm raxAo qu»
impetraram um mandado du
segurança no Tribunal Fede-
ral de Recursos, medida que
lhes foi negada por unanimi»
dade.
OUTRA LEI QUE NOS

FAVORECEM
«Além disso, temos a nosso

favor — continuou o presiden»
te do Sindicato, a lei 40.119,
que manda pagar' a taxa de
periculosidade a partir do 23
de setembro de 1955 e, mais.
ainda, a portaria n° 130. do
Ministério do Trabalho, que
disciplina com mas clareza a

•pllencao dai referidas le|i.
Entretanto, como WM» tei publicado o acorillo do Tr|bun»l

Federal de Recursos, o» »in»
pregadores Mtlo levando a
melhor. Porém, a enisa nao)
vai ficar assim, pois continua,
remos a luta.

DISSÍDIO COLETIVO
Em vista delia sltuacio, va»

mus Instaurar dissídio cq|eti.
vo — continuou o sr. Arthur
Scrcjo — já que temos certo.
ia de sermos vitoriosos no Trl.
hunal Regional do Trabalho,
pois me parece que já há ju.riííprudcnc!» firmada sobra
essa matéria, assim oomo no
Tribunal Superior do Trnba.
lho.
A VITÓRIA DEPENDE DA

UNIDAPE DA CLASSE
«Estamos amparadas par to

das as formas, (nas. tudo de,
pende da unidade da classe

fflmkji•'• -¦¦' ¦ \m Wmmm' ' >i>'wtiiiiH
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.AR aíhadores das" IndOstrU. de Srtfuta.•I.?.,£.^ipi;;.iin« industriais, de Sao Goncolo.

St. Arthur de Carvalho Setêjo. presidente do Sfodfcato do» Tteb»lhado-
ttt tm Infltmévtit, quando falava e ttporttgem de I.P.

para conquistar a vitória. De
parte a diretoria, faremos o
que estiver cm nosso alcance.
E concluiu: Amanha vamos
realizar assembléia para dcl|.
herar sobre a Instauração do
dissídio coletivo, Esperamos

que compareçam t*>dQ» o? tra.»
balradores em postos de ga.
solinn, pois o» mesmos contam
cnm a solidariedade dos seus
companheiros das, empresas
dè Gás, que já iram vitorio-
sos».

¦*¦»-----•-"**¦"**"«•»¦***

Aumento le 25 Por Cento Para os
Trabalhadores em Cerâmica le Louças

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Mar-
mores eCranitos do Rio de Janeiro

FUNDADO EM 19 DE JULHO DE 1958
Tel 48-1010 — Sede: Rua Conde Leopoldina, 270 — 1? Andar — Rio de Janeiro

ÍEDITAI
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no art. 6» alínea «r» das

fostruções baixadas com a Portaria Ministerial n. 146, de "8 de outubro de
1957, convoco" es associados deste Sindicato para a votação no pleito para a
eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e representantes da entidade no Conselho
da Federação e respectivos suplentes. A eleição será realizada nos dias 24 e 25
de março corrente, das 8 às 20 horas, e será processada perante as Mesas Cole-
toras designadas. Funcionará 2 Mesas Coletoras: uma cpmum e. outra itinerah-
te. A primeira será instalada na sede deste Sindicato; a segunda percorrerá as
seguintes firmas e empresas:

Marmoraria Campos Silva, Joaquim Ferreira de Oliveira, Rafael Domingues,
Manoel A. de Oliveira, Marmoraria Aitneida (Matriz), Marmoraria Matoso, An-
tônio Martins & Souza, Marmoraria Carioca Ltda., Heitor Usai, Marmoraria An-
jo Qabríel, Moltec, L. A. Penteado Cia., Mármores Santo Cristo Ltda., Industrial
de Mármores Brasília, Marmoraria Universal Ltda., Mármore Terrazo Brasileiro,
Armando Amato Cia., A. Matos Batista, Marmoraria Prolabôr, Bau Irmão, Ama-
deu de Oliveira, Julião Vicente.

Só poderão votar os associados contando mais de 6 meses initerruptos de
inscrição no quadro social e mais de 2 anos de exercício na profissão (salvo os
que se encontrarem em condições previstas no art. 540, § 2» da CLT, maiores
de 18 anos, sabendo ler e escrever, que até 10 dias antes do pleito preencherem
oa requisitos estatutários para o exercício do voto.

Os associados deverão comparecer durante o horário de funcionamento das
Mesas Coletoras, munidos do recibo de quitação da mensalidade sindical, ou de-
claração do Sindicato para supri-la, bem assim, para prova de identidade, com os
seguintes documentos: Carteira Profissional, Carteira de Identidade, Caderneta
MUitar, ou-Carteira Sindical.

Os associados empregados das firmas e empresas acima citadas, deverão
aguardar no local de trabalho, a passagem da Mesa Coletora Itinerante. Os que
estiverem executando serviços fora da oficina deverão vir à sede do Sindicato
dentro do horário do funcionamento das Mesas Coletoras.

Rio de Janeiro, 2Q de março de 1958
KÀÜ ROSA DE LIMA

Presidente

Julgando o dissídio suscita,
do pela Sindicato dos Traha-
lhadores em Cerâmica de Lou.
cas e Porcelana, o Tribunal
Regional do Trabalho conce-
deu um aumento de 25% pa.
ra aquela categoria profissio.
nal. O relator ,do processo
juiz Simões Barbosa, levando
cm consideração que já sSo
passados 7 meses após a ins-
tauração do dissídio, havendo,
portanto, maior elevação do
custo de vida, propôs um au-
mento de 25% sobre os sala.
rios vigentes em agosto de..'
1956, compensando os aiimon-
tos. anteriores, com YÍg-ncía
a partir da data do julgamen-
eu, |sto é. de ante-ontem.

ADIADO O JULGAMENTO
DO FRIO

Tamb*H> devarja ser julga,
oo. optem 9 dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
qe Carnes. Derivados e Frios.
Mas a fim de/que o Sindicato
dos Trabalhadores instrua o
processo, com a a,a da assem-
hléia, na qua) foi aprpyado
por escrutínio secreto, a auto-
nzação à diretoria, para ins-
tauração da dissídio, foi o jul.
gamento, adiado por -pais 30
dias. Na falta do advogado do

QUE SIGNIFICA
O AUMENTO

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores, sr, Anadir
Pires da Oliveira, após a de.
cisSo do Tribunal falou à 1'Pt
portagem da IMPRENSA PO-
PULAR, explicando que o au-
mento concedido pelo T.fl.T
corresponde a 800 cruzeiro»
mensais- Entretanto, compen-
sahdo o aumento corresnon-
dente à elevação do atual sa
lArlo-mlnimo, que foi para
aqueles trabalhadores de 400
cruzeiros, terão os mesmos I Sindicato, que nSo oamparecu |
u*na igual melhoria nos seus A audiência, a defesa dós tra-

balhadores foi feita, pelo pró--.rio presidente do Sindicato,
sr. Manoel das Santos Souza.

AMBULANTES

o BlnrJicato do» Vcndodorei Ambulantes realizará elei
OMS, Sei KSvaçlBi de sua Diretoria, no» dlaa 06, 27 « 23 d.
mt*°' EUSTBI0WFA8 DA MARINHA MEBCANTE

O Sindicato A» Eletricistas da Marinha Mercante res
ii,.^ .. Soes para renovação de sua diretoria, conte h*
S/wSanbfs no conselho da Fadado do- Marítimo,
Ma 31* «to marco próximo.

QUÍMICOS DE S» GONÇAU)

Bari julgado paio TRT, em sua .sessão de hoje o dl»
Io MlpSvo dos trabalhadores

químico» para limr industriais,
CNTI

? flonfederaçâo Nacional do» Trabalhadorej na Inao-,
. i. ^.iffiSi[Conselho de representantes, no próximo da
g%$%/$£*?¦ 

*™ contas- de acôrd0 com a CLT>
CABRIS URBANOS

Sindicato doa Trabalhadores cm Emi*êsas de Carrli tlt
tamMdoRto de Janeiro realizar* uma assembléia geral Mm,
mm, hoje às 19 horas, para aprovação do exercício
financeiro de 1957. 

cp„EBClAI,I0S

Q Sindicato dos Empregados no Comércio dp Rio de
Janeiro realizará uma assembléia fera) extraordinária, no dia
irSSS. *• » h°r*»s- Para t*e*»bBrar sob*'e a can-Panha
8alartal- GRÁFICOS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias graficai
do Rio de Janeiro realizará amanha uma assembléia g-a!
ordinária para aprpvaçao do balancete do exerclcl ode lbo7

TBANSPOBTADOBES DE BAÇtAOEM DO PORTO

O Sindicato dos Carregadores de Bagagem do Porto d.
Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ordinária no
dia 2* do corrente pára deliberar sobre o exercício financeiro
da 1958.

MABCENÇIBOS

O Sindicato dos Oficiais Marceneiro» e Trabalhadores
em Móveis de Madeira realizará uma assembléia geral ordl-
nárla hoje, às 19 horas, para aprovação das atividades da
Diretoria sobre o exercido de 1957.

FUMAGEIBOS

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria úe rumo
do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ordiná.
ria smsnhâ, às 17 horas para aprovação do balanço e rela-
tórlo da dífetof-ia Bôbrè o exercício de 19a7.

0
TÊXTEIS

O Sindicato dos Trabalhadores em FlaçSo e Tecelagem
do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ordinária
no dia 27. às 19 horas, para aprovação das contas do exer-
eleio de 1957.

BEBIDAS

salários atuais, passando a
perceber um minirno de 4.200
cfúzciros.

Debaterão o Aumento do
Salário Mínimo os Rodoviários

Vai topianilo corpo a l«ta, •*.<)' dlcoto está convidando todos oa
Distrito Federal, peli». reVlsio
dos nivela do salári.» tninimuj
luta que está estreitamente 

"jj!

gada à realização da Confei 5:i-
ela Nacional dos Tarbalhndo ca,
a ronnlr-se nesta oupltal no;
dias 28 e 30 do corrente. Assim,
o Sindicato dus' Sapateiros, Ji
convocou uma aasemhiíla p?ra
eleição dos seus dulnsudo» a a'u-
dida Conterênola quo vai d|s-
c14t.il* a revlsio do i-ulArlo rei-
nlnio e outros assunto» de jii-
terêsse doa trabalhaiicrc» <;m
geral.

KBUNI^O NO aíNCHCATO
POS RQDOVIARiqs

Tarat)ém para debatee a revlsip
do sa)4rio mínimo, o Sindicato do»
Cqn4utar«s 4o Veículos Rorjo.
viários realizar». uma grande
reunião no dia 2B do corrente,
às • 16 horas, em sua sede social.

A Diretoria do referMo Sin-

Pensionistas do IPASE Passam Fome
E o Instituto Comete Injustiças

bespejajJa uma pensionista com 7 anos de residência na casa do IPASE — Há mais de dois anos o
Instituto estuda a aplicação de um» lei çonçedend o melhoria de vencimentos — Será feito um minu-
cioso relato ao chefe da Nação, no próximo dia 2 6 — Fa|a à nossa reportagem* o presidente da

Associação das Pensionistas, D.( Maria Marques de Oliveira

debater a alta do custo de vi.
seus 8ss°elado3, assiiij comu os' da e levar o resultado da mes-
dirigentes sindicais, ppra c.m-l ma para a Comissão de Sala-
parecerem a mesma roun.So, na rio Mínima
<iua| também serüo rilcitos «sj ülssc-nos o sr. RacliIJ, qu* «
delegados quo iiito pãrtlílpãr ila! maioria dos despachante., tro-
Conferência Nacional dos Tnba-I cadores, lavadores de carro e ou-
lhadores,

U sr. Mecaudo Raclild, presl-
dente do sindicato do.i Oonduto-
tos Ue Veículos Rodoviários, dia-
se a reportagem da IMPRFNíáA
POPULAR, que convidou o sr.
Ângelo Mangcla, menibrn 'da Co-
mlss&o de Sal&rlp Mínimo do
Distrito Federal, par,i compaie-
cer a aludida reunlüo, a rim de

tros trabalhadores de a.m cias-
pe, estai' anciosos peln éleyác.S.0
do salário mínimo, poi.i o ültl
mo aumento de salUrio róncedi.
do pelo Trlbupal Regignnl do
Trabalho, nío beneficiou èsaes
trabalhadores, uma ve^ que mui-
tos deles receberam apenas Cr|
0,00 de aumento, e, alím .lisso, o
custo de vida nío para de suhir.

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da cerve-
ja e Bebidas em Geral realizará uma assembléia geral or-
dinána, paxá aprovação do relatório da diretoria e baian
cete com o'parecer do Conselho Fiscal, do exercício de
J.957, no dia 25, às 1? horas.

'COMBUSTÍVEIS E MINERAIS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Comer-
ciais de Minérios 

"ç Combustíveis Minerais realizará ama,
hhâ, às 19 horas, uma assembléia gerai extraordinária, pa-
ra decidir o encaminhamento do processo de dissídio sole
tivo para a Justiça do Trabalho^

SAPATEIROS

O Sindicato dos Sapateiros realizará hoje. às 19 horas,
uma assembléia geial extraordinária, para eleger os dele-
gados á Conferência Nacional dos Trabalhadores, a reaii-
zar-se nos dias 29 e 30 do corrente, nesta capita)

OFICIAIS ELETRICISTAS

O Departamento Cultural e Recreativo do Sindicato dos
Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro fará realizar, no pró-ximo dia 30 do corrente, uma suculenta peixada na praiade Sapetiba. Os convites achàm-se à disposição dos inte-
ressados, na sede rio referido sindicato, podendo ser procura-dos com o sr. José Salvador de Abreu.

'A T»elm-fuBa«ar. Awocla..ão
|« Defes» do» Direito» da» Pen-
•lonlstM do Serviço POhMjo vem
irabelbando àtlvameut» no aen-
tido d» -rorwtir ' 'ft-dto íírwrleto
k conctntraç&o P{»ylst» para «
dia lt do corrente, »m tronts ao•Pal&clo do Catet». Ne>?a oóà.
«dio, -um memorial, contendo aa
ttlvlndlcaçOei das viúvas, . scra'«ntregue ao presidenta Juscell-
Bo KublUehek. A propOsltp, DPI-'-A reportagem t»*í|» oporÍMBldà"
4» d» oiííir n. MarU» Mwijuc» de
Oliveira, pre*WBr»l» duqu^» w-

I "A (ttnacto. da» parulonSíta»,
Km» no» d «•nhor*. » A* tome
• «nlitri», polf i' aütó», fMabando v»ncte.»ntc»i—Ihftrlo»*»

quentar as escolas, crescem sub-
nutrida» e süo, desta forn-a,
possível» candidato» «. fleliquêh-
caia Juvepll.

Enquanto sememants «itu-içao
perdura para as viuvai e fiUioa
dos servidores dp listado, o IPA-
SE ha dois ano» «studa como curo
prlr a Lei 2.1it, d» 11 de -õar-
go de -.956, que concedeu urii
é«meõto;,'Jt yenç|jpentqs para as
peOBlopist»» AO lfervi.0 p(J')lico.
B»tr8t»*ít°. a» RfOSlPIlsta» que
repel?eft. fllrífamentg d« Tesfuri)
ijaplopaj jí. est^o físf|?aP 9 %m
WtWk fef* TOlHi? tempo, -fiuj a»
»eria|onlílt«# OO ÍPA|Bejpj
uma. melhoria

çr*jjfg5íf Tf!' íjPJ- KfJJtó: d6

re-

rog, 4» por cento o para os ven»
clmentos superiores iiqunla quan-
tia!, 30 por cento.

jqtOTSTicAs E mia. INJUSTIÇA? ,
AlCm da aflitiva sltuncXo atjal

das pensionista» do IPASE, as
injusMsaa d9 oug *4P. vítima»
contribuem para agravar o mg*
lilcma. No momento, existe uma
vepdadelro, sfti-^sai* de dpseispè»
ro, aflrfWH* ff, Mw|a Alarques.
Nossa Cflfcça, Alafra, QiJlnFfl, fui
despejada de uma casid» ins-
tltUto. emljora jft morajaè ali
hf( sete anos. o ato, além de sor
arbitraria, contraria n» nmls

de solida-'•"• H» yÍRtfl». «'Çp-en^ares pr-pclpios
Lei acima"citada, eongedejjl riegad? btimatia, ppi» ,umã viu-
melhoria doí^eneiment.i?» j Va-»" »eus fllh'p»'tpra,m JestVjç..

BMW&HftH. 
' 

Wf seçulntesj pàradoii.-jjreelsàãiot»' pelf }|ií,Âe*Mí-'liaí»7"«* yenírmentos at« '" ' -

po*. 4*j,000 :mlí 'e*S'ieJr<f, S0 por
e»ntot d» f.OOl: *# m cruiel- I d

tituiçao qu» tem o
opjrtjloj.-

dever da »!<•

AgpífV »l|*u*>|i dç mu» pc-vçota-ffltcjl' *<»m d» jgr' ^tlj-fidi-j,

I
O consumo aparente d« FA

Bias d9 ílandres no Brasil já
co eleva a perto de 200 mil to-
neladas anuais, quantidarje
quatro vezes superior à que
correspondia no» anos da prér
guerra, quando Inipprtâvsmos'de 40 a 30 ml! toneladas e na.
da ainda era produzido no
pais. Atujümente, • considera-
ve^jiftMat nacional (9(5.000
toneíid»». *m #57- nao che-
sa para at^dçr «egwer *
metiM das necessidades rio

m motmu unm
Cm «»«*» 99We-1c,o. e!ti*Hnr

Èimvóxttíjoet 

4» íol|i»- dg
drea contjiutun a. ochw*

lur-w dtailaõado. No .'dlti-
•ptinnV* 4UJ5*-'.?r" *

mo lugar em nossa corrente
importadora.

VOLTA REDONDA
A produçAo brasileira teve

começo à altura de 1948, pca.
sifto ern que a quantidade liiri-
çuíia hp pofriárcio *nn| excedia
de 6 mil |p'n.eladas. Em 1949.

pois to| promulgado o projetoMS, de 195B, com a emenda 13,
de todo pr»íü»!lc|»l fts pepsltpfbH
tas. o projeto fg| aproysdo pji.n
Senado, no dia i rto porrer.toComo o presfdspte ^'a Repfll,ti»vtí nttp fapcicmou o projeto' fjep,tf<l dé JQ d|»s, 9 roeiimb voito^
a9 Sepadp pa*1», ser pj-oimilgado
automaticamente.

OpílOTNTÍtAOAO
Ifa çonpepfyasap dp d|,i ?il, lis

n Ijovas, i)p P|»tèj gf 
'Mrtsjoj

nlstas tp|icltarap qiiç (f flrjjjlflgii»to da Kepflblica determine \>
eümprlrnèiito IniediatQ 4$'^}2.741 Solicitarão que o auxílio
^ospitalair § empríftimp») «ípe.
çlal», "gfg, çpjicçdido:» 

"" 
j»,|Jij 

r(í-p
pIppWp» dp .-pgtitntp, »pjfim #-wpsiysp' f íeSép *>»" ,ç9fr|psii'ftWjnpffti reiflíinír?0. w? &»;«-tom m i?eP=B»«,' «ja.*» jivijdpf m ?°et»., mtumr m«3mm # w. e jírí-víjites, tf «»..
mimf.

m$k «1? s&w&im m ws»
so^sgjilsl imim fwMm %fr% mm?mm

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas 4o Rio de Janeiro

Sede própria: Áv. Presidente Vargas, 529 — 9? and.
Tel.: 43-1911

CIRCULAR N. 5-58.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelq prese-ite edital, convido .os Srs. associa-

dos quites, no gjeno gô-sp dos. seusi direjtps sociais,
papa a Assernbléia GeraJ Qrdjnáría qué será reaii-
zada na 'sede deste Sindicato, no dia 22 do corren-
te, ss 15 horas, em primejra cpnyocaçãQ, t, na falta
de r-úmero legal, às 16 hqras, em segunda e úíti-
ma, cpm a seguinte

ORDEM DO DIA:
9) leitura, discussão e votação do Relatório do

presidente, com a prestação das contas do exer-
cípíq financeiro de 1957;

b) pjirecer do Ç9n?ê|iio FisçaJ.

Il}o de -Janeiro, 17 de março de 1958.

GfQyApfNI FRANCISCO AMADF,Q IlpIyíITA
Presidente

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

-sj-pi

cios Çginpdpís SanMrio^ A^reoa

m mmmwm* § mwifam k w°à*h b» D« imMê mil
toneladas o çí^IMPÍO tW$

mêtjja -«ju-jí fp,l tjts ç^rça (je•50.000 toneladas, enquanto qüèa da produção nacional ficou
inferior B 60.000 ' tmieladas.
No ano passado (pt)r|pdQ \n-
neiro-setelflbrp) deépendemcig
Zi milhões de dójartis npm a
aquisição do produto noa rnnr- _.  .„.„.
-ados mundiais. A ijuántld.t-l íMJpitj -. 20,5 milhais ds to- ?wl,S?,t'^* PEO mm M
Ae entrada no paífj ultrapassa, j nejafjgs e em lí}5i § 43,5. mi-
va 9-1.0U0 toneladas no fim
ao penúltimo tHniéstíè, ten,
do-ne çpiopade. -iosslvelmenti'.
entw 10Q'g 191) ij-jíl tQtjelàda»
..lurgi/ig tr.i.ií.. ^'anô,' Wisie
ineEffno »}Wl"t'.i. Q Bgy yaiò>
um isum^iü. ifÇciíii.iil 'd;,-vgrj

ter. Qsgjlao"© futrt 1,5 a ? bj
!h8e» d» cruzeiro», com " qttji
iiosMs eompr»4 de Fôlbás d»
.'uitirt» »itaur-í<-So to létl-

lHgr§§: flepbí.s de sg rnaniçr
! erfi viJltíí de íJQmjnoriéladas,

depaju a 37,8 Lm}lliaréf' im?»
tí}55,.- mti 'a 

mmfm^m
V,jlt6 Hèqoniig, fo nmt W>-
cefiQj táüfilcos, fi producSo na:
flpna) élevou-sg ViW»ífn)8*)te

. a'77.QP0 toneladas eró 1056 
"t

\ depois s flfi.nOO em 1957. Ape-
j sar de mrio isso é insuficiente
| p»ra alfnflpr ao rápido iner».
1 tajtnio da procura.

¦$8!i?!!ii ** mmmmf m
p?e(»1izãíPi, -t.|p- sei» -pjtó 

|i;
a watàinènie 

"9§«*taVlo. i?to |m»
pl|oa tia' pej-fla in'evltflvé| dos
dentes, u*ti# ve? qi"p iiriià p^p--
sionista percebendo yeniiimèni !is
inferiores a ipH 

' 
m^h'^, plQ

poda ter a prntensílp dp ppgar
dentlstns pprtii;u)nres,

1}. jiarlff Atarn»e*i aproveitoti
d. çmortupjfliiile Pti-fa- À!!?PY0^r

genipléla da. p.íísp, a^ser rea-
)i-ada po dia jj.,

f0§ffi ?mlm SàrroíQdeu
provip»;nt'»""i:ó'recuf'ip Jntejr-*jo|itò xiq fít^mo i?m que; .So
partes a "S.A^p. dos Firrowâ»
rio;; da Koroestc do Brasil e

Francisco Msndoa Ferreira.

?!#'?#?£# u-n apse^tt} .ej-fra-jsdlpâríoJJÇ üfímWõ dè pjssótó atendi.m mm $ m-$m Wm
W, ÍÜI.SSMB #P?èrft?)rà

WÍMwWmM

P|vVgp.d4Jffl
esfÜâosj aati cp,j)d|coes, m saa

nwtWMWtemT
sultadós W Qj*i

^Ífitiro;%^
•-. '.mimÍM íTMce íd^IòpIo• das màrgeps db tio Sfio Frah-cisco, diminuindo à puóporçsoque se aproxima, da orla ma-ritima,

gAg§ stomtyt i ?âqàttihsími m.•4f)?4fSsf'»a*lftáfífrj,

SlegHndp, ile., ps resultadpB
sãp sá(|§f«t6rip;s pestas rp.
giOes em que qa pomandps
Sanitarilís estâq 'atuantlp.
Bqns resu.ltftdQs óbtevi; a eqnl.
iic da qqal fizeram parte ps
rnéqMcos ^osê AnlOniO Nunes
ao Miranda, Isáac Bajgsl, o
pdoritôlogo C. Alberto Maciel e
os operadores de Raio X Pau-
JÍjip ¦" ^aíijosà *e Carlos Braíi-
aso. áüe vísítoíi fl"'lpterier ^° cia MMÇf í)pn*|fji)iar e de
WW pai»¦"téftdÒ:ir«*5&idi-. VtS^éií d% fmldtwk 8p:

O Tribunal Regional dí Traha-
lho, em sua sessip do dln 24 do
torrente, julgaiâ, entre rutras,
as seguintes causas:

Relator: Jij1í Pio Qttani — Fe-
visor: Juiz Pires Chaves, Pio.
cessp n.o 1.581.57 (2a. JCJ-UF).
Assunto: Recurso ordtnSrio. tíe»
corrente: Comércio e Indústria

! Mattos Rpcha S. A.. Recorrido:
i Djalma Luiz Marques fiuimã-
| rttes. Relator: Juiz Pio Ottonl.

Revlsor: Juiz Pires Chaves. Tio-
cesso n.o 1.601-57 (3a. JÇ.JJ As»

I ftunto:' Recurso ordinário. Rejor-
rente: José Leopoldo dí fiar ta-
na Filho. Recorrida: "V/mlsiao
Militar Mista Brasil — listados
Unidos. Relator: Juiz Pio f/tio.
íil. Revlsor: Jiriz Pires Chavps.
Processo n.o 1.610-57 (Ga JCJj.
Assunto: Recurso nrdíhü^o. Ue-
correntes: Aluyde rabeiro flon,
dlrri e Educandário Santa Cata-
r|na. Reporridos: t)s mespios.
Relator: Juiz Pio Qttoni. Revi.
Hor: Juiz Pires Chavps. Prjces-
ac n.o 1.722-57 (Ju)?ii ue p.ríi-te da Comarca de sao Fidé-isô;
Assunto: Recurso ordinirio.' Re-
(.•upfppte: Prefeitura .\Ji:n.eipa]
do São. Fidêlis. Reeorridjs: NU-
ton Beptp p outros. Relator: Juiz
Pires tíhaves. Revlsor/: .ipiz H .>(•'.
reirà da Cóstaj Processo n.o
1.785-57 (5a. JCJ). Assunto: Re.
curso oi'dinfl.rio. Recorrente: Joào
Vieira da Silva. Reoorrtào: Os-
man Marinho. Relator: Juiz Pi-
rps tílmves. Revlsor: Juiz Fcr-
feira da Costa. Prpcrçsso po14-58 (12a. aCJ). Asauptpt Re-cursp ordipário. Repprrople: ,lp.
sé Lourenijp áa ^ilva," Sepor.|iJi|.
Vl.çlOClii F|orito. Relator: .Jul.
Ferreira da Costa.' RpyliiOf; .jgjz
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Vassouras). Assuntp: Beciu-gq
j.rdjnài-Ip. Recorrente: EteivíriQ
Calistp d* Silva".' "Recorridas;
üplee Frâpcô Werneck da Ro-çha e outros (Sítio Custeio ÍJo»Riachos); Rèlatpr: -Iiiijf pio Ot-loril.' 3ft«ylsor":' Juiz Tftrff Cha-
yt»\ ProceRõ» 'íf.Jp 
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r.uel Mito Luzia Relator: Jul:
P!o OUòpl. Revlsor: Juiz fire^
Chaves. Processo n.o 100-38 (Jul-
zu de Direito da Comarca di
Volta Redonda). Assunto: Rè-
curso ordinário. Recorrente: Vi-
«ema José da Silva. Hecorrida
Cia. Siderúrgica Nacional. F.ela
tor: Juiz Pio Ottoni. Revisor:
Juiz Pires Chaves. Processo n.o
10D-58 (2a. JCJ-DF). Assunto:
Recurso ordinário. Recorrente:
Juarez Odilon da Silva. Re.jo-.
1'ida: Editora Brasil - Amé-
rli-a t^tda. Relator: Juiz Bimíy.Uarbusa. Revisor; JuU Cen!üúGuimarães. Processo n o Í22-SSi-ia. JCJ). Assunto: Reenrs.; or-
dlnârfo. Recorrepte: ^limijèl Lo-
pes Gonçalves. Recorrida: Bc-a-UoV» Indústria e RenVesèntaçtfi!i^tua. Relator: Juiz Pire.» 'Jbft.
ves. Reylsor: .*u|x Fervia r dslínstu. Processo p.o 12'i-sS ¦ ia,¦¦CJ de Niterói). Assunte: Re-
Vyrso nyfnMriq, Recorrente: il
S; Llpo #: Cia. Limitada. Recer-rido: Jpap Batista da Cunua,Relator: Jujz Simões Barbosa,Revisor: .fulz Geraldo QulmavilaaProcesso p.p' 129-58 (5à)|o de ijl-relto da Comarca de.' Masf) As-sunto: Recurso ordinário. Reonr-rentes: pompahhia Fiaqio é Te-oelagem Bezerra de Mello e Ma-ria de Lourdes Sl|va e outrosRecorridos: Os mesmos. Relator:Juiz SimSes Barbosa. Revl'or:JHi? Oeraldo Guimarães. Proces.eo p.o l?0-58 (4a. JCJ). : '

NOVOS HINOS SERÃO
0IVUWAD0S NAStmw

, , ^P-a sérje de novos hinoscívicos qüe a Jüvéhtude estür«antil deverá "cbõliécér 
bas*tfntç, ftibeíido. càíjtá-lós cor

Jj«).-Ás.upjfo flffiurW'^W^J-gM| m. mMàê ?xtr?-
rio. Wwpmu 'JMâE 

TJfâgL • %*'$*? W-da «jte ano, legun-•gul Xfeu-fc*-.*. «eéorria^''«»;! Sof iHÍgmaM qú* o-Mi-"" $m?. ijmf^mum» trans-
mm «a Hioi- ym snv»dô*

mmm
OS ESTATUTO^

Q IDinlsfro dp TF§baJhp au.
^MRH .9 §?ryJSQ de Assjs.ên-

.Reformas pequena*. Çons-
Mmh Tinturas e Ma/a-
Çpçs esticas, fuajéfilicfís. gás

P íflfffl.
Praincptos scip còmprorn|ssq

Te), 38-9626 com o sr.
Magalhães

SP wffliilm
mmJm% ver co»-

^WwWw^dF Hinário
Nacippaj, q)4s comecart * «*•"
rer o miindq dentp d» pou-
çps dias, gracai a qm pia™
do distribuição dos disco» às
npssas embaixadas e escrito
rios Comerciais, além d» »r>a
C5p interna e e-rtah«lecimcr>
tos de ensino de grau m»Wlo¦"S! de todo o Í3ra^il.

polaboracad da. FAB."Alémifi&for&pflios' ar mm
.fterfo mf. jfwm HÊÊÊçjftido» tfàve aíversai,'.õufttiii
doença* que grassam na» po-
piilacfigf 4ò '"ltenqr."Nàs'tftf.
mórlò»"'dç 1 'Vdônià e do Acre
o» traballi oram mais in.
temüvo», ti j.g« verificado

dal | criar mn Ponte úe. d-dai-f de pawií-it», ' Estada á*Pernsmijüco."' ' - '"•
Cor outro ato, tendo ern vi»*

ta o parcc.cr do r|ire1or do RN
T-, açrovoü as âitèiiçCes In-
tròdüzida» no»' ' 

estatutos da
CQriíedei.a£!o Naq.çraal do*
Trabalhador»» ne Comércio.

0R. A. CAMPOS
'':"•: (CirargHo.Ceijí{sti.)

mVm BBIDGR8 pqsc» G MÚVEfe1|S) 3^»rUllfi»ranlIdo, por preços rsaoivei», lionaoIUrlo: fUu *>G-ttnao n. 9. «ala 9fll - Segunda», quBjrU» • «<xta»Hr»ir>*». Telefone: tó-r2-



IRII, 2L3-I95B: 5SIMPRENSA POPULAR: ¦PÁGINA 5;

antém-se o Governo Adenauer Alheio
&o Problema da Reunificação Alemã
I
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Declara o governo sovlétioo om memorando en<
(regue, ontem, ao chanceler da RepAblioa Fe-
deral -— Criaoão da Confederação Alemã para
imaaibilitar a wwliwiura de um tratado de paz

m. Auxilio germânico para garantir o êxito
da Conferência de Cúpula

MOSCOU, 80 (FP) <m Foi ALHEIO AO PROBLEMA
publicado esta noite o mumn

Em cerimdni*. r*ül*sds no dia 1» d« mtteo, no iCfemiir!, o nono Embaixador Extraordinário do fran
em Moscou, sr. Muitalà Samli, entngou wa. «edíneiaij ap presidente da URSS. A. h. Voroclniov.
Na loto da Agtncia TASS. especial pata a IMPRENSA POPULAR, vemos o diplomata iraniano |
quando «ra recebido em audiência pelo dirigente *>P««co. para «fender àquela exigência protocolar. |

Conversações do Secretário Geral
Da ONU Com os Dirigentes ia URSS

rando sobre a disau.aau du
reunificação aloma na espe»
rada Conío-èiieia dos Chefes
de ÈstadiK nwmoruiido *»m»
mtrcgu*. ontem, «o chanculm
Adenauer em Bonn pulo sr.
André Hininov, umlmUmlm-
da Onlfto Soviética nesta ca.
pitai

O govêrnq soviético proles-
Ia contra B «tendência de qtie-
rér bloquear a solurfo do pro.
blema atua) mais. importante,
o do desarmamento, querendo
ligar artlflcialnwntu * êle o
da reunificação da Alemanha».
E diz: «O governo soviético
espera que o governo federol
alemã» íarà u npss|ve. para
dar um «UJ-lilp copstrutlvn
para preparar e garantir P êx|.
to da Conferência de Cúpula».

Tddo o Mundo Árabe Ergueu-se
Em Solidariedade à Jovem Djamila

Protesta ainda o governo
soviético por querer o govor.
no nlemAti acidental, manter-
le alheio a procura dc mudl-
das para chegar a uma rou-
nlllcnçao alemfi, deixando a
nutroK Kstndon o particular,
mente as quntro grandos po-
tfinclns o nuldndo dn exnmlnnr
o problema, que é, antes de
tudo. um problema interno
alemão». '

E termina: «Quom semeia
Kusocs enganosas «Obre a exis-
tênciii dc nu los para so elie-
par a reunificação alemã Bem
uma aproximação co eslahe.
lcelmcnln de uma compreensão
mútua entro a Rcp. Fedprnl
Alemã c u República Demo-
crátlca Alemil. presta um mau
serviço ao povo alemão .

CAIRO, março (R*prclul para WPRRN-
BA POPULAR» — As enliliviiliules árabes,
contra ou a favor da República IJnUu, «»¦
tão inerente» m tou apoio aos > omlmti n-
(es arueiinot, uii/o iM-iii-iHim» u França
planeja e procura emmiur.

A pena do morlv, Inwmtu n «««(mitiuid
uruelina /.j|i'iii/ii /irin/iiMií. d iniidni o ela-
mor do mundo árabo conirq a França, tio
Allduiioo ali o Golfo 1'msivo,

Organleaçãos miii < c/iímciu.i, /«iiiiiiliiu» o
imlltlva», da todo o mundo árabn, imilmi-
va governos, o purhnavntoH, chefe» do Es-
tado, soborann» a dirigentes i>»-iirlhinit, en-
dereçaram milham» de toltqjQlnttt «o
Pa-mi, á rainha RHsubeth o a Ãíimi/ioiiw,
ro(Ja»ií/o-i/to« jmra demoverem o governa da
França da consumação do sen ato aten-
tatório à moral humana o no» Dlrciío» do
Homem; mu» «do tiveram Mta.

Em Jtfoíftoi', o Marechal Yarochilav rc-
cobeu, Mentiras íiflrfWn* a favor da eila-
danio heroina, O lider lovltlka iov» por
bem lavar aa hoit/iraiiiicMi» do Presidente
Coty o conteúdo da i-oliimosu oorrasnoN!
iiVll(i«, ir.r/il'i.«(iriilií(l, (IO iiirilini /Hill'Kl, II
siih pipfli-nnpa de quo, um mniideraçdo uns
valnris humanou, a vida du jovem urge-
liau seria salva.

A nnHeta da InterferAaeia da Marechal
Voroonjiop repsrouflu iHímiiiipieillfl em to-
dos os /min'.-.* dniIit-N, oicí'' iiiiinii rim comi-
cio» foram reulhados do protesto contra
a França."Cinla malhar árabe ê unia Djamila e
cm/n gota do minguc argelino, derramado
pclot franceses, se esviisla dc y i earação
drolie", ítltffiiii n» enrtines vunt.guilax pr-
lot iiiiirei-aiiiinii» dc Olirutc, III|II) dns mauí

m ('Olill(!Í0« id llhpju COH/iff d A'|íliHrt fl
oi Ijfus nriii|iiiiqii.i (c i n|../ti.iii„M.i.

.•'iiiiii/n i min gmpo da -na Faculdade,
nn anlvnrslIilrinH st> dirigiram á Praça dos
Mártires, {mulo contrai- do concimtração,
onda mlllairm du mniliiii* ns auaaiilavirni,
vam bundalra» tia República .iralui Unida
a do l.lbuno, e graniivi Iiòmi» vum ai dita-
rt'ii Viva a Pu*. Abaixo o imperialismo,
Marta mu voloniaritiaftnifníònáiiu». Nm
dado momsiito, o* notlitiiij» dn Hi: fíhaiaan
tentaram allraf efíuTfa'ufimivemliiiM»,
nina /oriini miên'i(;uiiiMtttii. rBll"jl(tq| pulaideputadas da Frente Nuiimuillsla. Km POliiHvqilcnnlu, a grande iiinii*(( iiii|i»/iir ni«r-
c/ioii ntri li «eiíp do Chefe d» Ministras, bra-
ilando: Viva DJuniifii, Abalicn o impuria-
li» mo,

O Sr. Sqml Èisallw, (lltele du Clnvérno,
contra qaam a povo piatmliivu, mamlaa teu
secretária dlsor aa micro/uno i/iih o go-vúrno do Mlmiio .j/eiUlt.mi.ílii França a
comutação da panad» masla* contra a es-
luduntv Djamila, o que a literato homo »lu-
liiln será promirlginto^nr inmtns niiiiiid)».

A seguir, o pmnrmurrinnrruiun no no-
/rir in /htmi/i urinl. O* rumllllios mlllVllin
tinto» abilrultloH.com ^viivii», trancos dn
árvore» e noJ|p|uf«, O» universitário» li nla-
ram alravettar ai-alnlhai, -mas a policiaabriu lago contra a' multidão. Hcaginiln,
a massa humana li nu tlezeinis de pnlicittis,enquanto trinta era a nttinmi riv estudou-
tes tombados.

No dia seguinte, ratava ihmksionãrin o
A/iuisfrfrlo BNtrotriti.tn tia l.lbann, cnqniin.
Ia na França o f.rpi\denl» (Uilu eamatava
a iieitn de morta contrn a estudante Dja-
m Ha.

fll*yyy^*Vl(»^(*«VVV^»***v^»v^»^^^/V*»*»*vvfv^*v»^^

Partirá para Moscou, ainda esta semana
NAÇÕES UNIDAS, 20 (FP)

o sr. Dag Hammarksjoeld

o sr. Dag Hammarksjoeld, se-
cretárlo geral da ONU. decja.
rou hoje em sua entrevista
coletiva, que era urgente que
ile fosse a Moscou esta se-
mana. E acrescentaria que dei-
xaria amanhã Nova York, pa-
ra estar em Moscou domingo.

Sem fornecer esclarecimen-
tos cobre as conversações quo

deve ter com os dirigentes so-
viéticos, o secretário geral da
ONU observou que esta sema-
na «a ordem de prioridade» o
tinha decidido a partir Para
a Upiâo Sqvétlca sem tardan-
ça, ao; passo que na semana
passada éle pensara em retãr-
dar sua viagem h URSS cm
virtude da sltuaçüo na Ttinl-
6ia, Acrescentou que ignara-

TIRADA A PRIMEIRA
FOTOGRAFIA DO «VANGUARD»
CAMBBIDGB, 20 (Massachuset- ,
is), 20 (FP) — A primeira ío-
rograíla do Eatêlite "Vffmrnard"
teria stdo tirada por clenMsUs d»
Oreatn Pass, no Novo Me-ílco,
mais ou menos èa 6 horas da
manha <te ontem, anunciou o dr.
Fred Whlpple, diretor do Ins-
ütuto Smithsonien do CambridBe.

O dr. "Whlppls precisou que
so trata, "quase certamente"
mais da fotoçrnf.1». do terceiro
andar do foguete do que (to prO-
prio satélite. O negativo íol

AFOGADAS
22 PESSOAS

KUALA LUMPUR (Mala
sia), 20 (PP) — Vinte duas
pessoas, entre as quais 11
mulheres e 3 crianças, morre-
ram afogadas hoje em Dun-
gun, quando um ílnibus em
que viajavam e um autnmó-
vel caíram de uma balsa num
rio.

imediatamente enviado, par via
aérea, ao Instituto Smithspnlen
onde serfi. estudado o a-rjpljadq
antes de ser posto 9. dls-)o;j|(J|o
da Imprensa, dentro de cõrca de
uma semana.

CAPTADOS OS SIN.US
HAYA.20 (PP) — Os sinais

dos emissores do segundo satélite
artificial norte-americano "pc-,
ta 1858» foram captados, t|°'e i|„*°J

de madrugada polq posto de es-
cuta dos laborat&rlos do física dc
Haya. O sina lemltidQ por ésso sa-
téllto é caracterizado por impor-
tantes e regulares varia«Pes d<> vo.
lume. E' muito rápida a viu-i-.-.cão
do volume: aproximadamente 1G7
por minuto. Enquanto nas três
primeiras passagens d° "Uc-tu
I3B8" nio foi captado o omlssor
em 108,03 meeaíisrtz, na quarta
passagem, ao nascer 4o sil, fo-
ram captadas aa em!ssrie& neasa
faixa. Isto é atribuído ao fun-
clonamento com bateria =olar.
A potência do segundo emissor

va ainda o itinerário que se.
gttiria para regrcssnr de Mos-
con. a fim de estai- em Lon-
dres a 31 do currente .como fi-
cou previsto.

Ressaltou o sr. Hammarks-
joeld, cm sua entrevista, que
rstava tconvrmcido da siticc-
ritiade das duas partes em can-
sai- no problema dn dcsanni-
mento. Depois de frisar que
a realização d« acordos a ?*S;
se respeito complicava-se cnm
motivos de segurança nnrio-
nal, o sr- Hammarksjoeld írl-
sou que o exame desse proble-
ina devia continuar sendo I fel-
to no quadro da ONU.

Sftbrc a Jordânia, o sr. Ham-
marksjpelcl declarou que con-
siderava que este pais conli-
nitava comprometido pelqs
ucOrdos de armistício com Is-
rael. O problema da rcoreasn-
taçao árabe federado na ONU

,; será resolvido, se íòr monei:i-
pela Assembléia Qeral

lia Orgnnização.

TRATADO DE PAZ
Recorda o govêrfio spvjético
quo j4 propôs aos Estados
Unitiqn e às ot-tfas potências
ocidentais que inscrevam a
questão da elaboração e fon-
clusíio dc um Tratado dc Paz
com a Alemanha 14 ordem do
dia da Conferência de Cúpula.
Lembrando, mais, a declara-
çáo do gqyêrno federal a 15
do corrente, o governo sovié-
tico liamcnla a atitude cvasl-
va e mesmo, absolutamente
negativa, do governo fudüral
relativamentu à proposta do
eiaboi-açfio de um tratado dn
paz alemão». E acrescenta at
mais reais possibilidades para
a conclusão t|e um tratado de
paz alemão, residem na cria-
i-j-p de uma Confederação Ale-
nm, ror-forme foi propaslo ]ie
Ia Republica Democrática Ale-
míi. O governo soviético re-
conheceria a representação es
colhida de acordo entre os
dois Estados alomijes para a
assinatura da p»z».

Protesta a Polônia Contra o Equipamento
Do Exército Alemão Com Armas Atômicas

PBJÇI^AJUÇAQ DP MINISTÉRIO DO EXTERIOR DO GOVERNO DE VARSÓVIA
VABSOVJA. 2(1 (FP) - "O

equipamento do Bundexwebr lOni
arnia» atOmlcua Iniirtleia vivo-
mento a oplnlu» púplU.". • o go-
vèrno poloneses. Por «uiro lido
*sua medida atenta dircIRiiunte
contra os Interesse» da u-gui-an-
ca da PolOnia", — cl» o que nílr-
ma dcelaiiiqâo do Ministério do
Bxterlaor entregue ontem a nul
te, nesta capital, aos correspon-,,
dentes estrangeiros. Bvocandu
us esforços da HepúpUca Kedtral
Alemã para conseguir armas nu-
cleares, proasegun a declaração:
'¦O gnvêriio da RepAhllui P- pu-
lar Poloiipsa Julga QUO tais e*»
forcos tést|(lcam ,o aumento da

Esperado Novo Recorde
de Desempregados nos EE-UU-

NOVA IORQUE, 20 (FP) — Declara o jornal "New

York Herald Trlbune'', em telegrama d? hoje proceden-
te dc Washington, que econoniistas governamentais es-
clarecidos. chegaram à firme conclusão de que o número
dos desempregados iria atingir novo "record" no ti-ans-
curso do cqrrenje mes- Predizem realmente esses econo-
mistas que o relatijrjo' oficial do governo a respeito da
Situação do emprego nos Estados Unidos, a ser publica-
doiPO eoipéço de abril, Indicará ym aumento de 200.000
desempregados com relação ao mês de fevereiro último,
em que era de 5.1)3.000 o número dos sem trabalho.

Cientistas !«•§»
Da Duração do ti Mio É

Pele PfiniaiÊ
Él

influência mllltnlista no selo
do governo dc Bonn e provam
ainda que o programa po'íi!<.-¦>
dn Alcipanha Ocidental está cm
tontradlcào com a tcirlf/ncin pu-
ra o desarmamento e para.a ro-
ducao da. tensão lnUi-nn.:|.i!ial une
ge acentua cada vt/. mala np
Buropa.

PHOTK8TÓ CIJNTKA ÜS•àg.üü.
O eoulpainento do Biinksv.i'111

com armas atOmleas criaria n'ò:
va sltuaç&o que Incitaria a Po-
lônla a empreendei' niedjdai il-
gadas ao refúigo da nua ,s':«ii.
rança". Concluindo, .1 declara-
çío do Ministério do "*st»rlor pru-
testa contra o governo difl |.:»i.r-
dos Unido)-, nalk-nlundo que 6*w
(júyêriio "esta pronto n Blntuar
aquelo equipamento ao Bui.det)-
weíir, a despeito daa numerosas
oecalracOes das potências uel leu-
tais.para que nilo aiüiuiteii'. a

llcpúbllca Federal Mem" cemj
armas atômicas",

Us olíMTV.iilarfíi oeidontíiis itúo
tiveram tni-prêsa uni í'ii'0 tles-
r.t cit'.clarai;àu jiuriiuu ,1 linpn.n-
hi polonesa, acompanhando icm
niullo Inteiésse a viagem dn tn(«
ulutio blratiss aos Estados tini-
Uu-s vinha publicando, d'.«lo nl-
giins (Mil?, numerosos conjontár
lios eni rinr- criticava s?vgranii:n-

i« o rearmamento do Bundejstvehy
acontiiundo quo «.^so armainenr
to constituiu "muito rnav.o pe.
rlgo para a pol6p|a", 1-or outro
Indo os obsnrvadoios nao dclsa-
iam dc salientar que a declara»
r;â du .\|iui.-i.'.rio do Exterior da
l'r;10nia era. ÍOÍta ás véspera» do»
debates, rio Bundestag, a. respel-
to <(a política exterior dó no-

Vèrno do Bonu.

PROTESTO DA R.t.V: CONTRA
0 GOVERNO SAUDITA

Poqco tempo para. efetuar tô^as as pesquisas — Entrevista à inipren-
ga 4e especialistas em especJições polares

MOSCOU, 30 (FP)correspondente aproxinudnipen-
te à metade do primeiro quo' se cqglta, no momento
utiliza a faixa de 108 megahertz. foguétps

HASTEARÃO A BANDEIRA
VERMELHA A 1' DE MAIO

tONDRES, 20 (FP) — A
policia íoi obrigada a inter-
vir ontem à noite em reunião
pública do Conselho Munici-
palde Sãò Pahcrácio em Lt n-
dres. O lider da maioria tra-
bàlhista no seio do conselho sr
John Law rence havia proposto
que por ocasião da data de pri-
meiro de.maio. Dia do Traba-
lho, a bandeira vermelha fòs-
se hasteada acima da Pretei-

PROVOCAÇÕES TURCAS
U FRONTEIRA SÍRIA

DAMASCO, 20 (FP) A iip,
prensa síria reproduz infor*
inações segundo as quais as
provocações turcas prossegui-
riam dé 

'maneira.» 
Ininterrupta

na iroriteir-**. ti)rPfl-sirJ3*
Btimpòh, ò Jprnal *A1 Ay

»rn», sqldafípi* tiirPQS atira-
tin* «rtíe-ft coi-ter. habitantes
% gimi síria, q| WtWW-
Pqr oufrq WP qHWer-t» ho-
lipn» da trPBírí ?gua}*nento
turcos e comandados por três
oficiais, teriam atirado, nas
proximidades da fronteira,
tontr» gendarmes sírios. Afir-
ma o jornal, concluindo, que
ms vinte «tanks» turcos pa-
rulham permanentemente es*
a regiSo.

tura. Os conseJheiroEi munici-
pais conservadores protesta-
ram, alegando que essj* em:'ma
blema era^ ò pavilhão do comu- 
nisijio internacional. Parte' do
público intervèiq, bradanqq
«slogans» ánti-cqpiunistas e an-
ti-sémitas, enquanto outro gru-
po se erguia entoava o «Bap
deira Vermelha», Hino do Par-
tido Trabalhista Ihglfis. A po]í-
cia íoi chamada então para
evacuar a sala. Reiniciados ps
debates, a proposta íoi sub-
metida a votação e, por 30
votos contra 21, ficou decidi-
do que a prefeitura de São
Panct^pio teria a sua bandejra
vermelha. O Uder trabalhista
John Lawrence concluiu os Ãe-
bates declarando: «Hasteape-
mos a bandeira vermelha na
Prefeitura e, se tlvéssemqs
possibilidade, fariamps o mes-
mo acjma do Pa}ác1o de Jit*-
d-ingbsm».

iNão
lançar

meteorológicos par
tindo das bases cientificas sq*
viéticas terrestres situadas
no Antártico. Os lançamentqs
coniiimarãq a ser efetuados,
na referida regiãq, do navio
«QB*, segundo deciarou o Sr,
Michql Somov, Diretor do Ifis*
tituto Antártico da URSS, nu-

entrevista à imprensa,

TERMINOU A GREVE
NA KUÍ

HAIA. 20 (FP) — Terminou
a greve dos pilotos da «KLJjl»,
os aviões reiniciarão sgus
vôos amanhl, 4 ífrefiSo qa
coropaníiiá nolancjesa depla-
roú-se âispostâ à readmitir os
dois porfâ-vòzes dqs' pilotos,
que haviam sido dispensados.

Tem.caspa?
^: PETRÓLEO

Desencadeado o
No Iraque

DAMASCO, 20 (FE) — Noti-
cia o jornal "Al Iladara" f(-jfj

en> conseqüência da apresenta,
çáo'ao'1-el e ao pfímelrí? w-inis-
tro iraciuenso do uma nota aiisl-
nada por -12 personaliu,i'les pnlí:
ticas do íraçiije, o Br. Ni|ry Said
desçnqadeui) uipa catppiinha

concedida por um grupo d
especialistas soviéticos em c.\-
perjicées 'polares. 1

O sr. Somov acresceniott:
«Se as cqndiçõps naturais per-!
mitirem, os soviéticos esfàfip.
Ieceríjo umti nqva base Antár
tlca, situada mais no Interior
dq contiqentc, nas prqxlm)cja-de? do Pplo.»

PROLONGAR O A.G-I.
Ppr seuturnq. o pi-. Vassiü

Bourkhanov, vice-presidente
tia Via ftjaritima do ríorte,
afirmou que se, 110 momento,
«não se fazia sentir a neces-

I sidade (je modificar o prqgra-
ma dò Ajiq.qeofjsiço Interna-
cíònal, «évidcnclava-se, toda,-
via, desde já, que faltava tem** 
Po para se efetuar * todas as
oesquisas. Previstas, e nume-
¦rqsqs cientistas, entr^ os

Tetro? quais ó$ soviéticos, se'ma,*(}*
testavam pelo prqiqngamento
da dupação 40 Anp Qeqfisfco,
que- deveria terminar, erp
prjnçipjq. em dezembro de

— í. errônea a idéia de
que reina um ciclone perma-
nente no Antártico. x

— Dever-se-á, sem duvida,

BOMBAS CONTRA OS
INGUSES EM CHIPílF.

NICÓSIA, 20 (FP) — Hou-
ve novus explosões ontem à
roite'nas instalações britou)-
cas de Chipre. Uma bomliu
destruiu a estação tio bombas
da base da' Royai Ajr Fon:c
de Stazusa, ao norte de Chi-
jire. Outra bomba, explodindo
no campo militar de Dheko-
lia danificou o posto de inT
cêiulio- Por out*o lado /prani

tlijscobortas em um trator bri-
lânico duas borhbas incendia-
rias que haviam deixado de
explodir.

• CAIRO, 20 (FP) O jornal
<AI Ahrann, noticia hoje que
a República Arabc Unid;l pro-
testou junto à Arábia Saudi.
ta em conseqüência, de infor-
maçáo divulgada pela Rádio
dc. Meca no dia 13 do corren-
te e segundo a qual haviam
sido estabelecidos cordões dc
policia em torno da embaixa-
da do Egit0 Para protegê-la
contra a multidão. Acrescen-
ta o jornal que n nota de pro*
testo, apreseniâda simultâ-
neamente no Cairo q em Djed-
dali, yviüa o govêrn0 saudita
que íserá responsabilizado por
todas as conseqüências que a
sua ação pudesse determinar».
Atirma a nota. prossegue o
jornal, que a providência ado-
tada pelo governo saudita
«constitui uma clara instiga-
ção, apesar de implícita» e
indica que *a maneira por

que foi publicada essa medi'
da deixa a impressão de qu«
procuram, do lado saudita,
pretextos para o preparo dn
uma certa ação premeditada».

VOTO FEWINíiiO
NA SUÍÇA

BERNA, 2Q (I.'J.J) - ü Ounie-
l|io Nueional Heivçiiuo,' pur 95
votos cpptru ST, aprovou |)t*ju da
insnjiit a proposta >lc içvlíâo
cünsiitMcioi)al nus Ir.stitnl ne
Suiça p vqtp des mullun-., beni'cqnio 

a elegibilldade feminina '."

mpdifiçar a representação 
j 

«$£> «' 
|?g| ^a.ual do qtie se chama a «bar- I

jíéjfa dos ventos», qué sn esten

TREMOR DE TERRA
NA CALIFÓRNIA

BERKEUÍVr. íCaüfornia),
20 (FEl-~- Um breve tremoi
de terra de viva intensidade
Íoi regislradô pelos sismògra-
ius da Universidade tia Cali.
ioiniitv. ¦

Segundo sjsmologos dessa
universidade ,0 abalo foi tão
violento que despertou os lia-
bitantes tio San Francisco. To-
daViá"o"fenômeno não passa,
va de um jclioquc de retarda-
mento do abalo telúrico qu»

se registrou a 22 de março d»
3957""na" bafa' de São Francis-
co.

FRANCO MANDA FECHAR
A FACULDADE DE MEDICINA

! Qualídadi 
* I"SPUTNIK"

1858.'
PESQUISAS ANTÁRTICAS

Q Pf-qffisgpr Zerdievsky, que
chefia P prqgrafna' de lança-

ue mento de fqgi-êtes *neteorolq-
terror o do represálias, dando or-lgicos, após acentuar «qúe aill-
dem, notà()aipente, pnva. a pri- da é rqnjtft cego para se fazer
são dos signatários da nota-!.| p ba}apSP uas pe°qpi§as aq-•¦'¦'-  — iè

ae entn: 05 Paralelos 40 e 50,
p que, segundo se crê, iippe-
dia as trocas de ar frio do
Antniticb, com o ar quente
da zona temperada do Hemis-
íêrio Sul.

O professor Guoev, que dl-
rigitt, dumnie um ano, uma
base soviética no Antwtico,
afirmou que os esiudps spyiè-
ticos, relativos ao referido
cqnti|)ente, versam, atnalrnen-
te, sobre 4 pqntog: 

'q problema
terrestre — problemas gelogi-
pqs — gli?cjqiqg}a, — cJirrpaifi-
logia.

Fipaljnepte, o Professor
Gor4ènlVp ínWRnou qqe', $(&-
tr0 de alguns dias, uma gran*
de expeilícãq aerp-payal irá
render o pessoal dás estações
pqlarçs 6 e 7-

vlado 8Q (JonSSlIlo dijii Estíntus,
.seç-pida assgrppi'ia !esWlnt!va
guisa, e depqis deverá ser su|.i;ier
l|dp aa vetereiidP pp|)i)ji)f.

Acrescenta o jurnal «uo Fayek Sa
inlrajl,! )id(.;r da oiipsiiiãq Ira-
cipense, aculia de pupliear niep.
mutm Ü F-ilí0, *"' |)0VP ^Q eeu
pafs, pêflillflo-lílS H|)P sa »-<?vol}o
contra- a suje|rjão 0 (V escrarldi-o
llúé llje |in|!f|em Nury Said o os
JióipenH da eOftp.

tárticas»," indicou què os resuj-
lados prelimiq.aresi peprniterp
se verificar p seguinte:

1 — Os ciclones «So sfcmen*
te contornam o Antártlcq,
mas atravessam, igualmente,
aquele continente.

PRESIDINTE
00 QONSil-HO

SUDANIS
KARTUM, 20 (FP) — O sr.

Abàullali *íhalil £ò| eleito preti.
dpnta do Conséllio r^urapte. a nr;
melra WÇ&o da pova pílmni-a
sudanesa.

o sr. Kbaüi, secrstúrip-s^1^1
do Partido Oumma e que Ja em
presidente do Conselho no a.nt
go gabinete, pbteyo 10;1 votos <lus
J.72 deputf^Pff PfÇseptps.
repta e quatro tlèputadtfs unio-
mistas se pronunciaram peto «eu
líder-, tó Blazitail e 5* sulistas
votaram no sr. Stanlsilus Paysa.
íflir- :

BARCIELOIÍA, -0 tFP) -- A
FaeilldadQ du Aledieinn de liar-
celona foi (odiada pelas aulurl-
tíades até nova ordem, anunciou

I um coinunieado do reitor ria
I Universidade.
! Kl o segniitte o textp do r:p-

münicadb anunciando o Cecha-
mento da Kacllldado dn Meiiici-
ua:"Tendo eni vlata quo os -jlu-
pos da Faculdade ri.: McrMuina

\

REDUpO DGS
MINISTÉRIOS NA

ARGENTINA

Uustá .UnlverHid.-ldo iiuitinnom
tHltar. |V>..nJíliia appsav da» »d-
vertèiieiaí piililinirias a lt> » IS
do ceirciite, ei reiterado levou
fgse fato ao cpnlicclmento da*
antordladçK superjpres que deran»
crdein para .suspender trídas aá
ap|as no edifício da JTa.?u!dad»
de Medicina, aguardando quo sa-
ja tomada uma dceisão miaist»-
rial a ésso respe|tq".

REDUZ A TAXA DE DESCONTO
O RANÇO DE INGLATERRA

BUJ3NOS AIRES, 20 tFPÍ -
^guhilb 9 

'jprnal "Noticias Ctvafl
cas", o número de ministérios —
atuajmente de quatoive — seria
proxlmamente reduzido a oitoi.' O governo provisório teria to-
ipado esta decisão a fim de fa-

Qua- ellitar o trauallio do futuro «o-
>êrno constitucional dn sr. Ar-
turo Frondlül. Com efeUo, a
Constituiyão de 1853, e quu su-
bstltuiu a cunstituicão pironista
)Je 11)49, fixou eip oito o nfime-
ro de ministérios.

Consoante o jornal, os futu-

rrinaWas ,'
Chapéus

Plumas
Flores

equtros V '
ãgos por preços rigorpfamen-

.e «vaii^ardeajiosi (baixos)

Fábrica Nmko
Koa da Conceição, 16 — 1* andar

^H i^B^^^Mffs

üm''§* ns- ' *) * 
^ 

' *<-t*4% ¦' ^^*fe>»

Ii^^aúrttiirflÉ HHrk 

*tt *flL * ^»*^ **y

LONDRES, 20 (FP) — A
taxa de desconto dP Bancq
de Inglaterra foi reduzida, l*Qr
je a seis por cento. Essa taxa
fora elevada de cinco para se-
te por cento no dia 19 de se-
tem-aro último, atingindo as-
sim o seu nível mais ejcyado
dos últimos' 36 anos. Declara-

me na Tesouraria, em conse-
quência da redução de ta^a.
que nao há modificação algu-
ftj'a na resolução do govflttip
bhtAnico dè combater a jnflfr
:iò'e pwjsegüir um»." póUtjr
ja' «strlt* zo 4ómI»io 40 crlr
dito. """ "
"Em eoníwi-êBCí*. d» «jpMcla
da reduéao^à"^» (K MRW)
to, o"Banco'de Inglatertf. pt*T
blicou ó" seguirite oomunica-
í}9. fí) Bwp» .fie Mtèttè*
acaba de ap}}nciar wrníi wau-
ç£ò da tax? ^e íescqpto, que
jpusa' de 7 paff 6 ppr cento.

MANIFESTAÇÃO
ÀNTÜMPERIALISTA

NO VIETNAN
HANOl, 20-IFPl — Trinta

mil manifestantes se reuniram
ontem, sps repelidos gritos de
<.Abaixo ps Ímperialistas nor-
te-americanosií, em comício
organizado' nesta capilal pela
«Frente da Pátria do Viet-
Nam cm Prol da Solidariedade
Afro-Asiàiieai-, por motivo do
oitóvó aniversário da mani*
festação de massa realizada eiji
Saigoii cpijtra a presença dás
forças j)grit}:americanas np
V"£et..Nitm. -Após a aprovação
de «resoluções anti-amer}ca*

Q g--cepp|ftnal a--m,ento de 5
para 7 pqr fifiiito' em spfemp-o
de Í957, conespqndii- à pect-s-
sidade 4e deffin4pr o esterlino
contra a perda de confiança
de que ooiistjtuja pbjeto nos
niBrpadqs. estrangeirPí* <?. ipa'-
mente, à n?cess|çl*i(ls flP -tPPiai"
ae medldap adptaclas polo go-
vèrno para mapter q valor }n-
trinsepo dft libr»- Eritãp, quan-
do nec-wârlo rglprçar raal.s a
jipssa p.qsícS.0 mfinet|í*i9- no
•sjj*.ngelrp. tfttnipqn a. çfps.
são especulittya^ppntfa-a U»•pré 8 j-aq s*3 iw\m H'*u'a mwSfí*árV Wmfi F
MP'qÍoj}»^»gjJÍ| «çjt|g"í(jrí ia-

cio),
enrU>|ido os suli-secreiarlarloí-- do
Exército. Marinha j) Aero|ii'.uti;
ea)', ,'|u.slir;a e liistnurlo Pfjpli-
ea, Tralnillio e Erúvldênèlá, As-
sistêiiela siqçln.1 o gáúdq Pública
AiíWeultui-a « Ci'!ni:ão. o Interlpr.

Ós atuais J,l|n|st6rios dn.
Guerra, Marinha e Aeronáutica,
pómuiileagBés, Oluas Públicas o
Transportes, se tornariam sub-
-secretariados.

'I*
AJUDE A

jMPIipNSSA POpUtAE

rps rriihistêrlos seriam '¦? dnsj-nas, os participantes do comi:,
Relàaões Kxteriorcs. Beonomla ci0 aprqvararn Ó texto de-uma
compreenriopdo os sup-secreta- carta. ,r).irigkla ao povo do Viet
riudo.s rias Finanr;as, tíonwi-nlo | jjam.Meâdional,; que declara
pxterior, e industria e Ooinór-, notadamente: ^Acompanhamos

Defesa Naekmal WmW?.-\ a-Volfa Itifa diária e regosijg.*
jmo-rirjs com cada um dos vo?-

sos triunfos*.
Õ presidente e os membro*

do governo não assistiram ff
essa reunião.

fa*

TROQUE SUA MAQUINA

dc juro
ípfisar ffi.fiSrffijlMrii ffi*..•Ses ej-ercW?? V,W ««pecula-
Cjp, a reduçgq da tpa de fies-
conto nãq implica em qtfinpa-
cãq geral da p»]ítfps- íponstá-
ria.

Reunião dos Chefes do E. M.
do Mrtíto àlndonfem

PJAKARTA, 20 (FP) *--@" aumerao dq ejftr-
'Süi. general JJasu

comandante
cito |rt4pnê*rcí;' fgçpt#|Bl fja-tt
WL pwsidlu, hi| •> i##,
a, jünjÇ fumUã das 

'étett*. 
Ãf»3tado-inaior, na qual 101 «s»

tudadoi o dçferivolvinienti?' das
operações 'i^ilitçres" qoníra' ps
rebeldes era Sumatra, — 'noti-

cia a agência Ántâra. Apta»,
ceir-ta a agSncia que o pr«si

rn|ir)|stro Dipanda Kartawid.
jjjja' íprsrrj Ipforpnados a res.
peitq"da situacÜQ pplp eçneral
IT-isutfbn, Optem', logo "que 

q
i»o-*>fJ3tt*i*«' »upr|ií)0 règresr
tou de ívledan'. esclarece a An;
tira qqe o g-fl^ral |>IasiJtIon
acapa <3e póiro|iV4ce'f onze dias
riag legião? operacionais do
arquipílugd de' Rliiaü ç cue
passou por Mcdan atiles de iè.

M^^é^ê^m-

AMPLIAÇÕESREVELAÇÕES-

dent* %ijc»rpo « t primeiro i gr*ss»r a DJaH?-'l-r-

bonsertí)!» <!? Máquinas Fptg^ráfiças
Teodólitos « Bint?eulQ§ ? sie»

ÓTICA $ÂO MIQUEU
Largo de Sao Francisco, 23 ,Sob. Sala 6
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outro programa tio encer-
rnu mi.i-. apii'n'lnagiV;s nu Cri»
mil 13, foi "0 CAncor » Inlnil-
k.i", ntío era opruniilndo ha
iliiliitiiH.Ielm», an l'_',:i:> horaa,

Arnaldo Sales vem conscituln-
«ln realliair um trabalho Vurdft-
dolrnmonto louvável em sou pro»
Krnnia "Cliio-Viirledad"»", trnna-
mltl.lo í.-. i|iiaiias.r>-li-.'i, A* 17,16
librai, Por forca do sim -rlll-
ca«, conseguiu Arnnldo conven»
cer o» .proprlót&rlor. do One
Itinn a restaurar o ína*-. lho «i*
ur condicionado, quo nfio vinha
funcionando lio, multo tempo.

ZjIiIr Vieira convidou par»
participar do fccu programa, na
próxima qimrta-telraj dia 2G,
o Ji popular Trio Qunrai.y.
Tal npn suntacao boiH uma daa
multa* atracOoB do "Rotrilli«a do
Nord. sto", programa transml-,
tido aa 30,05 horas, tidas a*
nuartns-folrn», com o famoso
cantor o poeta da* colsaa uor-
destinas.

José I.uclano ncr& o último,
astro a participar do programa

"llrlnenilolrna FliiH^TN.ng",
proiiriiiiiii llifnntll f|tio a TV-ltl»
i.|.rt'Konliivu An H.urundi.K.teirís
Ah JN.35 horiiN, hi.Ii u "crmmlu
du 1'iii'Ioh li.-nri.iu.1, deixou o
ar, niimoiitiindo, por iit-u, o ii-i«.
lio <l« duração do "Mamulúnga
Kllion".

„ A _

DopolM da oxcundouar por lilx-
liou, 1'arla, Madrld o Roma, e
do atuar por corcn do doía nu'1-
nr.i no "Comodoro" do HA» l'iiu-
I», .Myrlan IVnu, ex-lnteirrnnto
do iiunrleto vocal "Quatro Ba-
treina", está. do volta an Rio *
em negoclngoos eom o Caunl 13,
Myrlnn devera atuar como anl-
madura o cantora do programa"Carrouaael Tonelux".

Waltor Lovlta
Reformou Contrato
¦\Valtor Lovito, ciuilor da HA.

dlo Tupi « «rlnilnr do A llruxa
Pultloolrn, no rtltlmo Curnavil,
reformou oontrato oom a o-nla-
•ora líder wuioolarta. Wiilfsr I.»-
vila iiciiiii. do gravar um novo
.IIki-i. contendo uh eoguliitoa
melodias! O Miiml.ii o;tn>:no do
Wilson llutUta o Junte Castro,
Dilúvio >• o Kiimlia do Haroldi.
J.AI.» « Milton do Oliveira, Bu
qulx Amor,

Notas da Mayrink
Maria Helena Raposo, jni'1- \

to Justamente apontada entr* .
aa vozes inala bonito* dn radio, (
tom, nBora, uma audição ex- \
cluaiva, A* aextaa-telrai, na
RAdlo Mayrlnk Volga, depois d*
uma* férias bem repoualntea.
K trouxo belo* novidades em
aeu repertório musical, qu*
apresenta ao» ouvlnteo da
l'RA-9, logo mala, num progra-
ma exclusivo, Iniciado A* SI
hora*.

• \*i t m -4
'¦'¦^J^Êmmmáa?' ¦ '¦••: í ¦"# -"'•SffiS?E*l

mB'tSxlrT^'"''SàmWàwfwl^r^SM
mmÊeetmt bWj.&^<>M

i- ? -
Num* produção d* Jair d*

Taumaturgo, com "scrlpt" do
Roberto Silveira, a Radio May-
rlnk Veiga cstA apresentando,
agora Aa sextns.folraj, o aeu"At vem o aucesso", um dcaCI-

Les Girls 110 Rio

t..:;

t.w,
1SCÍ

iio.-;
ir.r;
cíic;
Etlt:
lXa
ao t
será
pari
ciai
troei
ne I
tii'.,.í

Contínua monopolizando a atenção do K-o, prlnçl-
sento dos fãs dp ccnüna c dos apreciadores das bc-

• te KoJJywobd a próxima chegada u nossa cidade
troa r;a'.i 

'lia.;us'artis{ns «girls» da terra do cinema.
; Cíti! como se denomina o grupo, por liavcr filma-
,.-.," .--iVo'a com o mesmo nome para a Jiclro Gol-
n ISavci*. aqui aterrarão dia 20 do corrente, penrm-'••{-.o'"entra 

nÚ3, níô o dia S7 üo corrente. Durante sua
- •- i-. cCiüade Maíavahósai, «Les G'.ris-> — DIANL

rÍGN SHAliX LAKiNK c TBAOY HOBGAN ficarão
i-dedas r.o HotO Oiória. devendo ser apresentadas â

t-e:isa c m-í artistas carioca-, no mesmo diu de sua
;sda~ ("<"«), durante um coquetel oferecido pelo tlr..
íii-do Tapajós cm combinação com a 31 — G — M.

33 as nlústicas beldades de Tio Sam comparecerão
inema HiETKO COPACABANA, il l.Icia-Noite, quando
exibido o filme onde trabalham em sessão especial

i a imprensa. Dia 2«. -—sentes à estréia oli-
da produção do Sol niascúpe ò me-
olor, com-música d^ ''t I'or Ge-
irüy. Mit/i Gaynor, lu. . ,f"b a
lio dc Gcorgc Cultor, 'IO.

Homem que Ri» será filmado
liitciisa ativldn.lc, marcada'por grnndo número do cé-proilu-

cães, aiiinm os cVtúdló» poloneses. Km alfiuns casos, como na
prudiuão do uma película Lascada no orr.vncr Ca '• Iclpr Hubo,
«O Homem quo Ri», tonlani parte na reallzacAo cineastas do
quatro paises, puls atuam na película técnicos c atores poloneses,
franceses, italianos e alemães (. F. A.>. Kls brevo rclacüo
das co-producões i.uunciudns: a equipo «Ilmjon», responsável
por um filme sfil.ro exploração Intcr-planetárlns, cuja acAo se
passa nn PoIOnla o na Alemanha, fani em colaboração com os
estúdios moscovitas, «Gorlil., película sobre episódios da última
guerra mundial, o «Suga», cm cooperação com cineastas brltânl-
cos Esto último filmo serü baseado numa obra do Joscph Conrad
Koriciilowslti. «A Morto 6 o raeu Oficio» scra outra co-produção
a cari(. da referida equipe, Juntamente com cineastas franceses

Com os realizadores Iugoslavos, os estúdios poloneses farão
um filmo focnllr.ando a figura legendária do Ondraszck, licroi
popular da Sllcsla. Com a Bcrllm-Fllm será rodado «O Concerto»,
filmo musical. «Sozinho dentro da Noite» será uma cu-producão
com os estúdios gregos. Outro filmo ,nlnda sem titulo, a ser dlrl-
gido pelo polonês Aiòlinandor 1'ord, sorii feito era conjunto «om
os estúdios da CCC-Kllm, da Republica Federal Alemã.

"0 ATAQUE AO MOINHO"
Cs cineastas"polóniscã"iniciaram ob trabalho» do realização

do um filmo, cm colaboração com cineastas íllandeses, baseado
no romanie do i:m'.!o Zula: «O Ataque ao Moinho». A ação foi
transposta para a TolOnia do' tempo do Ducodo do Varsúvla,
no princioio do século XK. Oa estúdios poloneses mantém ucen-
tuado interesse pelas produçBcs conjuntas com cineastas de outroa
pnisen, catando cr.i faso do realização numerosas películas em
colaboração com estúdios soviético», franceses, alemães ocidental
finlandeses, gregos e iugoslavos.

PREMIADO "LA STRADA", DE FELINI
A sciàii de cinema da Associação dos Jornalistas 1'oloi.esos

vem ue conceder os prêmios da critica cinematográfica ás melhore»
produções nacionais ó csírangêlras apresentadas cm 11)57. Os dois
prêmios principais couberam a «La Strada (Na Estrada da Vida)
filme Italiano do Frederico Fellnl, e «O» Sentimentos Perdidos,
filmo polonCs do Jcrzy Zarzyckl. Menções especial», dentre os
filmes estrangeiros; foram 'concedidas A realização francesa «Brln-
quedo Proibidos) do Clcmcnt o «Umüerto I>», película Italiana do
Vlliorl» do Sicca. Os filmes «Marty», norte-americano, «O 41»», so-
viítlco o «A Morto do um Ciclista», espanhol, foram sério* com-
peíidurci.', Um prêmio especial ex-acquo foi concedido ao filme
«L'm Homem n»3 Trilhus», de Andrzcj Munli.

Ao mesmo tempo, concluia-se o inquérito feito pela rovlsta
«Film», do Vursóvia, Junto a açus leitores, com o mesmo obje-
tlvo. 3.1.112 pessoas responderam ao questionar!» e, e.it.c os fil-
mes estrangeiros, a maioria airontou a realização do Felini como
a mais importanto di» ahò~flnil5. «La Strada» mereceu... 11.S70
votos. Entro os filmes poloneses. Os leitores da rovlsta aponta-
ram, por grande maioria,-como aeu preferido «Eles Amavam a
Vida» (líanal)," rcallznção-de-Andr/eJ Wajdn, premiada em
Canncs.

ESPETÂOÍQS DE HOJE i
* FOGO NO CORAÇÃO — iVIetro-Pásseió, Metro-Tijuca,

Metro-Copacabana.»,Pax, Presidente e Palácio-Higienó-
polis. Com Bing Crosby e Inger Stevens. Drama. Pro-
ciução americana. Às 12 (no Metro-Passeio) — 2 — -1

(i — 'ò e 10 horas. No Palácio-Higienópolis: às 3
5 — 7 e 9 horas.

A MARÉ DO DESTINO — São Luis, Rex, Leblon, Ca-
1'iOL'a, Coüseu e Leopoldina. Com Geqrge Nador o Mi-
chol Ray. Drama, Cinemascópio. Proflução americana.
Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — «,40 o 10,20 horas.
COM A MÂO NA MASSA — Vitória, Art-Palácio, As-
teca, Miramar, Royãl, .Esliye-Tijuca, Eskye-Meier, Na-
cional, Regência, Hão Pedro, Engenho de Dentro, Rio
Branco. Roulien,- Oriente, Paraíso e Melo, Com Silva
Pilho e Íris Del Mar.'Comédia musicada. Produção na-
cional. Às 2 — 4 — 6' — 8 e 10 horas,
TARDE DE TOUROS — Piaza, Astória, Olinda, Co-
lonial, Primor e Mascote. Com Domingo Ortega e
Marisa Prado. Drama de touradas. Colorido. Produção
espanhola; 'Às 10 — 12 (só no Plaza) — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
AUDAZES DO CIRCO — Império e Avenida. Com
Jaroslay Marvan e Rudolf Deyl. Comédia circense. Pro-
dução tcheca. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hirs.
UMA CERTA LUCRÉCIA — Palácio, Roiy, Pirajá. Ma-
dri, Imperator, Botafogo Ideal, Politeáno, Floriano, Ti-
jucá, Monte Castelo, Madureira, Bonsucesso, Aboii-
ção, Leopoldina, Ramos e Odeon (Niterói). Com Dar-
cv Gonçalves, Comédia. Produção nacional. Às 12 (só
no Palácio) — 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hrs.
ESCAPANDO DO INFERNO — Rivoli, Meier e Ramos
Com John Mills e Eric Portman. Policial. Produção
inglesa.
PERIGO NAS SOMBRAS — Odeon, Copacabana, Anié-
rica, Botafogo, Abolição e Santa Alioe. Com Dirk Bo-
garde e Marius Goring. Policial. Produção inglesa. Às
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.
AS VIRGENS DE SALEM — Pathé, Mauá, Paratodos
« São José. Com Simone Signore e Vves Montard.
Drama. Produção francesa. Horário no Pathé e Para-
todos: às 1 — 3,10 — 5,20 — 7,30 e 9,40 horas.
SESSÕES PASSATATEMPO — Capitólio, Filmes de
curta metragem. Desenhos, musicais, jornais e de-
cumentários Programas do mesmo gênero no Cineac
Trianon. Sessões continuas.

A Dosearlno, Henrique de Almeida e Sebastião Gomes, au-
tores dn marcha «Camponesa», vitoriosa em primeiro lugar no
concurso dc melodias carnavalescas, patrocinado pelos' nosso
confrades d» «.Iori.nl do Brasil» em companhia de Ari Barroso,
presidente da SBACEM. Além de «Camponesa», a entidade da
ll.ui Buenos Aires ganhou no aludido certame outra premiarãoValiosa, com o samba «Indecisão» de Paqolto e llomeu Gentil

i o venceu no torneio do concurso oficial do Departamento do Tu-
rlsm» o Certames, com os samba» «Madureira Chorou» de Car-
vulliinbo c 'Túlio Gomes (gravação de Joel do Almeida) o cEu
chorarei i.niiinh.l» de Ivo Santo» e ltaul Sai pulo (disco de Or-
la.nlo Silva). Foram quatro merecidas vitória» da Sbasera — »
«Casa do Compositor».

do ltegina Maria "Mocálco 39
Melodias Marcovan". A referida
produção deixará, o ar no próxi-
mo dia 31.

_ 4) -
i

Mudou de horário o programa"Copa do Mundo ds 135S", que
Luiz Mendes o Ademir Menezes
vlnliam apresentando às tér-
ças-felras, üs 20,05 horas. Em
seu lugar, teremos uma audUjAo
do "O Reportei- 13". com Ma-
noel Jorge, (lassando o referido
programa esportivo pn-.a o ho-
rário das "1,30, sendo retirado
do ar o programa do Mlono
Amorim.

! Silvinha Drumont apresentg
pela Rádio Vera Cruz ás ter-
ças-feiras, òs 17 Aoras, o pro-
grama de Washington Per-
nandes, "Seu lar que é sua

vida".

le preciso das melodiai que ai-
calmaram maior evidencia, du-
ran to a semana. ú horário:
20,30.

i- ? -
Francisco Anísio produz para

a Rádio Mayrlnk Veiga nada
menos do quatro programas hu-
morlsticos, e todos sempre em
forma, oferecendo aos s'r.toniza-
dores da PRA-li as histerias
mais engraçadas e as situações
mais hilariantes. Hojí, por
exemplo, 6 dia de um ''êssci
programas de Franclueo Anísio:
a partir das 21,30 horas n PRA-D
estará apresentando, com o seu
elenco do comediante1! nopula-
res, o "Time do Comfíies Pre-
dileto", uma peleja om ijiip sal
sempre vencedora a equipe da
alegria.

- ? -
Dia 13 as 16 horas, semnre

de segunda a sexta-feira, a Ri-
dlo Mayrink Veiga eutí. apro-
r.cntando a sua grande jirngra-
mação "Falando a, mulher",
em quo destaca os mais opor.
tunos roteiros, as sugi-stõís
mais Indicadas, os mais é npol-
gantes capítulos do novelas o as
peças, completas, de mvlcr atua-
lldade. Um presente ' da l'RA-9

ãs donas-de-casa.

, - ? -
E, logo mais, ils 22 horaa,

teremos um novo destile da se-
restas e "cliorües" c..m o ho.
mogêneo Conjunto Regional dJ
Canhoto, no programa (^.Noites
Uraslellrus", transmitido pela
Rádio Mayrink Veiga.

Dortnha Fteítai • Agosti-
nho doi Santos, segundo in-
forma a RGE, vBo gravar

em dupla brevemente.

Nely Martins
Já Voltou ao

Microfone
. Nelly Martin*, cantora da, Ti'.-

pi, qua há pouco recebeu o vi-
alta da cegonha • por liso cs-
teve licenciada do microfone
voltou k atividade tendo ao apre-
r/entado ao Departamento Ar-
tlstlco. A cantora da PRd-3 rea-
parecerá domingo na programa-
ção da «mleaora líder associa-
da.

I

Novo Disco de
Alvarenga e
Ranchinho

Alvarenga e Ranchinho quo
formam a dupla milionária do
riso, acabam de gravar o nol»-
ro, Volta, do Murilo Alvarenga o
Geraldo Serafim e Cavalinho do
EstlmagBo, fox da dupla exclu-
siva da Rádio Tupi.

I

Dia de «No Mundo
do Jazz»

Hoje 6 dia do programa do
dlBco-Joqueal Ramalho Neto, pe-

Ia onda da Rádio Vera Cri;:,"No mundo do Jazz", í.u 10,30
horas.

«História de Uma
Renúncia»

Na próxima segunda-folra
(dia 24), a Rádio Nacional lan-
cará a novela de Celso Oulma-
rães, "História de uma tenún-
cia", cuja ação transci-rro no
período das duas grande; guer.
ra; mundiais. Nos priucip.is
pupíis estarão Darci 1'edrosa
(Jorgo), Isis de Oliveira (Anl-
ta), Ismênia dos Santos (Ma-
riana), Celso GulmarJoi (Al-
fredo) e Zczé Fonseca (Sandra)."História de' uma renúncia",
que será levada no ar is 13.05
dos dias pares, da semana, pc-
Ia PRE-8, terá como tema. mu-
sical a valsa "Pálida cpcriin-
ca" (de Francisco Scarnmbon!
a Celso Guimarães), cantada
por Gilberto Mllfont, que irá
gravá-la na Todamcrica,

Norka Smith \
Nurlui Smltli rol.ii'iiio'.i ciui-

trato com a ltãdlo Tupi iloven-
do pormunecer no elenco da
emissora amumlnda pnr mala
tini anu. Norka Kinlth está par-
lluipunilo da liovola do ll.limrd
O, Alvo», Adiilglsa o o mundo,
Irurdlada todo soa .liai., an 13,30
na 1'ltU-J.

Alcides Viana Voltou
das Férias

Voltou do suas ferias regida-
montares, o produtor AloldM
Viana, da Rádio Tupi, efpeela-
llza.lo em escrever história» p«-
ra crlnncaa.

Excursão de Osvaldo
Elias e Chiquinho

Licenciado» pela Radio Na-
cional, üHviildo I/.laa t o imn*
tro Chiquinho e aua orouostr»
Iniciarão demorada «xcurtio pe-
lo> Interior a partir do ,l!a 5 de
abril vindouro, No min do abr'1,
ou doía cartaaea da PRK-S atua-
rão noa aegulntes cldide«:.DIa
5 — Mogl-Guuçii; I — São Joaé'
do Rio Pardo; 8 —, Santa TUta
Cruz daa Palmolnui; 9 — San-
ta Rita do Passa Quatro; 12 —
M.iocea-, 13 — Muzamblnho; 14

Poços de Caldas; IS — Ja.
guarlúna; li -f- Itaplra; IT —
Amparo; 19 — Sorc/iba; 20 —
8ao João da Boa Vista: 28 —
Rlbolrfio Príto; 27 — Batatal»;
29 — redregulho; »0 — Uber-
lí.nilln. Maio; dlaa 1, 2 • 8 —
Uberaba; 4 — Ituvorava: * —
Araguari; 7 — Monte ülegr* da
Minas; 8 — Itumblaro,; * —
Buriti Alegro; 10 — Morrlmioa:
11 — Goiânia; 13 — Ibiracl; 14

Passos; 15 — São SeUastISo
do Paraíso; 11 — Cásala • 17

Franca.

«A Força do Perdão»
í

A partir do dia 29 do correft-
te, um grupo da r&dlo-ntrveg da
Rádio Nacional estará no Tea-
tro República Interpretando a
peça de Castro Viana, "A forca
do perdãcl". O principais papS'a
estarão assim dlstrlbut3o«: Ro-
berto Faissal — Jesus; Dalsy
Lúcldl — Madalena; Mário La-
go — Pllatos; Domtclo Costa —
Judas; Edmundo Mala — Fe-
dro; Milton Rangel — Galba;
Norma Goraldy — Maria; e
Castro Viana — Saul.

I«Assim Canta Nossa
Gente»

Esse 6 um dos bons progra-
mus ao vivo que a Rádio Vtta
Cruz oferece todos as sextas-
-feiras às 21 horas. Uir.n pro-
dução do José Maria' Neves,
com participação efetiva dos
cantores Orlando Santos, JosA

tô Cruz o Mara Cruz, elementos dn
;$ elenco da PRE-2.

| ídolos Populares
Programa quo a râdiJ Veia

Cruz apresenta todas as sextas-
-feiras ás 9 e meia da noite, *o
r-iillzará esta noite o Instrumen-
tlsta Frederico Tramnutano, o
popular CANHOTO. O produtor
Ignácio Lins, responsável pelas
audições do "ídolos PopuUres",
contará para os ouvintes da
PRE-2 a vida artlstlci ."e OA-
NHOTO, desde o inicio de sua
carreira até aos dias atuais.

,...*¦<*

i;*4*íâ

A Rádio Nacional lançou, segunda-feira passada, às 21,35, o
programa dc Ghiaroni. "Esta é a Sua Vida", focalizando, en-
tão, a vida romântica do Embaixador Francisco Negrão de Li-
ma, Prefeito do Distrito Federal. O flagrante acima registra o
momento em que Isis de Oliveira oferecia um ramo de flores à
Sra. Negrão de Lima. Vale assinalar que a audição de estréia
de "Esta é a Sua Vida" constituiu-se num autêntico êxito, tendo

Ghiaroni sido cumprimentado por vários colegas,
artistas e admiradores.
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Botânica Aplicada a Jardins
CURSO NO MUSEU DE ARTE MODERNA
O Museu de Arte Moderna

resoiveu criar um curso de
Botânica Aplicada e' Jardins,
confiado à direção do prol.
Luiz Emydio de Mello Filho,
assistido pelo arquiteto Wit
Olaf Prochnik. O referido cur-
so objetiva proporcionar aos
proíissionai:; empenhados em
trabalhas dc ajardinamento,
particularmente arquitetos a
engenheiros, um apanhado go.
ral de botânica, com CnJai»
nas famílias e grupos utilisá-
veis no Brasil, e propiciar aos
pariicipantes os recursos p-j.ra
desenvolver o seu oenhecimen.
to sobre plantas dentro de om
esquema claro e objetivo de
emprego de elemento vegetal
em suas atividades e traba-
lhos profissionais.

O programa do curso, que
será iniciado em ngôsto do cor.
rente'ano, abrangerá um estuiv
do dos grupos de plantas utí-
llsáveis em jkrdinistica' e pai-
saglsmo ,uma suscinta análise
da íilo-geografia do Brasil, ;e'
lium; resumo sObre problemas
de ecologia vegetal e sobre .o
cultivo de plantas em hortai
particulares e públicos. Coino
outres atividades llgâdüs ac,
curso, serão realizadas excur-

soes o formações vegetais ti-
picas (mata. restinga, jardim
botânico, etc), e serão feitas
conferências por especialistas
de nomeada versando sobre
temas ligados ao planejamen-
to de áreas verdes.

A duração será de 2 meses
c meio (agosto, setembro e

outubro) com 3 aulas- sema-
nais de 2 horns num total de
:!:! cuias, ministradas nas sa-
ins dos cursos do Museu tle
Arte Moderna. A freqüência
será obrigatória e ao final do
curso seus participantes rece-
berao um certificado com ba-
se na freqüência e na apre-
sentação de um trabalho sô-
bre temas tratados no curso,

A matrícula é limitada a
30 alunos, estando desde já
abertas as inscrições na Se-
cretaria do Museu, covrri de
hábito, limitadas c.\'cUi3Íva-
mente aos sócios da ihstituH-

: ção. '

EPORTÍR POPUIAI
ELEFONE: 22 851

AJUDE À

l.
IMPRENSA POPULAR

INAUGURADA A EXPOSIÇÃO
DE ARTE DE SÃO PAULO

Inúmeras personaldades de
destaque mo mundo político,
administrativo, artístico e cul-
tural do Pais, bem como re-
presentantes do Corpo Diplo-
mátieo e convidados especiais,
compareceram, na noite de on-
rem, à Galeria de Arte Es-
trangeira do Museu de Belas
Artes para presenciar o ato
do '.inauguração, presidido po-•Io sh Juscelino Kubitschek,
da exposição do Museu de Ar.
le de São Paulo.

. Discursaram, na oportunida-
ãe, os srs. Armando Simono
Pereira, diretor do Museu de
São Paulo; Horácio Láfer, que
mencionou a colaboração do
Presidente da República, per-¦nltindo a aquisião das obras'9. arte que hoje integram o

Itiscu e, bem assim, o esfôr-
;o do : embaixador Assis Cna-
tenubriand, presente à soleni-
d ndo c que é o fundador e pre-

sidente de honra do Museu.
Falaram, ainda, os srs. Mar.
condes Pilho e governador
Jorge Lacerda, que enaltece-
ram a iniciativa e, bem as-
sim, o sentido das doações dos
homens de negócios de São
Paulo, Belo Horizonte e Rio
cie Janeiro.

Após as palavras do Presl-
dente da República, pronun-
ciadas no fim da solenidade
e da cerimônia de posse da
primeira diretoria do Museu,
os presentes passaram a vlsi-
tar as galerias de arte.

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
Edif. Darke, Sala «27

vin
FEDERAL

E milhões
DE

MILTON,
DE MORAK

EMERT
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«TlMiJÍKA»
NINGUÉM esta livre do ridículo, >Tuc..r4-lo esiilllaat•*¦*¦*¦

e que nAo eatá certo. Por essa razflo nao atinamos eom • aaaila»
que levou o ar. Lula Islfzlaa u encenar «Tlmblr»», peca q«e
leva aua, •tslnatura. Quo a tenha escrito vi li. Par que MM-
tá-ui? O escrito pode ficar na gaveta e dela aer retirada para
gáudio do autor (so a quiser ler dequnndo em ver. JA que • pai
cata sempre dlapoato a ver cora bons olho» o que produziu), am
de aeua «amigos». Mus no palco é para o público. E por -|W
atirar-se de cabeça nn lago do ridículo'/ Teria o ar. Luiz Iglailaa
perdido o bom aenao? Em parte acreditamos que nüo. Motive:
renovou toda a companhia contratando gente nova. E per que
cllmblra»;

A peca em cartaz no Teatro Serrador não tem
mérito. Sob nenhum aapecto. £ contra a civilização. O ar
Iglézlna pareço pregar a volta ia socledadea primitivas (teria
ulguruu segunda intenção? sim, talvez essaa «produções» fossem
noutros elgrupamento sociais aceitas com calor!) lnveetlvundo
a sociedade contemporineu, Üra é um erro neuur o progreaae moral
e material do inundo. Ava,.i.-u-so puni mell.o,-, a despeito de tudo,
em todos oa sentidos. A critica para atingir aeu objetive deve
aer dirigida noa reais males que a sociedade comporta. Quand*
ae quer matar o corpo nüo se hi de atirar na sua sombra, A eH-
tira para atingir o oojetivoe funcionar como tal, não pode cobrtr-ae
com o tecido da írlvolidade. Assim, frívola, ai íaa desorientar a ate
se toma critica maa «critica».

(> ar. Luiz lglézias, a dizer a verdade, escrevei um pa-
clnhu para fazer dinheiro (eufemismo: digestiva!). Ne aeatMe
comercial pode dar ótimos reaultadoa. So sentida artUtlee i
nula. No sentido cultural e social i um crime. E é ara
porque desorienta o público.

Aa chamadas «criticas ú sociedade» estão na moda. St»
que se chuma «tiro seguro» para o êxito... de bilheteria.

Vejamos: 1'ersonagcns como um deputado a dizer teUeea ¦»
de fuzer rir a se morrer. Uma senhora do «café-society» àa valtaa
com uma bugrinliu a lhe dar lições de civilidade é de encantar.
Um Índio u unutr uma indiuzinlia é algo maravilhoso. A mistura
do Joio do Alencar com Abílio l'creira de Almeida mala Jota Gama
devo dar bom resultado. Eis ai, leitores, «Timbira»'.

Nêsso «original» encontramos considerações, diálogos • fia-
«es do n.uis contundente absurdo. Diz o deputado «Florenelo»:
— Duma só tem gruçu quando so dnuça com a mulher doa eutres.
(l'or ai so pretenuiu demonstrar lriiuxidüo moral qua so estenderia
i nossa civilização. Encontramos referência i democracia, chama-
da de «bolo democrático: digcBto, indigesto». (Noção multe eall-
nirla do regimo democrático). Não faltam americanoa a querercomprar o deputado — com a inclusão desse elemento de «eritl-
eu», us esquerdas ou a esquerda ou o que fõr de untl-amerlcano
ou do unli-huperlullstu nossa terra haveria de ver «Tlmblra»
com bons olhos. U2 verdade que os americanoa procuram eom-
prar o encontram desses espécimes a venda maa easa verdade
para funcionar numa obra digita do nome de obra de arte
deve ser colocadu nos seus devidos termos, caso contrirle seráapenas palavra pela puluvru, sori demagogia.) A discussão
entre o deputado e o Índio é de tal lnverosslmilhanca que nemos índios poderiam aceitar. E hi coisas oomo o selvicola dizendo«bye-bye» uo se despedir. E frases e frases desarrazoada* centra
a civilização.

£ preciso que ae diga mais? Sim sobre ea Interpretes e adireção. Beatriz Veiga, i'aulo Padilha, Eva, Paulo Monte eTarclso Zanotta totalmente pilldoa. lllta Soares em plano um
pouco auperior mus sem alcançar o nível que seria de desejar.Hei» o elegante, dardel EiUio: formal.

Direção sem vencer nenhum obstáculo quesentava. Houve direção?
Cenárloa dè Fernundo Pumplonn: mistura de Fraca Tirsdeatescom tudo de mau gÒBlo que ji ae fez pelas ruas adjacentes.O programa d.z que u ução se passa no interior de Brasil.Nada vimos de Brasil.
Diz, também, o programa ,que a ação se passa na atualidadedual atualidade'; A brasileira ou a do autor? Sim, porquehi pessoas que vivem fora do seu tempo,
Voltaire leva-so a repetir que «o amor própria * e slor dosadutadores».

o tezte «pre-

NOTAS
BECEBEMOS CONVITE OFICIAL do Instituto «.l^lela-rArteedo Itlo Grande do Sul para participarmos do I CONGRESSO BBA-SILISIKO DE ABTE, em Porto Alegre ,de U a SO de abrU docorrente ano. Li estaremos. Procuraremos dar o melhor de nossosesforços no sentido de quo essa assembléia de cultura alcancepleno íxlto. Tudo que sirva para aproximar oa brasileiros, tudoque alrva puru nos dar conscKpci» de nacio Independente esoberana merece nosso upõlo. Enviamos fraternal saudação aoscompatriota, do Mio Grande do Sul . aqui daremea a maiordivulgação aos trabalhos quo sa estão realiaaaaa • eu» ae

DAYSE MAY USAKA «LA BELLE OIEEO» _ o «roceaa. comque a senhora Zélla Hoffmann vem ameaçando . vedete Dayse Maycaso esta apresente cm cena uma fantasia Igual * que lhe deuo prêmio do correto ano no baile de carnaval do Teatro Mu-nlelpnl, não tem amparo legal, vlato que não hi lei que proíbaa confecção de vestimenta, de Igual modelo. A espetacular vedet»que Silva Filho npresentari a partir d, pro,!»» dla 21, no Tca.tro João Õoctnno, „„ revista «E- Tudo JuJu.Brufru» ln.plro.i-»para o seu vestido .»» mesma fonte em que, talvez tenha seinspirado a arn Zélla Hoffmann, .. ,eja, ao lUmd ^ „„,„Otero», Interpretado por Maria Fellx. Por esta • entras razoesé que ntto haveri nada que Impeça Daw, May de oferecer aosfreqüentadores do Teatro íoi, CaeU». .» eoneepeae de «I*Belle Otero» n„ espetáculo mu.lcad. que eatreara a. príramodia 21 noqnela easa de diversões. •»»*•»»

PEQUEJNOS ANÚNCIOS

AtlKrO;

Fone: 22-3070

utilize e recomende aos aeua amigo» e pa-
CIOS- H« !nÇnn ** "PE<iu^08 ANÜN-
S£^ Mfl0.poryee. Sejc também umcorretor de seu jornal. Disque SBJ070 e soliciteinjormações sobre, oomo anunciar oom êxitoe economicamente. .

TERRENOS
Entre Bangu e Cumpo Grandeaem Juros sinal mil cruzeiros, ur-banlzados com Ajua ligada; TratarRarraca Rei dos terrenos enrn Joséüunha, illiirlnmnete.-
Êstásâft àaotíssinaQ

°Ta*A OPOkTUHIDADEI VanO
*• um torreão de «ncis, noa fundo-
da fábrica Red Indlan, t rui vv
conde de Niterói, em Mangueira
Preço Cr$ 150.000,00. r'aellltam-t»
Tratar .à Rua Cândido Uenlclo, n«
•*?--, aa>
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AINDA FALTAM 10 DIAS PARA
A CONVOCAÇÃO

TITO

tftriiimOS i.i-riMiiifMii- a to dias d» reunido que. apon-'*> furd oi joffuilorw oruai/eiroN para a uleção britai-
lílnii NO dia •". n Comlssdo Técnica, formada por Car-
Ias \imHiiipii(o, José dc Almeida, Viceats Feola, /li/to»
Oàsliiip c Paulo Amaral; juntamente oom o diretor ia
Çomiflsdo de Assuntos /nternacionals 0 o Piretor do Des-
,-iir/i.s Terrestres, terão a difícil incumbência de apontar
uo Conselho Técnico, os nótnes dos possíveis integrantes
da nossa seleçdo. •

Além tlôsse trabalho, vão lambem os homens devi-
d ir sobro os locais onde deverão ser concentrado» o» jo-
gadorts e acertarem em definitivo, o numero de jogo»
nifi rwitcioiKiis a serem rriilisados no período preparatório.

Apenas dois meses ficarão a disposição do tócnwo
jxira treinar e preparar conutmientemcHte o time wiicio-
nttf, Achamos pouco, o tompo. Na verdade, os diversos
países participante! da Copa, desde há muito já se vêm
preparando. Jogos têm sido realizados, sendo os selecio-
nados modificados em Intlmera* ocasiões a fi 1 de testar
um maior número de jogadores, para quando chegar o
momento decisivo, poderem apresentar realmente, a maior
força de cada pais. No Brasil, infelizmente, a pretexto
de não prejudicar o» clubes, ficamos atâ o momento sem
saber com que jogadores poderemos contar, e mesmo,
quantos e locais do jogos que iremos realizar. Temos co-
noseo, que essa maneira de preparar a seleção, está corri-
pletamente errada. Já deveríamos ter tudo quase pre-
parado', para que desta feita, possamos realizar o que r.em
no Brasil conseguimos, ou seja: o título dc campeão. Se
cm nossa Pdtrio, nos preparamos com bastante anteco-
dência, tínhamos inclusive, tudo a nosso favor, e não con-

1 seguimos o titulo, porquo então agora, quando iremos
nos defrontar com grandes problemas naturais, sem con-
tar com os próprios adversários em campo, não fiaemos
cotild o» outros países, que trataram de formar as suai
seleções com o devido tempof Pareço que nunca apren-
demos as lições. Por outro lado, nem por isso vamos dei-
.rar dc dar o nosso Inteiro apoio ao» homens que vão
comandar o quadro. O que neste momento lamentamos,
é que ainda faltem iO dias para se conhecer ofioialmen-
ta os integrantes. Por que não antecipam a convocação
c iniciam imediatamente os treinos, já que praticamente
jà so conhecem os finalistas do Torneio Rio-São Paulo t
Cremos que por este motivo que a convocação foi adiada.
Jà não existo mais este problema, portanto, dirigentes
cebedenses, «amos pOr mãos á obrat

COM PROBLEMAS SEGUIU
O FLUMINENSE

Os tricolores embarcaram ontem à noite para
São Paulo — Sílvio Pirilo não sabe qual a

equipe que vai jogar

Serão 33 os Convocados
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Íá 
escolhidos até agora 18 jogadores—3 times para os treinos iniciais—'rabalham os responsáveis pela nossa seleção — Os ja escolhidos

O supervisor Carlos Nascimento em companhia do presidente foto
Havelange. listão cm pleno funcionamento os setores da

seleção brasileira

três membros d* Comissão
Técnica. Por questão do
ética profissional, nao ire.
mui declinar o nome da
pessfln autorizada que nos
deu a kiformnçfto, mas to-
mos autorizados a divulgar

CONTINUAM trabalhando ativamente, or respon*
w aàveta pela aeleçlo btiullelta quo vai parUcipur
doa Jogoa flnali na Suécia, em junho próximo. Quero*
mos noa referir ao trabalho que vem deaenvolvendu
os srs. Carlos Nascimento. Vicente Feoln e José dc
Almeida, os que estão mais diretamente ligados nos
jogadores.

SERÃO CONVOCADOS 88 JOGADORES
De acordo com o que Ja

foi deliberado, » relação doa
Jogadoras que serio chama-
rios para os treinos, somou-
te será conhecida nos pri-
melroa dias de abril, htwi-
dendo apelos feitos pelas
FederaçOes Paulista e Me-
troolltana de Futebol.

Todavia, os membros da
Comissão Técnica multo nn-
tes jà terão escolhidos os
craques que serflo requlsl-
tados, apenas, ficando os
mesmos cm sigilo.

Entretanto, nós ji pode-
mos adiantar que o nume-
ro de jogadores a ser con-
vocados, st elevara a trln-
ta c trís, ou seja, o cor-
respondente a três times Uo
futebol,

ALGUNS JA FORAM
ESCOLHIDOS' Podemos assegurar que

vários jogadores ji st
acham escolhidos, de acõr-
do atlas, com o parecer dos

alguns nomes do jogadores
que scr.in requisitados.

Aliás, é bom quo se escla-
reçM, uno sAo nomes que
possam suscltnr qualquer
surpresa, Ja que s&o ele*
mentos que normalmente
sorlam chamados,
apenas com o adendo do

Vamos pois divulgar,
que oa mesmos nos foram
relacionados por quem po-
deriu relaciona-los.

Eis os JA escolhidos: Cas-
tilho, tillmar, Carlos Albor
to (Portuguesa do Dcsnr-
tos), ilelini, Zlto, Jadir,
ncqulnhoi Clóvis, Nil.on

Santos, Pavão, Garrincha,
Dldl, Moacyr (Flnmengo).
Pelo, Mazzoln, Pcpo, DJnlma
Santos, Ciinholrlro, Portnu-
to, como se observa, JA 18
jogadores estilo escolhidos
• ato o final dn mo* corren-
to h lista deverá ser com-
pletndn; -to".nll/iimin os 33
élémohtos quo tomarão parto
nos treinos iniciais.

Vê-se desta maneiro, quo
. .rjalrnánto o trabalho vlsan-
.do a formação ilo uma for-

t« -equipe brasileira na SÜ6*
cia,* está sondo feito pelos

, Homens encarregados da,
função. ,

Ary Deverá Ficar no America

COPA DO MUNDO,

. :.Por via férrea seguiu na
noite de ontem para São Pau-

. Io, a delegação do Flumlnen*
sé, cuja equipe enfrentará,
amanha, no Pacâembu .a Por-
luguesa de Desportos, em
mais um compromisso pelo
torno!» Rlo.Sao Paulo.

ISRAEL CANCELOU
OS JOGOS DO
CANTO DO RIO

-- JBReSALEM—Israel, 20
IFFl A! equipe brasileira do
ídatrVfi do Rio» e a equipe
süiçá tJang Paloss» decl-
diram protestar'junto a Fe*•üerkçâo Internacional de
Footbalí Associatlon contra
a Federaça0 Israelense,
que, depois de convidar as
mesmas equipes para jogar
em Tel Aviv no mês de a-
bril contra formações isra-
çienses, denunciou o seu
contrato. As equipes brasi-
leira e suiça pedem uma

indenização, alegando que a
«tbumée» que haviam pre.
visto no Oriente Médio não
é mais rendosa em conse-
quêncla da decepção israe-
lens».

Os tricolores, já práticamon.
te, fora da luta pelo titulo ali.
mentam, contudo, tênue espe.
rança de uma reviravolta, o
mesmo acontecendo com os
comandados de Flávio Costa.
Ambos os clubes estão com
seis pontos perdidos, afasta,
dos 4 pontos dos ponteiros, o
que significa que o prélio ds
amanhã é decisivo.

COM PROBLEMAS
O FLUMINENSE

O técnico Silvio Pirllo esta
oom vários problemas para
escalar o quadro. Ê que o mê-
dio Altalr voltou a sentir a
contusão do joelho, enquanto
Escurinho ainda .continua em
tratamento, além de Telê quo
se apresenta sem boas condi-
ções físicas. Por este motivo,
somente poucas horas antes
do encontro é que o competen,
te técnico do Fluminense es-
calará a equipe.

Quanto ao médio Sarará
que o São Paulo ofereceu ao
Fluminense por empréstimo,
para o Rio-São Paulo, nao dc
verá ser lançado, uma vez que
o negócio ainda não foi con-
cluido, somente devendo sê-
Io, com a presença dos dirigen.
les tricolores, hoje, em São
Paula

Já Escolhidas Todas as Concentrações
Mais de mil jornalistas já acreditados — A Inglaterra mandará 180 pre-
fissionais de imprensa — 59 jornalistas brasileiros já inscritos no ComHê

ESTOCOLMO, 20 (FP) — To-
dos os países <lue eni junho
vindouro'vão tomnr parte no

-Campeonato Mundial do Futebol
escolheram os locais onde 1'esl-
dirilo as suas delegações durnn-
te o certame,

Grupo Sul: Argentina, em
Lund (Stádhutellet); Alemanha;
om BJaerrcd (BJaerreds Salta-
Joebad); Irlanda do Norte, cm
Tvsseland (Tysielantls Ilaylnu!):

QUINCÂS
NO VASCO

O popular ponteiro ca-,
nhòto, Quintas, que atuou
durante muito tempo no
Fluminense, c que recente,
mente estava vinculado ao
Palmeiras, poderá integrar
ainda neste Rio-São Paulo,
o time do Vasco. Para tan-
to, o clube cruzmaltino so-
licitou licença à F.M.F.

A estréia dc Qtfincas no
time do Vasco, devera se
dar domingo, em Barra
Mansa, quando do amistoso
que realizarão contra o qua-
dro local do Barra Mansa
F. C.

Tclieco-Eslovnnuia, om Baastad
(Skíistnoguarden).

Grupo Oeste: (Iril Bretanha,
em üolliembourg tPark Avenuo
llolol); Brasil, em Hlntlius (Tu-
rístlioteilel); Unido Sovletalca,
om llindiins (Idrcrttsgarilen) p a
Áustria em Ulrklieamn (Kur-
mòteiett).

Grupo Leste: Escócia, om Es.
lillstüna (Stadsmot'j|!et); li:-
goslavlu, em Vaesteraas (Hotel •
Kllppan); oPfngual, em Eakl^s-
tiina (Suiidliyliolms «lmu;
França, em Klnnspaang (Hotel
4o Gczr).

Grupo Norte: Sueeh, em IHs-
ved (Inctltuto do tllhilsticá)';
Pais do Gales, cm Salsjjebnrten
(Grende Hotel); MÈxlco, efil LI-
dliiROi! (Instituto do.Stlctttmo);
Hungria, em Sandyken (Stads-
hotellct).

A ilelagação escocesa ser! a
maior com 04 Integrantes,' 22
dos quais silo Jugndori». As
primeiras ciiulpcs esperadas na
Buecla silo tis íranaosa e para-
gula, cuja chegada esta anun-
ciada para 20 de maio. Um tro.
ca a equipe britânica. s6 chega-
ra depois de G de junho.

' Mais do 1.000 Jornalistas es-
tratiEcIros foram acreditadas
1unto no Serviço de Imprens*. do
Campeonato para cobrirem esse
acontecimento.

E' a eegulnto a dletrlbuIçAo:
Albânia, 1; Argentina, 28; Aus*
trílla, 23; Barbadas, 1; Bélgica
• Congo Belga, BI) Bolívia, T;
Brasil, 59; Bulgária, 11) Ca-

"Uma Bala" La f ulipe-lrmã Inteira de Fanfan
Excelentes partidas — E' uma filha de Guaicuru em Estrovenga — Quem se lembra de
Müstafâ? — A deusa da sorte está olhando para mim —'Não costumo apurar meus pensio-
nistas em trabalho — Porque vai estrear tão cedo? -- Entrevista concedida a O. Nicolaievski

NOEMI PODE VENCER MAIS
UMA CARREIRA

; PROGRAMA DE AMANHÃ
tf. fAKBO — AB 14 HORAS —
1.4» MTTTJtOS — Cri «1.000,00

(ORAMA)
ír~€ BapaÜtns. M. Henr. 4 (0
h^l QtüSt, J. íortllho .. S 54

.. I Jtrontmo, A. O. Sllv» 1 G2
Ív*-4 CIumiim»*», H. Ltpn» * 82

I KMtism, O. QuetriW I BJ
«**• UMda Mundo, L. DUa I 10

T Moderno, O. Almeida T KS
If PAREO -t AS 14h 8»m —1.000
temos — crt io.ooo.os

(ORAMA)
b*4 Ctalr, A. a. SUva .. 4 84
•V-4 CSan, X Portllho .... 8 B4
»i-4 Cuba, M- Henrlau» .. 5 54
*u-4 Measola, H. Vascono. I 54

• I La Tultp» 4. Marchant S 54
t» 9ASSSO — AB 18 HORAS -
íi«W-.-MBTROS — Crt 70.000,00
V4. Dpleure, O. Almeida 4 50
¦«• U. T*J. H. Vasconcelos 1 &*
te4 etdadlo, ,T. Partilho .. 9 B6

4 Onasi, A. G. Silva .. S 5S
«m4 AlttMatvo, D. P. Silv» fi 5«

* sjoreier, L. Furquim S 50
* PAWBO — AS 15h íOm —
UM MVTROS — Crt «0.000,00
W Kseka, L. das •¦•• « 88

¦Katml. 3. Marcham I BB
ft-t Cochenllli, E. Castilio í 55

1 OuaWn», A. Nahld .155
lv**t Tâmisa, J. Martins .. í 55.

t Dlnarsáce, M. Honr. s BB
1-6 Riba, A. O. SUva .... 7 55

i Javaatsa, 3. Porttlho 2 6b
I Bsoopet*, 7. O. Silva 1 65

»»;»AR«)0 — AS 18 HORAS —
J.140 MHTROS — Crí BB.Odo.Ofi:í^l 0»í«urro. C. ülai .... 2 5J'¦-.¦''-'t Homêndu.- O. Ooílrts ': •'."
l-ft MtnOíhiaò; I.. IJI:íá--,!7 'õS
.. < rt»(\**»r i*1* s rc
fHi «»W, «s. Ouaa» m, » •»

S Pactolo, A. Cavalcanti 4 80
4—7 Ovledo, A. Réis .... 1 st" La Rouse, X Silva ,. 8 BI
8« PAREO — AS 16lt 80m —
1.800 METROS — Cr$ 75.000,00

(BETTINO)'
1—1 D* France, I. Amaral 1

J Chileno, V. O. SUva •
8-4 Sllurlan, E. Castlllo .. 4

4 Wlnsthon, O, Pàranhos 7
8—8 Ubatim. H. Cunha ,. 8

8 Mana Murtdl, H. Lima 8
4—7 Faroelte, O. UlhOa .. B

8 Braohetto, J, TInooo t
1* PAREO — AS 17 HORAS -.
1.300 METROS — Cri 75.000,00

(BETTING)
1—1 Slolllann, M. Henrique T B8

2 Revolução, J. Partilho 4 BI
2—S PInheirana, B. Cas-

Ullo ,. 10

nad», 9; CelISo, 4: Chile, 5; Co-
lOmbla, 20; Coita Rica, 6-, Cuba,
3; Coração, 4; Dinamarca, 3S;
Equador, 8; Egito, 6; Irlanda,
5; Etiópia, 8; Salvador, 4; Ki-
tonW, li Planl&ndla, 21; Fran-
ça e Unl&o Francesa, 45; (ire-
cia, 10; Guatemala, 7; Patsei
Baixos, 21; Honduras, 10; In-
dia. 8; Islândia, 12; Israel, 14;
Itália, 66; Japão, 10; luRodíV-
via, Í8s China Popular, 3; Ltba»
no. Bi Luxemburgo, 3; MslMÍa,
8; Grã-Bretanha • Commonweal.

-th, 130; Marrocos, Mexalco, 29;
Mditaco, 1; Nicarágua, 8; Irlan*
da do Norte, 4; Noruega, il;
Nova Zelândia, 4; aPragual, 22;
Peru, 4; Polônia, 10; Portufial,
14; Rumanta, 7; ITniao Sovlí-
taica, 16; Sulca, 45; Eeparha,
iC; Sudfio, 9; Tunísia, 4; Tur-
quia, 23; Hungria, 12; Uruguai,
13; Estados Unidoi, 24; Vene-
zuela, 18; Alemanha Ocidental,
110; Áustria, 81'e Alemanha Orl.
ental, 13.

Em virtude de suas espetaculares atua-
ções, o guardião Ari que o Flamengo cm-
prestou ao América, devera ser adquirido em
caráter definitiva..pelo. clube da Kua Cam-
pos Sales. 

A nossa reportagem teve oportunidade
de ouvir, após o Jogo com o Vasco, o vpin-
roso arqueiro Çüeüoi disse cBlar bastante
satisfeito no América e quo por sua vontado
ntto mais voltaria ao Flamengo, por adiar qnr:
nüo desfruta de ambiento propicio no clube
da Gávea.

Por outro lado, o presidente Volney Drau-
ne já manifestou publicamente seu desejo tio
adquirir o "passe" de Ari, devendo pnra tan-
Io, entrar em entendimentos com os tliri-
gentes do Flamengo nos próximos dias.

Voliiey Braune está, como de resto to-
dos r,i americanos, entusiasmado com as exi-
bicões de Ari, dai podei-mos assegurar qúo
Arf somente deixará de pertencer ao Amé-
rica em caráter definitivo, caso o Flamengo,
aproveitando a chance, venha a pedir muito

Pompíla (fofo) parte» destinado a ter reietva d» Arg pelo jogador que preteriu.
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Não Chegou Nenhuma
Proposta da Espanha
Luiz Murgel diz que a OBD nâo recebeu até o momento Qualquer pro-
posta dos espanhóis para uma visita da seleção brasileira a Barcelo-
na — Somente assentados os jogos oom o Fiorentina e Internazionale

Segundo declarem rt nr< Lula
Mursel, presidente da Uuinlssto
da Assuntos Internacionais da
CDD somento estilo cmftrma-" dos, 

'até agora, os Jogoil dn J?ra.
sil na Itftlla, contra o Fiorentl-
na o Internazionale.

O presidente da CAI disso que
quo não ha oflcialmeníe. nenliu-
ma proposta da Federao,!lo IC«-
panhola o que, portanto, nllo po*
do garantir so a seleção lirnsl-

lelra JoRara ou nao em Baroc-
lona.

COMISSÃO TE'CMCA
DECIDIRA

Indagado ee. o Brasil aceita-
ria jogar na Espanha, derdo .tue
o convite íflsse, realmente, tor-
mulado, o ar. Lula Mursel de-
clarou que antes ds mais na-

da terln que ser ouvida h (V-
nilssilo. Técnica.

. "So esta Julgar eonveiilent1 a
exlblijllu" — declarou — "a pio-
posta seria estudada com Inte-
reBse-e, desde que oÇeieci-ssa
vahtagin, tamhfiu, financeira, a
Comissão do Assuntos Interna-
clonála ililo teria nada a o,)0f
.quanto,.a unia exibição da equi-
pe brasileira na Espanha. ;

ESPORTE
Caiu de Goleada o «Campeão» de Honório Gy

Vila F. C, o autor da façanha, com escore de 4x2 —¦ Quando conseguiu ó empate, o Ipiran-
ga pensou ter achado o caminho da vitória e deixou-se surpreender — Na preliminar, os alvi"

celestes também golearam, por 6x1'— Detalhes

HOMENAGEM PÓSTUMA
A OTAVIANO GOMES

Prestada p«lft L.A.H.G* -- Celebração dè mis-
sa do Sétimo Dia — Presentes Vários despor-
tistas à Paróquia de S. José, em Barros Filho

4 Kutr,, A. Cardoso ,.
3~-5 Cloché d'Or, A. Per-

tilho 
» Fita AíuI, C. Dias ..
T Jllora, C. Paranhoe ;.

4—8 Sally, O. Ulh8a ....
d Banüal, H. Cunha ....

10 Jamburana, A. O. Sil-
va I 52

8» PABEO — Aa Hh Som —
1.300 METROS — Crü SO.OAO.OQ

tBETtlNSi
1—1 Continental, i. Atnarat i

2 Tlger, D. P. Silva
J—3 Chaco, A. Porttlho ,. 1

• ICarbon, L. E. Oastíô 7
1—5 Latnlrí, A. Cardoso

, i Cooal, 6. AlniBida ., ;
4—7 Velite, F. Cf. SIüm . 4

• * Clfime, N.  3
. . " '.Ihampolllon, \..- Caa-¦:

Carlos Torres,, o «flforrecu», corno é chamado entra oa
amigos que o cerram carinhosamente, íoi procurado pela re-
portagem do IMPRENSA POPULAR, para bater uó papo
com os leitores, sobre uma pensionista alta. inscrita esta
semana na Gávea: LA TULIPE. Quem 6 Carlos Torres? —
TC' aquele profissional correto, honesto o t\ádlcado, mas um
tanto isolado da sorte, Quem so lnmbra do MuBtflfâ7 — Cá.
valo manhoso, de difícil tratamonto, e que sô Carlos Torres,
soube colocar nas olntas para vencer. Como Mustafá, apare-
eeu nas cochéiras dè Torres, o também baldoso Firmlno,
vencedor de algumas carreiras aqui na Gávea, Fofa òs bal-
tlosos, Torres apresentará uma linda potranca, mansa como
• La Tullpe, égua de bom porto o boa Corrente de sangue.

EXCELENTE POTRANCA A LA TULIPE

Começando o' «bate-papo», TÓVres vai falando: — Te>
nho «ma excelente potranca em mous «boxes». potranea da
raras qiftltdados o lhtelrameiito »ft. Enfim, conseguiu rece*
nor um animal sao... — Jâ era tompo, da. «Detisa da Hôr>
te», olhar para o meu, lado pois «s amarguras já estavum
«acumuladas». La Tullpe, o con^odnva o, lembra a stia ir-
mft Fanfan, aquela.filha de Estrovotign, por Õualouru.

— Torres, acha que iifio e cftdo jinra estrelar a La Tii-
llpo? -- Nflò. — Ó meu lémii pura as puli'c; o potrancás,
sempre foi ò mesmo: «devagar, devagar, o devagar» —- Quem•tem presa Vai devgar — Entretanto, em vlstá dós iifogres-
S0s ajcnnçados por La Tullpe, achei bóa OCaslílo para ins-
crevô-la ôsto mfis. O exercício foram boijs? — Nao éòstlimó
apurai- n-us pensionistas, em treinamento, principalmente
om se üiitaíido de uma estreante, como é a filha de Estro-
venga. Entretanto, nas passadas que testei a La Tullpe, ela
demonstrou ser uma gr&nde potranca. Num* partida de
360 mntjrôs, marcou 22", chegahdo côm grande açlio. Na
manha de segunda-feira, marcou 38 e linhas para 600 me-
tros, também com boa ação final. Com estes exercícios, fi*
quei animado com a La Tullpe, e a inscrevi esta semana.
E ainda mais: Se correr o que corria sua intta Fanfan, vai
dar muita alegria a seus proprietários. Ele» merecem tanv
bomfum pouco de sorte.

Acredita na vitória TorrccaT — Acreditar, eu âortdl-
te, A maior adversária de La Tullpe, é a clássica emoçlo
da estréia. Nada sentindo, creio que minha pensionista vai
(janliar a prova. ;.

¦' Tivemos ocasião de marcar os exercícios dt> potranoaü' rle -Torroca, e partiCou-nos ser uma «bà)a» na, partida, o que
noa vai inapii-sit- # in«t»»'i» logo na oatréia.

A Liga Amadorlsta dt
Honório Gurgel prestou «&•
bado último uma homenft-
gem póstuma ao desporüs-
ta Otavlano Oemas Coelho.
presidente do. FUmengut-
nho. de Barroa filho, tale-
cido ha oatástiwli -dis Fa-
«iènoia.

NA PAttÓQUIA DE
SAO ÍOSÉ

A ml»»a de 7o dlã foi ce^
Ubrãda pelo vigário José,
da m»tri8 Santa Lulza, em
Honório, por especial gen-
tlles* do ptWÍO da Igreja
Slo José, da B»w* Filho,
onda lol ratllaado a ato.
Esttwam WMtnM Ultime*
roa daspomilaa. amigos «

parentes do extinto, entre
os quais anotamos: Ouro ¦
Verde (Antônio de Motta),
Tínrros Filho (Hernani Car-
ri Um) Vnlao de Honório (pa*
tire .JoséJ.

FALTOU
O FLAMENGUINHO

Infellsmente para quantos
contpârctíeram a esta lióme-
nagem sincera ao falecido,
Otavlanb, foi notada e re-
prsvada com veemência a
ausência dos dirigentes do
Fiamèngulnho, clu-ha por
QUem Otaviano deu fls me-
lhôfes esforOOs c ní\o - foi
corwspondido.

O Ipiranga, «Campeão»
de 57 da Liga Amadorlsta
do Honório Gurgel, que
após a conquista do titulo
ficou engrandecido (tendo
vários defensores se masca-
rado) tem trasld0 em con-
seqüência vários dlsabores

'.' 
;No entretanto, inexplicà-

velmento o «Campeão», jul-
gand0 que 0 jogo estava a
sua mercê e que poderia
decidi-lo a seu bel prazer;
descuidou-se na defesa, do
que se aproveitaram os a*
vantes do Vila F. C. para

Nego Velho, Zurungi t Dalco. Ms defensor** do Ipiranga,
qui *» sa/varam da derrocada

m>iim<"'*»ni'ni'm<MU%*mtí*iVJin*1iJ>^u* ««'-¦ &?!&*&&& rti ¦¦s*MJ!f ¦*-¦-.¦ -<-.*¦¦¦¦. : . ¦
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GOLMDA DÚ OlítWO MOkttATIVQ COCA-WN (futebol

Íi 
«aldoJ **> O quadro de futebol ás talão do Q. R,Qooa-

un, áa Praça âollarmo, õrelm amt»ío»a»wf»ía„na ultima
4tt»ntá./ilr« » HOtts, Ho.gwMw.da A. A. Rubrà-Negra, con-
tra a iiprestutaçâo do Flomlnim F. C, verf/tóanífo.»e a go-
leada do Ôoaa-Run por it « *, nos amadores, e S a t nos
usplrantes. O Ooda-ÃU» jooou oom a seguinte constituição:
Alvinho, Viíorlno, Jorod, Dlâi, o Miúdo (Licó). Tentos con-
slgnados por Llao (t>), Miúdo (h), Dldl s Vitoiiiio/Hrti cada.

a fote que ilustra esto texto, a representação do Úrêmio
fi«»*»ii» Oaca-Rm

slg
Na

& sua numerosa torcida.
Ainda domingo ultimo, os

verde-rubros da Ru» 1vm-
baiba deram eombato ao
forte esquadra0 do Vila F.
C. e foram goleados por 4

a 2.
Noa prlmelroa 45 mlnü-

tos, o cotejo transcorreu
movimentado o oom certo
equilíbrio. No entretanto,
os da jaqueta aWi-Mleste,
mais felizes nos arremates,
conseguiram lavar a toe-
lhor por 2 a *• .__2» FASE — INICIO

FULMINANTE
DO IPIRANGA

Na íasa final, os pupilo*
de Moaeir Safo, entraram
resolutos .¦ dispostos a" ven-
Cer o jogo e conseguiram
o tenlo de empate, Isto aos
10 minuto».

marear mais dois belos ten-
tos, qUe lhes garantiu esto
brilhante triunfo por 4 a 2.

Agora, resta um lembre.
te ao quadro'ido Ipiranga:' uma. P°.ÍPft' de futebol tem
noventa minutos e enquan-
to o juiz nfio dá a mesma
como encerrada, multa, «oi-1

>,.9a,.pòde acontecer.
".','"" '.'biçrÀLHE*

VTLA T. C. Marreco ~-
Chico t> Oliveira; Klebef
Décio e Juarez (Moaeir),
Jorge, Slnote, .(Raplara)
Sidney, Baiano e Blda.

Tentos: Slnote, Rapiana,
Baiano a Sidney.

Preliminar: Também no
cotejo entre os aspirantes o
ViJa venceu íolgadamen-

ta por 6 a I

AJUDE À.
IMPRENSA POPULAR
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Em Formação a Concentração Eleitora
Dos Trabalhadores do Distrito Federal

Debatida a idéia numa reunião anteontem na
ABI, com a participação da totalidado dos
Sindicatos do trabalhadores cariocas — Eloi-
ta uma comissão que vai elaborar um progra-
ma mínimo o normas quo nortearão as ativi-
dades do movimento — Opiniões de líderes
sindicais sobre a participação dos trabalha-

dores no pleito de 3 de outubro
i 14 f.mini Inlrlndai oi pr*p«r«llvoi p»m • fonn»cao
^nrentrucfl. HeUom/do. Tri-lh-dor.. ffj£g£<»H*J!
Kr»n 

ú» ttiittiidnd- du» iIlrlRontM do» principais Binai
.h.ih,om,deít» íupttttl rwll-ou».e nnl.anfrm, n» t"«*v#*àss«w»%»

e NeliunBMiídínte do Sindicato do» Tmbçlhiiaore» *m aí i»

«ria do Vfníuilrlo. *
linlmllmilorri,

.nú» a leltun» de uro manlfeito lançado no.1,1 - * --- aquela reunIAo » r-..nlli»nrt>'conTÕcando.01 
pare aquela reunião o roi.an-.nj.

-ImiU elelcee». P1'1-- „.„.„....,  ... Roberto
fmer úmn r.pluniiçflo «Obro n

kalhadorrs cnrliicnt.
Mlor.llA.MA C0MV3I

j Inicialmente afirmou qu*
aquela reunido era, npena»,

para que os presentes tomuasom
eonheclmento o expu«eii«em
•eus ponto» de vista sobre nane.
Ia Iniciativa. Sftllcntou que r.a-
da era definitivo, Inclusive o
nome que doverfl, tor o movi»
mento. E' que «eu ohjottvo «o-

ri congregar todos os trnba-
lhadores, Indcpcndonte d» par-
tidos, numa ampla freníe ele!-
toral em torno de um iro-»Ta-
ma comum de rclvlndl'-aç8»s,
pura eleger candidatos saldos do
proletariado, no pleito de 3 do
outubro próximo pari *»sco!hl,
Ioh representantes du povo nas
Ctoas Legislativas. Sallontou
qnc nilo so pòdià compreender
porque os tralialhadore» bmsl»
lelros, <iue exorcotn lão grand*
Influindo, no Cenário político
nacional ,alnda mio tenham alô
fcoje, nina representaii.lo opera-
ria, nas Câmaras c no Senado
Federal.

PLEITO DAS DÉFlNICPÉS

Ao concluir, disse mais que o
próximo pleito ti" outubr-) sj-o.
das deflnlçOes cnire áquoles que
defendem um programa naclo-
r.allstá, que lutem pílos Irterès-
ses nucionais, contra a explora-
«,3o estranselra, pelas libèrda-
.ics dcmoeritlcas e aqueles quo
procuram onlreijar- nosso país
aos trustes Internacionais, Si)-
mente os candidatos patriotas o
nacionalista e que mereccrSo o

'apoio dos trabalhadores; fina-
lizou.

Apoiando a iniciativa da for-
maçilo cia concentração eleito-
tal dos trabalhadores, falaram
mais os srs. Benedito Cerqueiin.
presidenta di) Sindicato do? íío-
talürgioos, Olovanni l-'rancis-
co Amaileo ftomltá, presidente
;lo Sindicato dos Gráficos, TH-
nlo Alves, i.residente ,-lo Slnõl-
.'.ato dc-s Sapateiros, Adauto Rc-
flrlgiies, presidente do Sindica,
to dos Alfaiates, Othon ;\ineJO
Lopes, presidente do Sindicato
dos Aeroviíirios, E'rlco Figuerel-
do Alvarez, diretor. »da CNTI.
Ary Camplsta, vice presidente
ta CNTI e outros.

RENUNCIA CONTRA
O TRUSTE

• •
• O tr. Moacyr Palmeira, vice»
-presidente do Sindicato dos
Aerovlarlos, aproveitou o ense-
lo e reiterou a denúncia feita
pelo seu Sindicato, contia a
íVneaca que representa para o»
néroyiarios o fato de uma com-
panhia norte-americana. eutar

-.pretendendo conseguir o mono-
pVjlio da manutenção da avia-
çitò •comercial brasileira. Citou
inmbem o caso da Amerten
"nn. 

que pretendo instalar uma
Industria iie latavla enr nosso
jtile, eni condições privilegiadas,
r.oiitra o.s interesses nacionais,
r.!i<aiit!n quo estas investidas
.;<,s ivustrs internacionais está
k o: i .'•¦• uma pronta reaçilo c'as
fía-ija: patrióticas de nosso pnls,
pr)nc-púl.r.iente das classes tra-
liiilhnrinnií •

Qlovannl Homitaguelredo,
(gráficos).

Esta comissão ficou Incumbi,
da do elaborar um proisrama
mínimo, de conteúdo naclonrlU»
ta o do reivindicações locais dos
trabalhadores.

.1, Ü\ü»m.h: ' t>* .•»*«'
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niRETOR: PfiDKO M0T1A LIMA

Vem sciicío ínfcnjft a movImentaçSo política tntr» o* trabalhador*! cariocas. Na loto, vemos uma co»
míssio de metalúrgicos quando.em visita t nossa redação conclamava os teus colegas a apoiar a Fren-)

(t Política daquela ttttgorit profissional, tsttaturada ttcentement»

«Déficit» de Centenas de Professoras
Agrava a Falta tle Escolas Públicas
A PREFEITURA JA INICIOU A NOMEAÇÃO DAS MESTRAS, NA
BASE DE 60 POR DIA - 780 ALUNOS MANDADOS PARA CAS A

EM SANTA CRUZ, PORQUE A ESCOLA AMEAÇA RUIR
Hélio. Ribeiro, chcíc do Ser
viço de Correspondência doJá chamamos as sessenta I Instituto <Je Educação, pa»

primeiras professoras apro» ra o exame médico — disse»
vádaa no ano passado pelo 1 nos na tarde de ontem o sr.

CONDENADO MESMO A
CAIR O EDIFÍCIO DO MEIER
uM|iMTOyT3!a^3^^ 1 '^llÍB

Causa: péssimo material de construção empregado — Apenas quatro
famílias permanecem no prédio da praça Itapevi

Este t o edifício do Meter, eom 24 apartamento», que só falta marcar hora éle cair

Vai cair mesmo o eclifi-
cio da praça Itapevi, 19, no
Meier. companhia construto-
ra «FundaçSo Brasil Cen-
trai» procura novamente fa-
zer remendos ás pressas pa-
ra «segurar» por algum tem-
po.

Os moradores, poróm. que
não confiam na companhia,
já deram o íora. Apenas per-
manec2m ocupados quatro
dos üi apartamentos do re-
ferido imóvel.

TODO RACHADO
O EDIFÍCIO

. A parte da fronte do pré-
cllo esta, tócla rachada por
dentro e por íora, umeaçan-
do desmoranar-se completa»
mente sob o pSso dos anda-
res superiores. «E' o que

» constatou nossa reporta-
gem no prédio condenado.

A viga' lateral do lado es-
querdo do edifício partiu-se
em dois. O piso da área de
serviço de um dos apartamen-
tos desse lado chegou a le-
vantar de tão ehvergado.

íl.',\N 'i'0 A CS CANDIDATOS

Planejavam Assaltar o Pesto de Gasolina
E Matar o Motorista do Carro Contratado
Fugiriam em seguida com o veículo e o produto dp roubo para a Bahia — Como foi descoberto

o plano e efetuada a prisão dos três assaltantes

DESCASO DA COMPANHIA
CONSTRUTORA PELA

SEGURANÇA DOS
MORADORES

Quem gosta de mim
sou eu mesmo — declarou
ã nossa reportagem, d. Guio-
mar Ferreira Mendes, que ia
saindo do pròdio com uma
trouxa de roupa. E contl-
nuando:

Há oito dias que eu n£o
durmo aqui. ¦».

D. Guíomar 6 a domé^tt-
ca que trabalha no aparta-
mento 204, residência do sr..

.Humberto Leão, o único da.

.íamilla que ainda ousa dor-.

.mlr sob a ameaça dn des-.

.moronamento. Sua esposa.
,com os de i filhos foran: pa-
,ra a casa dos parentes.

D. Antonieta de Souza,
proprietária do apartamen-
to 306 e a família do 203,
eram os únicos qué se cn-
contravam no edifício.

O cimento empregado
aqui no edifício parece até
pó de arroz — declarou à
nossa reportagem d. Auto-
nleta, profundamente cons-
trangida com o que está
acontecendo. — E continuar.-
do — não se pode nem to-
car que esfarela iodo.'

Um assunto ciue provocou
tiastaote InrerÊsae doy presen-
les £ul levantado' pela sr. Otlm-
Til'> de .Melo, líder sindical ban-'
cario.1 Fo" i com respeito, íl.pre-'
lorência e o apoio dos trabalha-'
.dores aos candidatos its elei-
;0os de ;! de outubro. Na sua
opinião, " fato dos trabalhado--
res formarem sua eonoiimnçUo.

.'.lileltural com candidatos", "tin-

prlps nãu excluía a pusíibllida-
de de se apoiar outros cândida-
loa, ouo embora não perten-
centes às fileiras dos trabalha-
dores, reunam todas as condi-

. cões para merecer o seü apoio,
tornando-se assim multo amplo

.. » com maiores possibilidades o
movimento. Com respeita a és-

te assunto, íicou entendido que
-. em futuras reuniões serei ado-
v tada uma atitude.- -

Ík'v. comissão ;;; ..
organizadora ! 

*

Para desenvolver os prepara-
Bvos, para a Imediata estr.utu-
ratão da Concentração «Htoral,
ttcou finalmente constituída
íma comissão Integrada pelos
Seguintes dirigentes sindicais:
Hugo Gomes da Costa (Açúcar),' Nelson Egldlo Pinto (Federação

; dói Vestuário), Olímpio de Me-
.'Io (Bancário), Newton Kdusr-

' '. 
éo.de Oliveira . (Fedoraçao; Na-
ielonal dos Gráficos), líoborto
Morena (marceneiro), BVIco FI-

Novo Método Para
c o Tratamento de
Tumores Cancerosos
HOSCOÜ, 20 (FP) — Médicos

¦joviítlcoi prepararam nó Instl-

íato ' Neuro-Clrúrglco de Lenin-

grado um novo método de trata-
mento doi tumores cancerosos,
anuncia a agência TASS. Esse
método consisto na Introdução;
por meio de orifício praticado
g* caixa craneana do paciente
xrm*. solução dololdal de ouro
íadloativo. Bllhües d» partículas
do lsôtopo radioativo atacam oi
tecidos cancerosos, sem locar
aos tecidos sadios. O ouro .radio
ativo nao se propaga no orga
Ulsmo, permanecendo no local
«m que foi introduzido • a «ua
atividade cessa ao fim de alguns
dias. Esclarece a agência que mo-
Iborou o estado geral do. doente
«jn que foi aplicado o trptamen-
•lo • que o tumor diminuiu A*
¦___a_afc6>

Ousado plano de assalto
foi Imaginado por três de»
linqüente eontra um posto
de gasolina, em-Rocha Ml-
randa. Amilcar Rodrigues
(solteiro, de J24 anos, moto»
rista, residente na rua da
Lapa, 63, Ari Luiz da Silva,
vulgo «Louro», residente na
rua João Pessoa, 96, em Ni»
lópolis e Mário. Rodrigues,
solteiro, de 22 anos, rua Se-
nador Pompeu, 180, os ¦ três
marginais, com o plano de
ação em andamento, pro
curaram o motorista Cáeta-
no Francisco Silva, residente
na Rua Barão de Iguatemi,
340 e ofereceram-lhe polpu-
da soma para que os trans-
portasse ao local do assalto.

AZAR DOS BANDIDOS
Os azar dos assaltantes e

a sorte do motorista Caota-
no Francisco é que o encon-
tro verificou-se em frente
ao 15' Distrito Policial, na
rua Barão dè Iguatemi. onde
reside o profissional do vo-
lante. Da janela da Delega-
cia, um dos policiais, conhe»

cedor dos péssimos anteesden»
tes de Amilcar, tudo obser-
vava. Quando a confabulação I
terminou e Caetano ficou sò
zinho, o policial foi ao seu
encontro e ¦ perguntou-lhe o
motivo daquela conferência.
Caetano prontamente contou
tudo: os três o haviam pro-
curado a fim de que os con-
duzisse até Rocha Miranda,
onde assaltariam um posto
de gasolina. ¦

A PRISÃO
Ficou então acertado en-

tre os Investigadores Pedro
Jacó, Batista, e Ovldlo e o
motorista , que o encontro
deveria ser realizado.
Na hora exata. 23 horas de

anteontem, os policiais ru-
maram para a Praça da
Bandeira. Logo à chegada,
encontraram os três assai-
tantes que se apíessavam em
embarcar no carro de Caela-

no. A prisão foi questão de
instantes.

CONFISSÃO
Levados para e 15' Distri-

to Policial, os três bandidos
confessaram suis intenções
e acrescentaram mais o se-
guinte que, deixou o moto-
rista a tremer de paver:
após o assalto,- iam matar
Caetano Francisco, a fim Se
fugirem em seu carro paia
a Bahia.

Cortado o
Abastecimento
de Gás Para o

Posto Seis
Ontem à noite, nossa re-

portagem foi informada de
que, às primeiras horas da
tarde, a Light coríou o for-
necimeuto de gáz para to-
d0 0 Posto Seis de Copaca-
bana, deixando milhares de
íamilias sem poder fazer o
jantar. Já passavam . das
21 horas e o fornecimento
ainda nao havia sido res-
tabelecido.

DESAPARECIDO 0 JORNALISTA
O jornalista Porfírio No-

gueira da Silva, represen-
tante da Agência Telepress,
na Câmara Federal, está
desaparecido ha algumas
semanas, o que vem cau-

^KjBjH BP^&fo^-^B BIS

gueira da Silva sofre cri-
ses de amnésia, por vezes
total, já tendo, devid0 a es-
sa moléstia, certa vez, per
dido o çpntacto com o seu
meio.

Baldados até agora os es-
forços no .sentido dç loca-
liza-lo, seus cólogas da: CA-
mara, solidários com. a pro-
ocuação. dos parentes, da-]
qusle companheiro'de pro-'
fissão, pedem às pessoas
que aca»o tiverem notícia
de seu paradeiro- o favor
de comunicar o fato à Sa-
Ia de Imprensa do Palácio'
Tiradentes, pelo telefone
42-4274.

Eletricistas em Mesa Redonda
Hoje (om os Patrões no DNT

Jornalista 
'Porfírio Nógucir,'•_ da Silva ¦

sando séria preocupação a
¦eus parentes, colegas e
amigos.

Pessoa do. hábitos morl»
gerados, essa ' 

desapareci-
mento seria multo estranho
para os que não conheces-
sem determinada ctreuns-
landa. Ê que Porfírio No-

[EPORIER POPULfl
ELEFONE: 22-851

Adiados os
Festejos do

Centenário dá
Central do Brasil

A direção da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em
concordância com a Admi-
nistração da Rede Ferrovia-
riav Federal S.A.', óbjetivari-
do dar uma demonstração
máís completa do «eu pe-
zaÉí às famílias das vitimas
— mortos e feridos — do
desastre de 7 do corrente,
resolveu adiar «Bine-dle> tfi- ,
das as festividades e atos' oficiais programados para
comemoração do 1. Cente-
«Mo da Wíldo mHl
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E prosseguindo: *
ÍSte prédio era para

,ter caido no ano passado
quando várias lages se rom-
peram e em muitos aparta-
mentos os locatários notavam
que o assoalho cedia quando
caminhavam — foi a revela-
ção impressionante de d. An-
tonieta.

Continua com a palavra
a nossa entrevistada:

Nessa ocasiã:) os mora-
dores se reuniram e exigi-
ram que a companhia to-
masse providências. Um dos
proprietários chegoa a acio-
nar a companhia constru-
tora, que foi obrigada a '.lie
restituir todo o dinheiro
dado na compra ;lo aparta-
mento.

E finalizando:
— A verdade c que a com-

panhía construtora «Funda-
ção Brasil Central> na sede
de maiores lucros, empregou
um péssimo material na cons-
trução do prédio e agora nós
é que somos os prejudicados.

O SÍNDICO É FUNCIONA-
RIO DA» PRÓPRIA CONS-

TRUTORA
Segundo apurou mais a

reportagem da IMPRENSA
POPULAR o atual sindico,
sr. Hélio, é funcionário da
companhia e tudo fez para
que não fosse comunicado
ao Departamento t?e Edifica-
ções da PDF a perigosa si-
tuação do prédio. Não que-
ria nem mesmo que os mo-
radores se retirassem..

RESPONSABILIDADE
• DA PDF

A construtora «Fundação
Brasil Central», às pressas,
já mandou fazer as sonda-
gens e já descarregou o ma-
terial para dar início aos re-
paros no ct.ificio condenado.
Provavelmente vai fazer co-
mo da outra vez, iiá um ano

a trás: vai remendar para ta-
pear os moradores. O prét",V)
loi construído há apenas qua-
tro anos. No entanto, quan-
do completar os cinco üe
acordo com cláusula contrtí-
tuai, a companhia não terá
a mínima responsabilidades
pelo que venha a acontecer.
Assim, a companhia preteri-
ele de remendo em remem»
dó vêr-se livre da responsa-
bilidace de ter íeilo uma
má construção e das decor-
rentes consequênciat.

Cabe ao Departamento de
Edificações da PDF impedir
que se repita a burla, do

remendo e defenda a segu-
rança e a: vida dos locatá-
rios do prédio em questão.

Departamento de Pesi
da Administração da P.Lu .

e continuaremos a cha.
mar sessenta por dia. ate
atingir um número superior
a quinhentos, ncceesarlo
para preencher o número
de vagas existentes, para
completar o quadr0 de pro-
fesaôras primárias da Sc-
cretaria de Educação da
Prefeitura. Êssc número se-
rá- aproximadamente seta*
centos.

SERÃO NOMEADAS.
IMEDITAMENTE

— As novas professoras
prosseguiu — à medida

que forem'scnd0 chaiiicidas
e terminando o exame, se-
ráo imediatamente admiti-
das nos quadros de Proles-
sôras da Prefeitura relê-
rêncla G. com um ordenado
de sete mil e quinhentos
cruzeiros.

E voz corrente nos depar-
tamentos da Secretaria da
Educação da Prefeiiura,
que, conforme prometeu ao
Secretário de Educaão, o
Prefeito nomeará, no mi-
nimo, setecentas das profes-
sôras formadas no ano
passado pelo Instituto de
Educaçáo.

O sr. Francisco de Pauis
Falcão Pessoa, chefe d0 Sei"
viço de Correspondência da
Departamento de Educação
Primária da P.D.F., nos d*r
clarou isso, dizendo que o
Prefei.o havia feito essa
promessa devido a um pe-
dido do Secretário de Edu-
cação, que lhe' fêz vêr a de-
ficiêncla dos seus quadros
de professoras, que vem ini»

pedindo a muitas escolas de
funcionar, a algumas par»
cialmente e a outra» mais,
de trabalhar com sua capa-
cidade reduzida.
ESCOLA INTERDITADA

Em nome dos pais dçí
alunos do curso primaria
du «Escola Príessôr Venan*
cio», em Santa Cruz, os srs
Olegârio Mendanha e New-
ton Pereira de Castro estíJ
veram em nossa redação

para protestar contra a nv
terdição daquela escola, pois
seus setecentos e oituita
alunos ficaram sem aulas,

Contaram-nos eles que em
56 a referida escola sofreu
uma reforma, tendo funcio-
nado normalmente durante
o an0 de 57, quando uma tk
suas paredes rachou. Sua
diretora, em dezembro, pe
diu à Secretaria de Educa
ção que fizesse a vistorie
do rédio, a fim de aprovei
tar o período das feriai
para a realização dos re-

paros que -fossem neces-
liárlòs. Mas a Prefeitura
não tomou as providências
em tempo. As aulas se Uii"
ciaram no dia 14 e no dia
17 um engenheiro da Pre*
feitura mandou os alunos
para casa, interditando o
imóvel-

Disseram-nos, finalmente,
que a diretora e as roles-
sôras da escola apoiam os

pais de alunos liêsse P''0'
testo, pois desejam que; as
crianças estudem c. querem
trabalhar com elas."Voz Operária ?9

Está circulando o n' 459, queoutras, 'as seguintes matérias:
contém, entre

Hoje, às 15 horas, no Departamento
Nacional do Trabalho, vão se ieun)r em
mesa-redonda, para discutir aumento sala-
liai. representantes do Sindicato dos Ofi-
ciais Eletricistas e dos Sindicatos, da In-
dústria de Construção e da, Indústria de
Instalação Elétrica, Gás, Hidretlétrica e
Sanitária do Rio de Janeiro. Em declara-
ções à nossa reportagem, o sr. Orlando
Maurício Scancetti, presidente do Sindicato
dos Eletricistas, afirmou que aquela entl-
dade está reivindicando aumento de 45%
para seus representados. Comunicando es-
ta aspiração dos trabalhadores foram en-
viados ofícios aos Sindicatos patronais, ten-
do apenas o Sindicato da Indústria de Cons-
trução Civil respondido o oficio, mas. de

forma multa evasiva. Na oportunidade, o
dirigente sindical fêz, por nosso intermédio
uma conclamaçáo a todos eletricistas, para
que cerrem fileiras, dentro do Sindicato,
nesta campanha de aumento de salários.
Lembrou àqueles eletricistas que se encon-
tram filiados ao 'Sindicato dos. Trabalhado-
res na Construção Civil, para que venham
para o Sindicato-dos Oficiais Eletricistas,
ao qual pertencem legalmente, de acordo
com o que estabelece o enquadramento sin-
dical. E finalmente, estendeu o convite a

.todos qúè o'desejarem, para comparecerem
à reunião de hoje, às 15 horas, nó DNT,
l'2' andar do Ministério do Trabalho. Na
foto, o sr. Orlando Scancetti, falando ao
repórter em nossa redação. -

Declaração sobre a política do Partido Cómu-
nista do Brasil — Texto'integral do documento
aprovado pelo <Comitê Central do PCB na sua
reunião de março deste ano
O Partido e sua nova política — Editorial

A liberdade de Prestes, vüória da democracia— Comentário
i,

O Partido se desenvolve — artigo de Mário
Alves

Aos 36 anos de existência do PCB ~- artigo
de Paulo Motta Lima
Frente única nacionalista em todo o pais con-
tra a vinda da American Can — Reportagemde Fragmpn Carlos Borges

O sr. Oswaldo Aranha e a formulação de uma
política exterior independente — Comentário
político ,
Defender o café para garantir o desenvolvi-mento independente da economia nacional
A vida dé privações dos criadores de grandesriquezas — Reportagem de Eugênio Clumpsobre os metalúrgicos paulistas,Âvenda nas bancas e na sede da administra-
çao, a Avenida Rio Brando, 257 Ü- saia 1112.


